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Apresentação* 

Roberto Figueira Santos**

Não sei quantas horas têm cada dia e cada noite de Edi-
valdo Boaventura. Mas o que tem ele realizado ultrapassa 
qualquer medida razoável da capacidade de trabalho do ser 
humano. Não se trata, apenas, da qualidade e do volume da 
sua produção intelectual. Importa considerar, também, a ver-
satilidade de quem sabe tocar à perfeição os sete instrumentos 
mencionados no adágio popular.

Nos últimos tempos, dificilmente se passa uma semana 
– qualquer período de uma semana – sem que Edivaldo es-
teja encarregado de um ou mais pronunciamentos de grande 
reponsabilidade, em Salvador ou fora daqui. Se vem sendo 
assediado, a esse ponto, é em virtude da sabedoria e da expe-
riência que acumulou, no exercício de múltiplos cargos e fun-
ções, e na construção de substancial obra intelectual retratada 
no “curriculum vitae” de enorme densidade. A credibilidade 
angariada pela atividade acadêmica o levou a assumir cargo de 
dirigente do mais importante veículo da imprensa diária da 
nossa terra. Os seus compromissos internacionais têm feito 
dele um dos baianos de maior projeção nos meios intelectu-
ais de muitos países. Não se assustem. Não pretendo recitar o 
elenco de títulos e de trabalhos que enchem alentado volume 
e que, na sua essência, são, já, de todos conhecidos. Não posso 
deixar, entretanto, de ressaltar uns poucos itens que impor-
tam, sobremodo, à presente cerimônia.

*	 Presidente da Academia de Ciências da Bahia, Presidente de Honra do 
IGHB, ex-Governador da Bahia e ex-Reitor da UFBA.

**	Discurso pronunciado na Academia Baiana de Educação quando Edi-
valdo M. Boaventura foi promovido para Acadêmico Emérito.



Sérgio mattos 

8

Juntamente com Leda Jesuíno e outros educadores de 
igual notoriedade, Edivaldo tem sido um dos sustentáculos 
maiores da nossa Academia Baiana de Educação. Membro 
deste sodalício desde os seus primeiros tempos, foi Presidente 
nos anos difíceis da consolidação institucional. E, por decisão 
desta mesma Academia, recebeu o título de “Educador do ano 
de 1998”. Tem sido de valor inestimável a colaboração por ele 
oferecida à atual Diretoria, pelo que lhe somos gratos e, com 
a aprovação unânime do plenário, decidimos prestar-lhe mais 
esta homenagem, mediante a outorga do título de “Membro 
Emérito”.

Entre as grandes virtudes de Edivaldo quero destacar a 
da pertinácia na persecução dos seus ideais, ao lado da fideli-
dade aos que, desde os primeiros tempos da sua carreira, nele 
reconheceram o potencial que trazia consigo, para o ofício de 
educador. Refiro-me, em especial, ao Governador Luiz Viana 
Filho, que o fez secretário da Educação do Estado, em substi-
tuição a outro amigo comum a todos nós, ambos de saudosís-
sima memória, o professor Luiz Navarro de Brito. Entre ou-
tras manifestações de apreço à histórica figura de Luiz Viana, 
Edivaldo reuniu sob a forma de livro, uma coletânea de pro-
nunciamentos sobre o ex-Governador que tem servido para 
perpetuar na memória dos baianos a lembrança do intelectual 
e político a quem a Bahia tanto deve.

Assim como cultiva especial devoção a personalidades às 
quais permanece, particularmente, grato, Edivaldo também 
tem reverenciado instituições às quais foi e é ligado por es-
treitos laços de afeição. Tem sido assim com a UFBA, de onde 
provieram algumas das suas mais profundas raízes intelectuais. 
A modernização da estrutura da nossa Universidade, no final 
da década de 1960, com o propósito de melhor adaptá-la à 
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imprescindível missão de empreender pesquisas técnico-cien-
tíficas, contou com a colaboração decisiva de Edivaldo, quer 
junto à Assessoria de Planejamento da Reitoria e à Secretaria 
Geral de Cursos, quer na instalação dos novos Conselhos Su-
periores da instituição e na formulação pioneira dos primeiros 
cursos de pós-graduação “scricto sensu”. Foi ele um dos ideali-
zadores e organizadores da Faculdade de Educação da UFBA, 
um dos pilares da nova estrutura. Valeu-se, para tudo isso, do 
amplo conhecimento do papel a ser cumprido pelas institui-
ções universitárias em ambientes como o nosso. Ao lado de 
tantas outras entidades, nacionais e estrangeiras, por ele fre-
quentadas, mantém o vínculo profundo com a Universidade 
do Estado da Pennsylvania, onde conquistou o título de PhD 
em Educação e na qual encontrou inspiração para uma das 
suas mais importantes realizações, a constituição da Universi-
dade do Estado da Bahia (UNEB), mediante a articulação de 
cursos e escolas superiores mantidos pelo Governo Estadual 
em diversas cidades do território baiano.

Tendo em vista a sua participação em tarefas tão relevan-
tes, em campos tão diversos, não surpreende que a trajetória 
de Edivaldo haja sido tema de trabalhos de natureza biográ-
fica, sob os mais variados ângulos. A despeito de tudo o que 
tem feito, e de tudo o que se tem dito e escrito a seu respeito, 
Edivaldo preserva a mesma personalidade simples e a mes-
ma afabilidade no trato, que o marcaram desde os primeiros 
tempos de vida pública, e continua sendo o pai de família 
exemplar, o amigo leal e constante. Saber organizar-se para a 
produção intelectual é uma das suas mais sólidas qualidades, 
por ele transmitida aos alunos e aos orientandos, quando da 
elaboração de trabalhos que envolvem a aplicação do método 
cientifico. Esta é uma das razões do seu sucesso junto aos can-
didatos a dissertações e a teses exigidas nos cursos de pós-gra-
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duação. Convém assinalar, também, o que Edivaldo não é, e 
nunca foi. Jamais precisou ser detentor de amplos poderes que 
o fizessem temido e falsamente reverenciado, a fim de alcançar 
o reconhecimento do seu mérito e angariar as láureas que lhe 
têm sido atribuídas. Os que o admiram e aplaudem, não es-
peram vantagens nem benesses materiais, por seu intermédio. 
Tudo que a vida lhe tem reservado, resultou da capacidade 
de trabalho, da disposição para ajudar os discípulos no plano 
intelectual e da repartição dos saberes que acumulou graças à 
sua inteligência, às suas leituras, à vivência em ambientes aca-
dêmicos da mais elevada categoria.

Espírito refinado, Edivaldo cultiva um “humour” quase 
britânico, tendo como “leitmotiv” a referência à inesquecida e 
sempre amada Feira de Santana. Recordo, vez por outra, cena a 
que assisti quando um jovem professor norte-americano estava 
sendo alvo da expressiva demonstração de apreço pela enorme 
audiência presente a um Congresso médico. Depois de ouvir 
referências muito elogiosas, respondeu ele com as seguintes 
palavras: “Se a minha mãe estivesse aqui, acharia que vocês me 
subestimaram, e nem de longe assinalaram os meus verdadei-
ros méritos, em toda a sua extensão; se minha esposa, por sua 
vez, aqui estivesse, ela quebraria o formalismo da ocasião com 
um estridente assobio e perguntaria: “Mas, vocês acreditam, 
mesmo, no que disseram a respeito do meu Pai?” A sua estima-
da filha, Edivaldo, de certo, assim como sua esposa Solange, 
seu filho Daniel, e Pedro, se entre nós estivesse, acreditam em 
tudo o que se tem dito a respeito, e mais ainda no que estou 
acrescentando, agora, para minha grande satisfação.

Peritos em Administração, de longa data, formularam co-
nhecido princípio segundo o qual ao fazer-se necessário esco-
lher quem deva encarregar-se de responsabilidade complexa a 
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ser bem cumprida no menor prazo possível, caiba a preferên-
cia ao mais ocupado dentre os habilitados a realizá-la. Edival-
do Machado Boaventura é o melhor exemplo, que conheço, a 
ilustrar esplendidamente esse princípio, quando aceita, e cum-
pre exemplarmente inumeráveis incumbências que deixariam 
qualquer outro, assoberbado, e que para ele representam, tão 
somente, mais uma tarefa prazerosamente exercida.

Parabéns, pois, Edivaldo, a Você, à sua querida esposa So-
lange e aos seus filhos, por mais este ato de justiça de que se 
faz merecedor.
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Prefácio

Zilma Parente de Barros*

Edivaldo Boaventura, grande amigo de longa data e não 
somente meu, como de toda a nossa família, encarregou-me 
de prefaciar tão significativo livro, dando mostra de uma con-
fiança que muito me honra e comove.

Biografias quase sempre estão a cargo de jornalistas ou es-
critores que, dependendo da perspectiva, podem hiperbolizar, 
de forma positiva ou negativa, a personalidade do biografado, 
observou Marcelo Bolshaw Gomes e acrescentou: “o foco da pes-
quisa biográfica não pode nem minimizar nem supervalorizar a 
subjetividade individual em relação à dimensão coletiva, nem 
vice-versa”. Na minha opinião, o autor do livro – Sérgio Mat-
tos – professor, jornalista e escritor, encontrou a medida exata, 
usando a técnica de entrevista biográfica, em que não apenas um 
ator ocupa a cena, mas são dois os parceiros que se completam. 
E assim temos aqui uma obra em que a figura do biografado 
se sobressai, de forma admirável, ao mesmo tempo em que as 
observações que contextualizam os diferentes capítulos dessa 
trajetória de vida evidenciam o apuro, a acuidade, a sensibilida-
de do coadjuvante. Numa relação dialógica, a subjetividade do 
“objeto” transparece nas respostas, respaldando a objetividade do 
entrevistador. (Cf. Marcelo Bolshaw Gomes, Entrevista Biográfi-
ca. www.bocc.ubi.pt/bocc-gomes-entrevista.pdf).

O que poderia acrescentar de especial, de diferente, so-
bre alguém de trajetória tão múltipla, com tantos títulos, com 

*	 Professora da Universidade Federal da Bahia, Consultora Educacional e 
Membro da Academia Baiana de Educação
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tanto merecimento, de saber tão notório e já tantas vezes ce-
lebrado?

Partindo da sugestão embutida na ideste livro, intitulada 
“A Trajetória de um Semeador de Ideias”, memória em forma 
de entrevista, vou, também, revistar e revisitar minhas lem-
branças, alinhavando algumas passagens que reputo de inte-
resse para ocupar algum espaço, talvez ainda lacunoso, na his-
tória de tão especial caminhada.

Como nos ensina Bergson, a existência humana tem, como 
uma de suas bases, a memória individual. A aprendizagem é 
sustentada pela memória, tanto para a reprodução dos gestos 
e movimentos aprendidos, como para a aquisição da lingua-
gem e a retenção dos múltiplos e inumeráveis conhecimentos, 
indispensáveis para o desenvolvimento da pessoa. Acrescen-
tem-se, ainda segundo Bergson, o fenômeno consciente das 
reminiscências, que é a capacidade de reter e relembrar fatos 
passados, assim como o fenômeno da lembrança, resultado da 
inconsciente evocação afetiva de acontecimentos, ambos des-
pertando imagens mentais e emocionais. Nossas lembranças 
vão muito além das experiências que envolvem revivências ou 
que, simplesmente, se repetem. O passado incorpora-se nas 
experiências do presente, matizando e influenciando as per-
cepções imediatas (cf. Bergson, 1990, p. 57-70).

Meu conhecimento com Edivaldo Boaventura vem desde 
os fins da década de 1950, quando ele, já formado em Direi-
to, resolveu fazer o curso de Ciências Sociais da Faculdade de 
Filosofia da UFBA, o que não era nenhum exotismo, uma 
vez que, numa época em que não se falava de pós-graduação 
nem de cursos de extensão, não era raro (sem ser propriamente 
frequente) que jovens e adultos, em plena maturidade e empe-
nhados em aperfeiçoarem-se o mais possível dentro das possi-
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bilidades que a vida acadêmica proporcionava, procurassem a 
complementação que lhes parecia mais apropriada, a partir de 
uma segunda graduação.

Não foi o meu caso; ingressei muito cedo no magistério 
universitário, pois tive a oportunidade de ser a continuadora 
da querida e sempre lembrada mestra, Gabriela Leal de Sá Pe-
reira, na cadeira de Alemão, do curso de Anglo-germânicas. 
Naquele tempo, nós, estudantes e professores, éramos pouco 
numerosos e isso facilitava nossa integração, gerando amistosa 
convivência e a possibilidade de quase todos se conhecerem, 
fôssemos professores, funcionários ou estudantes.

Lembro-me muito bem do Edivaldo rapaz, tímido sem 
ser necessariamente retraído e, já preanunciando o intelectual 
em que viria a tornar-se, muito envolvido em leituras e inte-
ressadamente presente nas palestras e debates que os diversos 
cursos da antiga Faculdade de Filosofia oferecia ao longo do 
ano letivo.

Está ainda presente em minha memória que o seu com-
portamento mais reservado não o impediu de aproximar-se, 
com sucesso, diga-se a bem da verdade, da estudante do Cur-
so de Neolatinas – Solange Rego – unanimemente conside-
rada como a mais bonita da Faculdade e com quem viria a 
casar-se em 1961. Devo complementar, informando que eles 
continuam casados e felizes, e que Solange, sua solidária com-
panheira e copartícipe de sua bem sucedida caminhada, per-
manece uma bela mulher!

Esse casamento foi celebrado, como não podia deixar de 
ser, na Igreja do Mosteiro de São Bento, um importante foco 
de irradiação litúrgica e de renovação da fé. Os monges bene-
ditinos exerceram enorme influência na juventude da época (e 
certamente não só junto aos jovens), pois era um tempo de efer-
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vescência do engajamento social, na esteira dos ensinamentos 
do Papa João XXIII e dos impulsos vindos das suas encíclicas.

Edivaldo não só era católico praticante, como engajado 
membro da Ação Católica, tendo integrado a Juventude Uni-
versitária Católica, a famosa JUC, participando ali, inclusive, da 
Equipe de Direção e exercendo militância no campo social. 

Durante alguns anos, nós nos perdemos de certo modo 
de vista. Enquanto eu continuava a circular na área do ensino, 
como professora de Alemão no curso de Anglo-germânicas, 
e, mais tarde, como Diretora do Colégio de Aplicação, ligado 
à já criada Faculdade de Educação da UFBA, Edivaldo atua-
va em áreas várias, como que experimentando e afinando os 
seus diversos talentos na advocacia, na economia, entre ou-
tras áreas, dando, inclusive, seus primeiros passos no magis-
tério superior. Além da experiência de um ano na Faculdade 
de Direito, Edivaldo começou, em 1962, a ensinar na Escola 
de Administração da UFBA, onde entrou em contato com as 
inovações trazidas pelos colegas que cursaram as universidades 
norte-americanas.

Voltamos a nos aproximar durante a vigência do reitorado 
do Professor Dr. Roberto Santos (1967-1971). Essa gestão fi-
cou como um decisivo marco na história da nossa UFBA, pois 
levou a efeito uma necessária e mais que oportuna reforma de 
todos os setores da Universidade. 

Na época, eu era diretora do Colégio de Aplicação e fui 
convidada pelo reitor Roberto Santos a integrar o grupo de 
colegas que contribuiu para implatar essa importante e deci-
siva reforma. Como Chefe da Assessoria de Planejamento da 
Reitoria, Edivaldo teve papel destacado naquela equipe, levan-
do nossa Universidade a ser a primeira, dentre suas congêne-
res, a ter seu Estatuto aprovado pelo então Conselho Federal 
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de Educação, de acordo com as novas normas que passaram a 
reger o seu funcionamento.

 Juntamente com os Professores Luiz Rogério de Souza, 
José Tobias Neto, Felipe Serpa, Marta Dantas, Alda Pepe, 
dentre outros, transferidos pelo reitor Roberto Santos para 
colaborarem com a professora Leda Jesuíno, encarregada da 
implantação da Faculdade de Educação, nova unidade criada 
pela Reforma de 1968, Edivaldo teve atuação destacada, como 
declarou a professora Leda Jesuíno: “A Faculdade de Educa-
ção, sem dúvida, deve ao professor Edivaldo Boaventura o 
mérito da coragem de inovar para alcançar um novo modelo 
estrutural, capaz de formar pedagogos e professores licencia-
dos, dentro de um esquema compartilhado com os Institutos 
Básicos, modelo de certa forma inusitado e bem mais comple-
xo que o convencional. Tem sido assim nas várias instituições 
em que tem atuado na sua longa trajetória existencial, na qual 
a sensibilidade que o caracteriza leva-o a sintonizar com a pro-
blemática educacional do seu país, para a qual tem colabora-
do como professor, pesquisador, gestor, orador, conselheiro, 
oferecendo, sempre, o melhor de si mesmo, com incansável 
capacidade de trabalho”. 

Edivaldo foi o primeiro docente da Faculdade de Educa-
ção a submeter-se a concurso para Professor Titular, no qual 
obteve distinção em todas as provas. Foi grande incentivador 
da criação do Programa de Pós-graduação em Educação e mui-
to colaborou para seu credenciamento junto à CAPES, como 
Mestrado e posteriormente como Doutorado, constituindo-se 
no primeiro curso em todo o Nordeste a atingir esse patamar. 
Ao longo das últimas décadas, Edivaldo vem-se destacando 
como professor orientador de dissertações de mestrado e teses 
de doutorado, sempre muito requisitado pelos alunos, graças 
à sua dedicação e competência. Sou testemunha de quanto 



ele tem incentivado e apoiado o pós-graduando nas diferen-
tes fases da elaboração do trabalho final, pois tive o privilégio 
de tê-lo como orientador da minha dissertação de Mestrado 
– Redefinição conceitual dos Colégios de Aplicação – tendo 
sido a sua primeira orientanda.

Embora por um período muito mais extenso que o meu, 
fomos colegas no Conselho Estadual de Educação da Bahia, 
quando pude observar como ele se preocupou com a inte-
riorização do ensino superior no nosso estado, o que o levou 
mais tarde, nas duas ocasiões em que foi Secretário Estadual 
de Educação a implantar Faculdades de Formação de Profes-
sores em diversas cidades, como Feira de Santana, Alagoinhas, 
Vitória da Conquista, Jequié, dentre outras.

Edivaldo foi o grande batalhador pela criação da Univer-
sidade Estadual de Feira de Santana e eu tive o privilégio de 
ter sido a relatora do processo de seu credenciamento junto 
ao Conselho Federal de Educação, em 1986. Quando ocupou 
a Secretaria Estadual de Educação pela segunda vez, criou a 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e a TV Educativa, 
com a ajuda da Universidade de Quebec e, mais uma vez, esti-
mulou a interiorização da educação superior no Estado.

Desde a década de 1980, somos colegas na Academia 
Baiana de Educação, da qual Edivaldo foi fundador (1982) 
e seu presidente de 1990 a 1996. Durante seu mandato, que 
exerceu com muita competência, dentre outras realizações, 
instituiu o Prêmio de Educador do Ano, para o qual foi in-
dicado em 1998 e muito colaborou para a institucionalização 
da Academia, especialmente na parte de legislação, dotando-a 
de Estatuto e Regimento Geral, uma vez que trazia a experiên-
cia e conhecimento, adquiridos ao longo do período em que 
atuou na implantação da Reforma Universitária de 1968.
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Não se pode deixar de mencionar, ao se falar sobre a sua 
caminhada existencial, que Edivaldo consegue ser membro, 
atuante e participativo, de várias instituições, ao mesmo tem-
po, sempre colaborando para seu melhor desempenho e con-
seguindo – não me perguntem como – estar em mais de um 
lugar, ao mesmo tempo!					   
	 Edivaldo é, ainda, pela sua própria natureza e também 
pela grande cultura que acumulou ao longo de sua existência, 
uma pessoa muito culta, um verdadeiro “scholar” e, conse-
quentemente, um grande “causeur”. Em qualquer ambiente 
em que esteja, a sua presença é sempre destacada pela oportu-
nidade de seus pronunciamentos. Não é de admirar, portan-
to, que Edivaldo seja o festejado Orador Oficial do Instituto 
Geográfico e Histórico da Bahia, integrando a sua diretoria 
desde 1992. A professora Consuelo Pondé de Sena, sua dinâ-
mica e competente presidente, assim o definiu como orador:

Ao propor-me discorrer sobre uma faceta da ati-
vidade cultural de Edivaldo Machado Boaventu-
ra, distingo sua condição de orador culto, fluente, 
oportuno, a cujos qualificativos se alia o desem-
baraço com que articula as ideias, sempre lúcidas 
e consequentes. Clareza é uma das suas virtudes 
[...] Conheço, sim, e bem, o orador que burila seu 
texto, esmerilhando-o ciosamente, a fim de que se 
apresente escoimado de imprecisões, selecionando 
as palavras como quem colhe orquídeas resguar-
dadas em protegidas estufas. Por isso mesmo, sua 
palavra persuasiva e convincente, lógica e bem en-
cadeada, atrai o público que o aplaude pela precisa 
enunciação, bem assim pela mímica corresponden-
te que acompanha a frase conclusiva.
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Ao aposentar-se da UFBA em 1992, Edivaldo in-
tensificou a sua atuação nas atividades de pós-gra-
duação junto à UNIFACS e à Fundação Visconde 
de Cairu, dedicando-se à Metodologia da Pesquisa. 
A UFBA concedeu-lhe a Emerência e a UNEB o 
título de Doutor Honoris Causa.

O competente jornalista Sérgio Mattos, que articula com 
maestria o desenrolar deste livro composto a quatro mãos, ao 
usar a técnica da entrevista biográfica, não nos apresenta ape-
nas a extensa caminhada de mais de meio século de produção 
cultural lato sensu de seu biografado, o Professor Edivaldo Ma-
chado Boaventura, dando destaque a sua atuação no campo 
educacional, mas também focaliza a sua atuação no campo da 
“história das ideias”.

Ao lançar mão do gênero biográfico, o autor possibilita 
mais do que a recuperação de uma história de vida, a de im-
portantes momentos da história da educação na Bahia e quiçá 
do Brasil. 
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Uma biografia prestimosa

Luís Antonio Cajazeira Ramos*

Uma longa entrevista de cunho biográfico e curricular 
concedida ao jornalista Sérgio Mattos pelo professor Edivaldo 
M. Boaventura, num detalhado questionário formulado pelo 
estudante ao mestre, pelo aprendiz ao artífice, pelo admirador 
ao ídolo, com a solenidade do caráter acadêmico e uma des-
contração na base do “conte-me tudo, não se esqueça de nada”, 
respondido com a sinceridade de quem se vê no espelho e diz a 
si mesmo: “eis-me aqui por inteiro”. Enfim, um bate-papo es-
ticado entre dois amigos, prolongado em encontros sucessivos 
e intermitentes, sem margens, sem reservas e sem termo, em 
que um quer saber mais e mais e tudo e todo o possível sobre a 
vida pública, a trajetória sociocultural e o universo intelectual 
do outro, numa conversa cuja única regra é que “só termina 
quando acaba”.

O resultado desse diálogo é este livro. Depois de colher, 
sistematizar e editar sua “entrevista biográfica com Edivaldo 
M. Boaventura”, Sérgio Mattos chegou ao título: “um cidadão 
prestante”. De fato, toda a vida do biografado, desde a forma-
ção escolar e as leituras eletivas até as escolhas profissionais e 
as ações sociais, revela seu espírito de cidadania exemplar e sua 
dedicação ímpar ao ideal de uma sociedade humana ilumina-
da pela educação, pelo conhecimento, pela cultura.

Edivaldo é da tradicional e influente família Boaventura, 
de Feira de Santana. Recebeu a ilustrada formação escolar je-
suítica do Colégio Antônio Vieira, em Salvador. Diplomou-se 

*	 Poeta, membro da Academia de Letras da Bahia	
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na Faculdade de Direito da Bahia. Exerceu a advocacia, o cargo 
de juiz do trabalho e a docência em diversas áreas. É mestre e 
doutor pela Universidade do Estado da Pensilvânia. É doutor 
honoris causa da Universidade do Estado da Bahia. E possui 
extensa obra publicada, no direito, na economia, na filosofia, 
na política, na sociologia, na administração, na educação, na 
literatura, na memória, nos relatos de viagens, a qual ilustra o 
universo da cultura de um entusiástico cosmopolita.

Foi duas vezes secretário de educação e cultura do estado 
da Bahia. Criou a Universidade do Estado da Bahia, o Par-
que Histórico Castro Alves e o Parque Estadual de Canudos. 
Na Bahia, é membro da Academia de Educação, da Academia 
de Ciências, da Academia de Letras, da Academia de Letras 
Jurídicas, do Instituto Genealógico e do Instituto Geográfi-
co e Histórico. É também membro do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, da Academia Brasileira de Educação, da 
Academia Portuguesa da História, da Ordem do Santo Sepul-
cro e da Confraria da Bairrada de Portugal. Afora prêmios, 
troféus, comendas, medalhas e títulos de cidadão honorário.

Com certa dose de familiaridade com ele, eu posso con-
cluir que, antes de tudo, Edivaldo M. Boaventura é um educa-
dor, amante da memória cultural e da convivência intelectual. 
Despretensiosamente, é um cidadão do mundo. Um refinado 
acadêmico, seja nos campi universitários, seja nos sodalícios 
socioculturais. Mas é também um homem simples e de boa 
prosa em qualquer ambiente social, desde a cidade dos ho-
mens de sua Cosmópolis universal até os círculos familiares de 
seu Sertão particular.
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Introdução

	

A trajetória de um semeador de ideias

Arrependo-me de coisas que disse, mas jamais de meu 
silêncio.

 XENÓCRATES

A elaboração de uma entrevista sobre a vida e a obra de 
uma pessoa, pela sua abrangência, deve considerar todos os as-
pectos. Uma entrevista deste porte tem características próprias 
e definidas no objetivo final, exigindo tanto do entrevistador 
como do entrevistado a checagem de datas, nomes e a elabora-
ção de um roteiro prévio que balizará todo o desenvolvimento 
do projeto, em razão de ser uma entrevista fragmentada ao 
longo de um tempo não previsto, pois ficamos na dependência 
da disponibilidade da agenda de um e do outro. Dessa forma, 
este livro é resultado de uma entrevista-biográfica, na qual o 
leitor pode delinear o perfil biográfico do Professor Doutor 
Edivaldo Machado Boaventura. 

As perguntas foram dirigidas no sentido de esmiuçar a vida 
profissional e a obra do entrevistado, um intelectual produtivo 
e que sempre se fez presente, direta ou indiretamente, em to-
dos os acontecimentos de relevância na Bahia nos últimos 60 
anos. Edivaldo continua tendo uma constante participação na 
vida socioeconômica, cultural e educacional da Bahia, tendo 
atuado como educador, escritor, juiz, pesquisador e produtor 
cultural. Além dessa ativa participação que por si só já justifi-
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caria este trabalho, o motivo principal para a elaboração desta 
entrevista-biográfica foram as comemorações dos 80 anos de 
idade do entrevistado, completados no dia 10 de dezembro de 
2013. Assim sendo, o objetivo desta entrevista-biográfica é o 
de expor, em relato testemunhal, vida e obra, deste homem. 
Devo, no entanto, ressaltar que, como toda obra biográfica, 
esta também não é a biografia completa do entrevistado, mas 
um perfil biográfico que servirá de base a possíveis pesquisa-
dores que, no futuro, queiram se aprofundar na trajetória de 
vida ou na obra dele.

Para a realização do projeto foi necessário que ele se pre-
dispusesse a encontrar tempo, em sua atribulada agenda, cheia 
de compromissos e de viagens, para ir respondendo as pergun-
tas formuladas, que lhe foram dirigidas aos poucos, agrupadas 
por áreas de interesse e de atuação. Acertamos previamente 
que o produto final seria reunido em forma de livro conten-
do a entrevista desenvolvida, tipo ping-pong (pergunta e res-
posta). No início, a entrevista teve um caráter cronológico e 
linear, tendo as respostas, posteriormente, sido ordenadas de 
forma concatenada com o intuito de permitir ao leitor uma 
ideia completa da trajetória de vida do entrevistado. 

Segundo Saint-Beuve, quando se trata de escrever expon-
do a vida, as ações, os escritos de uma personalidade/intelec-
tual, devemos começar examinando a época e suas origens, 
considerando o contexto, o seio familiar e a sociedade na qual 
ele surgiu e desenvolveu seu papel social, por meio de suas ati-
vidades. Foi assim que procurei, primeiro, construir a identi-
dade de Edivaldo M. Boaventura por meio de suas lembranças 
e depoimento sobre sua vida. Algumas questões tiveram um 
caráter geral e outras foram mais específicas. É interessante 
ao leitor observar que cada pergunta, na verdade, engloba um 
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grupo de perguntas correlatas, o que obrigou o entrevistado 
a respondê-las da maneira mais direta possível, procurando 
pontuá-las com nomes e datas para que pudéssemos, poste-
riormente, contextualizá-las no texto final. 

A primeira vez que escrevi sobre Edivaldo M. Boaventura 
foi no ano de 1983, no cinquentenário de vida deste educador. 
Na verdade, escrevi a orelha de um livro de poemas, organi-
zado por Luís Ademir Souza e lançado pelas Edições CON-
TEMP. No texto que escrevi, intitulado “Justa Homenagem” 
registrei:

Em poema, defini, tempos atrás, que “o poeta é o 
vigia do tempo”, e, exatamente por isso, registra o 
seu tempo, escrevendo a história com a força da 
percepção e com uma visão cósmica do momento. 
Walmir Ayala complementa esse quadro ao afir-
mar que “o poeta é o homem que fala por todos os 
homens”. Daí, nada melhor para homenagear um 
membro da Academia de Letras da Bahia, Mestre 
e Doutor em Educação, do que uma antologia re-
pleta de poetas que vivem a sua fé, o seu tempo e 
cuja poesia se constitui na expressão do sentimento 
lídimo que emerge das entranhas e transmite emo-
ção legítima e pura.

Este livro – De Luz Castanha e Verdeazul – é aci-
ma de tudo sincero, autêntico e uma homenagem 
viva e cheia de ideal para quem tanto tem se dedi-
cado a construir o futuro. Digo construir o futuro 
porque o trabalho de um educador só se evidencia 
em longo prazo. É um exercício de paciência, se-
melhante, apenas, ao do lapidador de pedras pre-
ciosas ou à tarefa dos poetas que lapidam os sen-
timentos, criando formas e dando vida às palavras 
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que passam a resplandecer de acordo com as cores 
selecionadas.

Como semeador de ideias, Edivaldo Boaventura 
merece esta homenagem poética. O ecletismo de 
conteúdo desta antologia comunga plenamente 
com o espírito idealizador do homenageado, que 
tem procurado realizar o seu trabalho dentro de 
um clima de harmonia apesar da heterogeneida-
de de pensamentos existentes na área educacional, 
que é um setor de fundamental importância para 
assegurar a continuidade de desenvolvimento da 
Bahia em particular e do Brasil como um todo.

Como se pode notar, a partir do ano de 1983 para cá, 
2014, Edivaldo continuou no seu trabalho de lapidador, um 
trabalho que poderá ser acompanhado ao longo desta entrevis-
ta-biográfica, na qual transparece o cidadão prestante, o cida-
dão não-acomodado, o homem realizador e, principalmente, a 
história de sua vida e como ele conseguiu construí-la, aprovei-
tando as oportunidades que se lhe apresentaram, sem regatear, 
mas colocando as mãos na massa para moldá-la. 

Este livro está dividido em seis partes, como capítulos, 
que se apresentam com subdivisões, no sentido de ordenar 
a sequência dos relatos, facilitando a percepção e a plenitu-
de da vida de Edivaldo M. Boaventura. Nos últimos 40 anos 
tive oportunidade de acompanhar mais de perto sua história 
de vida, pois, de alguma forma, sempre estivemos circulando 
e presentes nos mesmos espaços educacionais e culturais da 
Bahia, além de frequentarmos algumas instituições das quais 
somos membros efetivos. Ao longo deste tempo ele nunca dei-
xou de produzir, registrando tudo o que fazia em livros. Certa 
feita me confidenciou que “tudo o que fazemos é válido, mas 
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o que fica é o que escrevemos, é o que registramos em livros”. 
Ou seja, Edivaldo sempre teve consciência de que a memória 
deve ser preservada, pois um povo sem memória e sem cultura 
não existe.

Enfim, nesta entrevista-biográfica tentamos preservar a 
memória de Edivaldo, além de mostrar que, para realizar uma 
obra, como a que ele consolidou, é necessário ter paciência, 
determinação, jogo de cintura e saber construir amizades. Esta 
entrevista-biográfica foi iniciada em julho de 2013 e concluí-
da em fevereiro de 2014.

Que tenham uma boa leitura!

Sérgio Augusto Soares Mattos

Salvador, março de 2014. 
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PRIMEIRA PARTE

Origens familiares e a educação formal

A consciência e a valorização de individualidade 
singular, baseada em uma memória que dá consis-
tência à biografia, é o que possibilita a formulação e 
condução de projetos. Portanto, se a memória permite 
uma visão retrospectiva, mais ou menos organizada 
de uma trajetória e biografia, o projeto é a antecipa-
ção no futuro desta trajetória e biografia, na medida 
em que busca, através do estabelecimento de objetivos 
e fins, a organização dos meios através dos quais estes 
poderão ser atingidos. [...] Assim, o projeto e a me-
mória associam-se e articulam-se ao dar significado 
à vida e às ações dos indivíduos, em outros termos, à 
própria identidade. 

GILBERTO VELHO

Nesta primeira parte da entrevista, procurei resgatar e 
identificar os possíveis traços da estrutura familiar que influen-
ciaram na formação intelectual e no caráter do entrevistado. 
Por meio da técnica jornalística da entrevista, tipo ping-pong 
(perguntas e respostas), instiguei as boas e más lembranças que 
se encontravam perdidas no tempo.

Tendo conhecimento prévio de que em trabalhos como 
este não se pode confiar apenas na memória do entrevistado, 
me cerquei de várias ferramentas de validação de dados para 
checar as informações recolhidas, além de retornar aos mes-
mos temas e perguntas para tirar todas as dúvidas que foram 
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surgindo ao longo do trajeto. Este tipo de trabalho (memo-
rialismo, biografia e entrevista-biográfica) acaba estimulando 
também o leitor devido aos mergulhos e voos que praticamos 
entre o passado e o presente e o envolvimento com a história 
contemporânea e os personagens nela envolvidos. Algumas si-
tuações do passado deixam antever o futuro num jogo que de-
safia o leitor a fazer conexões com fatos e pessoas conhecidos 
para melhor compreender o que se passou em determinadas 
épocas e o porquê de determinados fatos terem acontecido, 
beneficiando a uns e prejudicando a outros, sem perder a no-
ção de que quem sabe semear e se dedicar ao trabalho com 
certeza colherá os melhores frutos. 

Acredito que o método usado para produzir esta entrevista-
biográfica e a maneira como a estamos apresentando, por partes, 
que se enquadram mais ou menos no tempo cronológico, ofe-
rece ao leitor uma dinâmica diferente e um modo de conhecer 
detalhes da trajetória de vida do professor Edivaldo M. Boaven-
tura, um “tabaréu feirense”, como ele mesmo se denomina, que 
deixou o sertão baiano para se transformar num cidadão global, 
um cidadão prestante, realizador e que nos deixa um legado de 
valor, principalmente na área da educação. 

Vamos, então, à primeira parte da entrevista:

Um professor além da sala de aula

Sérgio Mattos – Dr. Edivaldo, antes de qualquer coisa, gos-
taria de começar com a pergunta característica de trabalhos 
deste porte, ou seja, como o senhor se autodefine? Quem é 
Edivaldo M. Boaventura? 



um  cidadão prestante

31

Edivaldo M. Boaventura – No fundo de mim mesmo, con-
sidero-me um baiano espiritual, voltado para a educação. Não 
obstante a minha formação superior, no país e no exterior, 
França e Estados Unidos, sinto-me um tabaréu de Feira de 
Santana. Sou militantemente um feirense. Cultivo a simplici-
dade do sertanejo. Recuando no tempo, encontro dentro de 
mim aquele menino tímido que, com desmedida vontade e 
muito esforço enfrenta o mundo, Deus sabe como! Tudo o 
que faço e alcanço sei que conto com o Espírito Santo.

Não me conformo nunca com o que sou no momento e com 
o que sei: Ad majorem natus sum. Quero cada vez mais ser 
prestante e útil à comunidade. Esforço-me para buscar a qua-
lidade do relacionamento, sobretudo, com os alunos. Desejo 
sempre saber mais, indagar, observar e viajar. Viajar é uma das 
maneiras de me encontrar.

Consciente e profissionalmente sou um professor. Todas as 
minhas manifestações, direta e indiretamente, estão envolvidas 
pela educação. Preocupo-me como educar as pessoas, sobretu-
do os jovens. Penso na educação de uma maneira progressiva. 
Quem foi alfabetizado quer a educação fundamental, depois a 
média e superior, se possível a pós-graduação. A educação cria 
a sua própria dinâmica. Autodefino-me como professor que, 
com experiência, reflexão e esforço, chegou a ser um educa-
dor. 

Sérgio Mattos – Como o senhor gostaria de ser lembrado?

Edivaldo M. Boaventura – Gostaria de ser lembrado como 
professor.

Sérgio Mattos – Em sua autodefinição o senhor faz uma 
distinção entre o ser professor e o ser educador. Qual a di-
ferença e como o senhor exerce as duas funções?
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Edivaldo M. Boaventura – Esta é uma velha discussão que 
tenho com Leda Jesuíno: sobre ser professor e ser educador. 
A minha pergunta é: quando o professor se torna educador? 
Leda responde: “Parece-me haver uma resposta: quando o 
professor rompe os limites de uma sala de aula, onde o aluno 
está sentado diante dele, para ir até onde possa compreender a 
unidualidade existente na relação com ele (entre ele e o outro 
que é o seu aluno) e poder sentir que um não existe sem o 
outro, pois são complementares a um ‘todo’.” Acho, portanto, 
que há uma gradação entre os dois.

O espelho retrovisor – a família e a infância

Sérgio Mattos – Descreva a época e o local em que nasceu, 
procurando situar a posição social, econômica, política e 
religiosa de sua família (avós, pai e mãe). 

Edivaldo M. Boaventura – Nasci em Feira de Santana, na 
Praça da Catedral, 19, em 10 de dezembro de 1933. Em uma 
manhã festiva de domingo com a chegada de Juracy Maga-
lhães, interventor federal. A vizinhança da Praça da Catedral 
era o meu mundo. Atrás da Catedral, ficava a Estação de Trem. 
O transporte saía pela manhã e regressava à tarde. A praça se 
estendia, inclinando-se para o lado do rio Jacuípe e formava 
outra praça onde se erguia a estátua do Padre Ovídio Alves 
de São Boaventura, benfeitor da cidade. Mais abaixo ficava a 
Santa Casa de Misericórdia com o hospital. Ao anoitecer, o sol 
se punha humildemente para o lado do rio. Do outro lado da 
Catedral, largo aberto e descampado, era o “Fiado”. O nome 
oficial e pomposo era a Praça da República; de um lado, um 
armazém de fumo e a bela residência do rico negociante Epi-
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fânio de Souza, e do outro lado, uma fileira de casas, sendo a 
maior parte do Asilo Nossa Senhora de Lourdes.

Sérgio Mattos – Falar das origens ajuda a entender um pou-
co do homem no qual o senhor se transformou ou como foi 
moldado para desempenhar seu papel na sociedade. Des-
creva como o senhor enxerga hoje suas origens familiares. 
Fale um pouco de sua família, pai e mãe e irmãos.

Edivaldo M. Boaventura – Meus pais eram feirenses. Meu 
pai, Osvaldo Abreu Boaventura, comerciante e pequeno in-
dustrial, teve curtume e depois serraria e loteamento. Homem 
trabalhador e empreendedor. Progrediu nos negócios, gozou 
sempre de muita estima e prestígio. Participou ativamente da 
vida econômica e social da cidade. Não foi político profissio-
nal, embora tivesse simpatia pelo antigo Partido Social Demo-
crático (PSD), que se opunha à União Democrática Nacional 
(UDN) local. Graças ao seu sucesso econômico, pude estudar 
em Salvador. Ele soube aproveitar a expansão urbana, forne-
cendo às construções equipamentos e madeira. Na idade de 
fazer o curso secundário, o ginásio, deliberou com minha mãe 
a minha vinda para os estudos em Salvador, no Colégio Antô-
nio Vieira. O que desejei, ele me proporcionou: colégio, facul-
dade, carro, viagens pelo país, ajuda na aquisição de casa.

Sérgio Mattos – Seu pai forneceu a infraestrutura. Qual foi 
a participação direta de sua mãe na sua educação formal?

Edivaldo M. Boaventura – Devo muito do que sou à minha 
mãe, professora Edith Machado Boaventura. Nascida em 2 de 
julho de 1909, na fazenda “A Brava”, distrito de Gameleira, 
hoje, Governador João Durval Carneiro, município de Feira de 
Santana. Estudou no Educandário dos Perdões, onde realizou o 
curso normal, assim teve oportunidade de conhecer e viver na 
capital do estado, formando-se em 1929. Ensinou em Bonfim 
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de Feira e na sede municipal. Casou-se em 1932 com meu pai. 
Mulher de muita leitura. Ela viajou tanto quanto pôde.

Com o meu pai, foi um estímulo e apoio constante em toda 
minha vida. Minha mãe era de temperamento manso, cal-
ma, sempre solícita, comunicativa e solidária com o próximo. 
Tinha uma maneira muito especial de tratar as pessoas mais 
simples. Num envolvimento com a sua comunidade, mamãe 
participou de obras religiosas e sociais como a Associação de 
Senhoras de Caridade, Asilo Nossa Senhora de Lourdes, Ar-
quiconfraria Nossa Senhora da Vitória, Conselho do Movi-
mento das Bandeirantes, todas de Feira de Santana. Espírito 
religioso marcante, terço diário e ofício aos sábados. Moráva-
mos na Praça da Catedral, depois nos mudamos para Praça da 
República, mas, a maior parte da vida, vivemos numa chácara, 
próxima do estabelecimento de negócio de papai. Anos de-
pois, mudou-se para Salvador, ficando mais perto dos filhos, 
mas indo sempre à Feira rever familiares e amigos. Há em Fei-
ra uma escola com o seu nome.

Sérgio Mattos – Quando se deu a mudança de sua mãe para 
Salvador? Seu pai também veio ou permaneceu em Feira 
cuidando dos negócios? Ele ainda era vivo nessa época?

Edivaldo Boaventura – Meu pai veio para Salvador antes de 
minha mãe. Mamãe veio morar em Salvador na década de 
1970, embora mantivesse a casa em Feira, por algum tempo. 
Eles se separaram, mas continuaram se dando bem, apesar da 
divisão do patrimônio com renda para manutenção de cada 
um. Meu pai faleceu em 21 de fevereiro de 1979.

Sérgio Mattos – Quantos irmãos o senhor tem?

Edivaldo M. Boaventura – Em casa, nós somos quatro. Sou 
o mais velho, segue-se meu irmão Carlos José. Formado em 
Ciências Contábeis pela Universidade Estadual de Feira de 
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Santana (UEFS) trabalhou como técnico desta Universidade e 
professor do ensino médio. Foi o único dos filhos que perma-
neceu morando em Feira. Minha irmã, Osvaldith, é formada 
em Enfermagem pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
E o caçula, João Eduardo, é irmão e filho, pois sou vinte anos 
mais velho do que ele.

Sérgio Mattos – Fale um pouco sobre seu avô, o pai de seu 
pai. Que influência tinha na sociedade local e dentro do 
seio familiar?

Edivaldo M. Boaventura – O meu pai é filho do farmacêu-
tico José Alves Boaventura, coronel da Guarda Nacional. José 
Alves, como era chamado, foi um empreendedor, montou 
uma fábrica de óleo de mamona, uma das primeiras indústrias 
de Feira. Antes, tivera a Farmácia Alves e fazenda no sertão. 
Com o sucesso nos negócios, tinha uma boa posição econô-
mica e social e gostava de receber os amigos em seu sobrado, 
na Avenida Senhor dos Passos, onde residia a elite daquela 
época. Foi Conselheiro Municipal e Intendente interino. Por 
muitos anos, presidiu a Sociedade Filarmônica 25 de Março, 
pela qual ele e toda a família tinham total entusiasmo. Além 
dessa filarmônica, havia mais duas, Vitória e Euterpe Feirense. 
Uma longa doença de meu avô desorganizou os seus negócios. 
Quando faleceu em 1930, minha avó, Lídia Abreu de Oliveira 
Boaventura, evitou que os seus bens fossem levados à hasta 
pública. Apelou então para a ajuda de um amigo. A minha 
família paterna perdeu quase tudo, inclusive o velho sobrado 
onde residia, símbolo do prestígio que gozava.

Sérgio Mattos – E sua avó paterna? Qual a imagem que 
guarda dela?

Edivaldo M. Boaventura – Alcancei minha avó paterna, Lídia, 
e convivi muito com ela na minha infância e adolescência. Era 
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uma mulher notável, patriota, citadina, elegante, que se vestia 
com esmero. Foi a figura familiar que mais me impressionou. 
Um verdadeiro ícone para mim. Admirava-a muitíssimo pela 
classe, educação, distinção e boas maneiras. Desde pequeno 
me estimulava a estudar e a recuperar o que tínhamos perdido 
com o falecimento do meu avô. Foram-se os imóveis, ficaram 
os móveis. Tenho-os em parte na minha casa como bens de 
família que recordam os meus antepassados. Recebia os netos 
com muito contentamento, alegria e carinho. Sempre guarda-
va o que tinha de melhor para lhes ofertar. Conversava muito 
sobre a história de Feira, seus prefeitos, eleições, disputas po-
líticas, festas cívicas, religiosas e populares. Nasceu em uma 
família de políticos. O seu tio, Abdon Abreu, foi líder, prefeito 
da cidade e lutara na Campanha de Canudos. Outros parentes 
seus tinham ido à Guerra do Paraguai. A vaidade não permitia 
que a chamássemos de avó e sim por Dinda. Dinda sabia his-
tória do Brasil e destacava as personalidades importantes. Só 
queria morrer depois de me ver formado. Quando faleceu, aos 
90 anos, eu estava no terceiro ano do curso jurídico, em 1957. 
O seu enterro foi um momento significativo para sociedade 
feirense com discursos e presença de pessoas distintas, prefei-
to, lideranças e outros. Coloquei o seu nome, Lídia, em minha 
filha primogênita, tal era a minha admiração.

Sérgio Mattos – E quanto aos avôs maternos?

Edivaldo M. Boaventura – A minha família materna tinha 
raízes tanto no Recôncavo como no sertão. A progenitora de 
minha mãe, Amélia Barreiros Machado, era de São Gonçalo 
dos Campos, filha do coronel Tibúrcio Alves Barreiros, fazen-
deiro de posses e de posição política, partidário de Antônio 
Carlos Pedreira, rico comerciante de fumo, que liderou a po-
lítica municipal por toda a vida. O coronel Tibúrcio deixou 
uma enorme prole com os seus três casamentos. O número 
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de filhos é uma lenda. Conheci esse bisavô bastante velho que 
não saía mais de casa. 

A minha avó Amélia era a imagem da simplicidade. Mulher 
sem vaidade, piedosa, religiosa e sagaz. Apesar de abonada, 
nunca presenteou os netos. Era atenciosa com todos, sem de-
monstração de afetividade. Levava todos para a igreja, que fre-
quentava cotidianamente. Ficou viúva muito cedo com quatro 
filhos e bens. E criou os filhos naturais do marido, dando-lhes 
educação e um quinhão no testamento. Não conheci o seu 
marido, meu avô materno, João Sampaio Machado. Sei que 
sua mãe, Rosa Sampaio Machado, muito alva de olhos azuis, 
era do sertão, de Orobó, hoje Rui Barbosa. O pai de meu avô, 
o bisavô João Anastácio Machado, rico fazendeiro, deixou a 
fazenda Paranaguá, no sertão de Pratigi, município de Castro 
Alves, diretamente para sua neta, minha mãe. Quando crian-
ça, visitei essa propriedade, na ocasião, meu pai arrumou as 
terras, pois até então a caatinga era indivisa.

Sérgio Mattos – As primeiras lembranças que temos da in-
fância são aquelas que nos marcaram positiva ou negativa-
mente. Quais as lembranças mais fortes que o senhor tem 
de sua infância? 

Edivaldo M. Boaventura – Uma das primeiras lembranças 
que guardo foi o batizado do meu irmão Carlos. Para o ato 
religioso, vieram os padrinhos, os tios avôs Manuel Laranjeiras 
Dantas e Honorina, que moravam no Rio, acompanhados da 
filha Regina e do seu marido Lucílio Cobas, médico militar. 
Foi uma movimentação grande em casa. O batizado foi na 
Igreja Matriz, hoje Catedral de Santana. O vigário era o padre 
Amílcar Marques que nos batizou.

Lembro-me bem que, por aquela época, eu comecei a fre-
quentar o Jardim de Infância, anexo à Escola Normal Rural. 
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A professora Amelinha Simões, muito atenciosa, era filha do 
coronel Álvaro Simões Ferreira e de Sinhazinha, primos de 
meu pai. Eu era muito pequeno. Acho que devia ter de cinco 
a sete anos. Como aluno do Jardim de Infância, em um 21 
de setembro, dia da Primavera, plantei uma árvore no Horto 
Froes da Mota, que ficava na Rua da Aurora, no fundo da Es-
cola Normal. A plantação daquela árvore foi o meu primeiro 
ato ecológico.

Por aquela época, tínhamos uma babá que tomava conta de nós, 
do meu irmão Carlos, dois anos mais novo, e de mim. Mas as 
preferências dela era para o meu irmão. Ela me pirraçava muito 
e mentia a meu respeito, distorcia tudo o que inocentemente 
fazia e contava à minha mãe. O pior era que meus pais acredita-
vam nela. Eu ficava muito aborrecido porque não acreditavam 
em mim. Quando essa babá foi embora, que alívio!

Sérgio Mattos – O senhor tem lembranças marcantes com 
referências às casas onde morou na infância?		

Edivaldo M. Boaventura – Recordo-me perfeitamente da 
nossa primeira morada. Ficava muito perto da igreja, aonde 
minha mãe ia com frequência. Era de tijolos e de telha vã, sem 
forro, com duas janelas de frente, que davam para a sala de vi-
sitas; seguiam-se o quarto do casal e o nosso, logo depois a sala 
de jantar e as dependências. Fora uma casa de rancho muito 
simples e antiga, uma das primeiras da praça. Como os meus 
avôs maternos moravam na fazenda, precisavam de um pouso 
quando vinham à cidade para compras e festas. No inventário 
do meu avô João Sampaio Machado, a casa ficou para mamãe. 
Ela também herdou a fazenda Poço Dantas, às margens do 
Rio Jacuípe, e a fazenda Paranaguá, no alto sertão e cabeças de 
gado. Nessa casa, ainda nasceu minha irmã Osvaldith, em 11 
de dezembro de 1940, quando eu tinha sete anos. Na véspera 
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tinha sido o meu aniversário. No outro dia, logo de manhã, 
quando acordei encontrei o bebê e o contentamento de todos 
que mostravam a minha irmãzinha. A alegria invadiu àquela 
casa simples onde nasci e passei os primeiros anos da infân-
cia. 

Sérgio Mattos – A mudança de residência da Praça da Re-
pública para a chácara, em 1943, lhe traz alguma lembran-
ça marcante? O que mudou?		

Edivaldo M. Boaventura – A mudança da cidade para a chá-
cara marcou-me bastante. A distância era de uns cinco quilô-
metros. Ficamos longe dos camaradas. O acesso à cidade era 
por bicicleta ou outro meio de transporte como charrete. Sair 
à noite era uma dificuldade por não haver luz no caminho. 
Quando cresci enfrentava a estrada. Em 1943, nos mudamos 
para a chácara. Casa nova, grande, espaçosa, rodeada de varan-
das. Vinha [para Feira de Santana] de bicicleta ou de charrete 
com o meu irmão Carlos.

Sérgio Mattos – Considerando que o senhor trilhou um ca-
minho no qual se sobressai o intelectual/escritor, quando 
se deu o seu primeiro contato com o mundo dos livros?

Edivaldo M. Boaventura – Nossa casa não possuía muitos 
livros. O dicionário de português era constantemente consul-
tado. Havia livros do meu avô José Alves com dedicatória para 
minha mãe como professora. Minha mãe lia bastante. Tinha o 
hábito da leitura. Gostava dos romances da senhora Leandro 
Dupré, de José de Alencar e de outros autores. O hebdomadá-
rio A Folha do Norte, jornal de Feira, era lido avidamente tão 
logo chegava. Tinha o sabor gostoso das notícias locais. Um 
tio de São Gonçalo, que veio morar conosco para estudar no 
Ginásio Santanópolis, Tibúrcio Barreiros Filho, lia. Além dos 
livros didáticos, como as antologias, eu li uma série de livros 
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pequenos para crianças. Frequentei pouco a biblioteca pública 
instalada na Prefeitura Municipal.

Sérgio Mattos – Em qual escola o senhor cursou o primá-
rio e o ginásio (primeiro grau)? Lembra-se de professoras 
marcantes e de situações, não corriqueiras, que lhe tenham 
despertado a atenção? 

Edivaldo M. Boaventura – Depois do Jardim de Infância 
com a professora Amélia Simões, fui cursar o primário na Es-
cola do Asilo Nossa Senhora de Lourdes. As freiras Sacramen-
tinas tinham vindo da França e mantinham a escola. Aliás, as 
madres entre si falavam e rezavam em francês. A diretora era 
uma francesa, Madre Thérèse do Menino Jesus.

Minha mãe havia tentado me alfabetizar em casa. Mas quem 
me alfabetizou mesmo foi Madre Maria Nazaré Andrade, ala-
goana, dedicada ao ensino, paciente e perseverante. Tive algu-
ma dificuldade no início com a cartilha do ABC que foi supe-
rada com a ajuda da formidável instrutora. Alfabetizar é uma 
intervenção dura, precisa tempo e vontade. A dedicada Madre 
Nazaré insistiu e ficava comigo mais tempo, depois que as au-
las terminavam. Não por castigo, mas para repetir a mecânica 
das letras. Com a sua dedicação aprendi logo. Insistência igual 
com a tabuada. O método era da repetição em classe, em voz 
alta, com sabatina nos sábados.

Devo muito a madre Maria Nazaré Andrade. Sempre que ía de 
férias a visitava. Levei muito tempo sem vê-la. Mudara-se para 
outra cidade. Quando fui Secretário Estadual da Educação e 
Cultura, pela segunda vez, nos anos 1980, um belo dia, ela me 
apareceu. Quase não a reconheci. Foi uma surpresa gratifican-
te para mim. Ela estava envelhecida naturalmente pela idade. 
O reencontro deu-me muita alegria. 
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Sérgio Mattos – E o que a Madre Maria Nazaré Andrade 
foi fazer na Secretaria da Educação e Cultura? O que ela 
queria? O senhor atendeu a solicitação dela?	

Edivaldo M. Boaventura – A Madre Maria Nazaré Andrade 
foi me visitar e solicitar um pequeno favor em benefício de 
uma pessoa de sua família, que atendi. Fiquei contente em 
revê-la. Infelizmente, logo depois soube que ela faleceu...

Sérgio Mattos – Além de alfabetizá-lo, o que mais a Madre 
Nazaré te ensinou?	

Edivaldo M. Boaventura – Boa e santa Madre Nazaré! Além 
da aprendizagem formal, ela me ensinou a ajudar missa. Fui 
um competente coroinha de batina vermelha e sobrepeliz 
branca com todas as respostas decoradas em latim, conforme 
a missa tridentina. Ajudava a missa do Monsenhor Mário Pes-
soa, capelão das Sacramentinas.

Por essa época, nos mudamos para a Praça da República. 
Enquanto se construía a casa nova na chácara do curtume, a 
nossa morada ficava na parte posterior da escola, fundo com 
fundo, o que me permitia ir a pé para a escola. Facilitava mui-
to as minhas funções litúrgicas de sacristão. Pela manhã cedo, 
acolitava a missa do monsenhor Mário Pessoa e depois assistia 
aulas.

Sérgio Mattos – Tanto a sua geração como a minha sobre-
viveram à pedagogia da palmatória. Alguma vez tomou 
“bolos” ou ficou de castigo. Que lições ficaram marcadas 
em suas lembranças?

Edivaldo M. Boaventura – Na escola primária do Asilo Nossa 
Senhora de Lourdes, havia sabatina de tabuada. Como casti-
go, só me lembro dos que ficavam em pé ou em cima do banco 
por determinado tempo. Nunca vi palmatória, nem bolos. O 
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ambiente na escola da professora Helena de Assis era o mais 
cordial possível, pleno de atenções e carinhos. Era assim que 
ela nos tratava.

Sérgio Mattos – Então o primário foi cursado nas Sacra-
mentinas? 			 

Edivaldo M. Boaventura – Sim. O primário na Bahia era de 
cinco anos. Fiz até a terceira série na Escola das Sacramen-
tinas. Fui aluno da professora Nice Costa, que preparava os 
alunos para a Parada da Raça, instituída pela ditadura Vargas. 
Dentre os colegas, recordo Helenando Ramos Simões e Artur 
de Paula Passos, amigos de infância. De Delcy Cunha Santa-
na e outras meninas que foram também minhas colegas. Em 
1942, tive um problema de saúde com um remédio que me 
atacou o fígado. Para me recuperar fui com minha avó Dinda 
a Caldas do Cipó. Assim tive que repetir o ano que me atrasou 
a escolaridade. Recordo dos mapas e da exigência de análise 
lógica no terceiro ano do ensino primário.

Com esses problemas, matriculei-me na escola multisseriada 
da professora Helena de Assis Suzart. Excelente professora, 
dominava a língua portuguesa, pacientemente ensinava a aná-
lise léxica, matemática, geografia e história. Ganhei um pe-
queno carimbo de madre pérola como prêmio. Fui colega de 
Ângelo Mário Carvalho Silva (Joca), de Denise Contreiras e 
dos irmãos: Glória e Arnaldo Azevedo.

Na metade do ano de 1946, a professora Helena Assis adoe-
ceu. Faltava apenas um semestre para fazer o exame de admis-
são ao ginásio, que correspondia ao primeiro ciclo do secundá-
rio. Para concluir os estudos, meus pais resolveram me mandar 
para a Bahia, compreenda-se, para Salvador.
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O hábito da leitura na adolescência

Sérgio Mattos – Algum familiar lhe introduziu ao mundo 
fantástico dos livros ou foi na escola, por meio de algum 
professor? Quais foram suas primeiras leituras e autores 
prediletos?						    

Edivaldo M. Boaventura – Comecei a ler com regularidade 
canônica quando fui para o Colégio Antônio Vieira. Não so-
mente lia como comprava livros. Devo ao padre Campos, pre-
feito da divisão dos alunos médios, ter me sugerido e insistido 
para que eu lesse Humberto de Campos. A crônica “O cajuei-
ro” não me sai da cabeça, como também seu primeiro capítulo 
para Freud. Comecei por Memórias, Memórias inacabadas, e 
prossegui com José de Alencar, Ferreira Castro com A selva, A 
lã e a neve. Castro Alves foi uma revelação para mim. Leio este 
poeta desde a adolescência até hoje. Talvez esteja nessa leitura 
a explicação porque anos depois viesse a construir o Parque 
Histórico Castro Alves, na vila Cabaceiras do Paraguaçu, hoje, 
município.

Sérgio Mattos – Mas quem foi que diretamente te influen-
ciou, indicando livros e autores?

Edivaldo M. Boaventura – Estímulo decisivo para a leitura, 
em outro plano, foi o do padre Mariano Pinho, também no 
Colégio Antônio Vieira. Padre Pinho era um sacerdote culto, 
escritor, conhecedor da língua e da literatura portuguesa. Co-
nhecia e enumerava os autores clássicos e modernos: Camões, 
Antônio Vieira, Manuel Bernardes, Ferreira de Castro, Guerra 
Junqueiro. Dentre os brasileiros sugeria Rui Barbosa. Padre 
Pinho fora diretor da revista Brotéria, periódico português de 
ciência e cultura bastante lido no Colégio. Com o padre Pi-
nho, aprendi a redigir ata. Às tardes, como não jogava futebol 
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lia bastante na hora do recreio. Relacionado às minhas leituras 
no curso ginasial, aconteceu um fato interessante. Àquela épo-
ca, mais ou menos no ano de 1949, eu lia o livro de poemas 
Os Simples, de Guerra Junqueiro, e gostava muito do poema 
Regresso ao lar, que memorizei. Muito anos depois, em 2007, 
visitando a casa-museu dele, no Porto, em Portugal, comecei a 
recitá-lo de memória quando alguém da televisão local ouviu 
a minha voz e pediu-me para gravar. Em seguida, entrevistou-
me. Indagaram: como um brasileiro conhecia Guerra Junquei-
ro? Relatei, então, o meu encontro com o autor no Colégio. 

Sérgio Mattos – As casas da Praça da República e da cháca-
ra e as lembranças de infância, de alguma forma influencia-
ram na escolha dos livros lidos? Que lembranças o senhor 
guarda desse período?				 

Edivaldo M. Boaventura – A nossa residência teve um efeito 
extraordinário na minha formação em história. Em frente, no 
largo espaço da praça, treinavam-se os soldados para a guerra 
que se desenrolava na Europa. O Brasil havia declarado guerra 
aos países do Eixo: Alemanha, Itália e Japão. Acompanhava 
de muito perto o movimento da tropa, marchas, exercícios 
físicos e instrução militar. O armazém de fumo foi improvi-
sado em quartel. A casa de Epifânio de Souza, em comando 
do batalhão. As demais casas foram ocupadas pelo Exército. 
Conversava com os recrutas que, às vezes, nos pediam para 
comprar cigarro. O batalhão alterou por completo a vida até 
então pacata da cidade. O comércio cresceu com as compras, 
com o soldo dos militares. Houve um embarque de trem da 
soldadesca para participar do Sete de Setembro, em Salvador. 
A estação ferroviária encheu-se de gente e de choro. Dizia-se 
que já era o embarque para a guerra, na Itália. Os convocados 
que tinham cursado a Escola Normal passaram a sargentos ou 
suboficial. Foi o caso do meu primo Joselito Falcão Amorim. 
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Toda a juventude maior de 18 anos foi convocada. O perigo 
de ir para a guerra era a angústia das famílias.

Aquelas imagens militares despertaram o meu interesse pela 
leitura sobre a Segunda Guerra Militar. O livro de Ryan, O 
dia mais longo da história, li em francês e o adquiri em Arro-
manches, quando visitei o Museu do Desembarque e o cemi-
tério norte-americano, na Normandia, França. Visitei outros 
lugares de memória da guerra na Alemanha. Em Berlim e em 
Hamburgo, a Casa da História é altamente instrutiva. Visitei 
Pistoia, na Toscana, Itália, o cemitério onde foram enterrados 
os pracinhas brasileiros. Dentre as muitas obras, destaco As-
censão e queda do III Reich, de William L. Shirer, e a coleção 
Time-Life sobre a Segunda Guerra Mundial, no Ocidente e no 
Oriente, em mais de dez volumes, magnificamente ilustrados. 
Assisti a inúmeros filmes sobre a guerra, sendo o mais recente 
sobre os últimos dias de Hitler.

Sérgio Mattos – Então, foi durante a adolescência que o 
senhor se mudou de Feira para Salvador, indo estudar no 
Colégio Antonio Vieira, onde fez o segundo grau? 

Edivaldo M. Boaventura – Ao se aproximar o momento de 
entrar para o ginásio, que era o primeiro ciclo do ensino mé-
dio, conforme a reforma do ministro Gustavo Capanema dos 
anos 1940, meus pais decidiram que eu iria estudar no Co-
légio Antônio Vieira, em Salvador. Cursava, então, a quinta 
série do primário com a professora Helena de Assis Suzart. 
Matriculado como aluno interno, preparei-me para o exame 
de admissão que dava acesso ao ginásio.

Entrei em um colégio confessional, católico, com professores 
formados na Europa, e bem instalado, no bairro do Garcia. 
A biblioteca atiçou a minha atenção. Deparei-me com uma 
grande coleção de livros. Tanto o colégio como a cidade de 
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Salvador eram novidades para mim. No final do ano, passei 
no exame de admissão. Feliz, voltei para casa, em férias, pro-
movido ao ginásio.

Sérgio Mattos – A adolescência é sempre um período difí-
cil e de adaptação. Como descreveria o adolescente que o 
senhor foi? 					   

Edivaldo M. Boaventura – Boa parte da minha adolescência 
foi vivida em Salvador. Tinha muita consciência de que devia 
tomar conta de mim, pois estava fora de casa, no colégio in-
terno. Nunca fui rebelde, inconformado ou insubordinado. 
Tinha boa nota de comportamento, o que me permitia sair 
aos domingos. Suportei bem a disciplina do internato até o dia 
que resolvi ficar externo, no segundo ano colegial.

Cursando o colégio Antônio Vieira, na capital, Feira ficava 
para as férias. No dia que terminavam as provas, viajava para 
casa. Tanto no meio como no final do ano. Com a inauguração 
do Feira Tênis Clube, passei a frequentá-lo. Meu pai foi um 
dos construtores, tornou-se diretor. Como gostava de festa, 
levava toda a família. Assim, muito cedo comecei a frequentar 
as festas de Réveillon e outras. Aos poucos a regularidade das 
férias quebrou-se. A partir de 1952 quando comecei o serviço 
militar, no Centro de Preparação dos Oficiais da Reserva, o 
CPOR da minha vida.

Sérgio Mattos – Quais as recordações do período em que 
estudou no Vieira? Quais professores tiveram atuação mar-
cante no adolescente? 				 

Edivaldo M. Boaventura – Recordo o diretor, padre Cons-
tantino Cardoso, que me acolheu com hospitalidade. Figu-
ra imponente, gordo e amável. Indagado como ía, respondia 
sempre com fé e humildade: “vou melhor do que mereço a 
Deus”. Um amigo da Feira da minha geração, Willy Azevedo, 
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recebeu-me fraternalmente, muito me ajudou no entrosamen-
to, dizendo-se que era meu primo.

A maioria dos professores era de padres portugueses. O anti-
clericalismo da República Portuguesa, instalada em 5 de ou-
tubro de 1910, os expulsou de sua pátria. Vieram para a Bahia 
e fundaram o Colégio Antônio Vieira, em 1911. Os padres se 
recordavam com saudade de sua terra, particularmente, do Co-
légio de Campolide, expropriado pelo governo. Condenavam 
os horrores da perseguição religiosa. Dessa maneira, fui edu-
cado escutando, dramaticamente, aquele momento da história 
de Portugal republicano, com as desordens sociais e a ordem 
salvadora imposta depois pelo doutor Oliveira Salazar. Entre-
mentes, inteirei-me das aparições de Nossa Senhora de Fátima, 
em 1917. A minha lusofonia é muito antiga, vem da juventude, 
nasceu dessa convivência com os jesuítas expulsos de Portugal.

Além do contato docente, tive relacionamento próximo com 
os padres prefeitos das divisões dos internos. Experimentei, 
sucessivamente, as três divisões de alunos conforme ia cres-
cendo. O vice-diretor ocupava-se da vida escolar. Era quem 
assinava a caderneta autorizando a saída dos alunos internos 
aos domingos. Lembro-me do padre Manuel Borges, tesourei-
ro que controlava meticulosamente as finanças. No meu tem-
po, o Colégio pagava as prestações financeiras pela construção. 
Vem a propósito a visita do ministro da Educação e Saúde, 
Clemente Mariani, que ajudou a construir os dois andares res-
tantes. Foi uma festa no colégio. Anísio Teixeira, antigo aluno 
e então Secretário da Educação, também compareceu. Foi a 
primeira vez que vi o Dr. Anísio.

Sérgio Mattos – De todos os professores do Vieira, algum 
se destaca em suas memórias? Por que?
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Edivaldo M. Boaventura – É inesquecível a figura do padre 
Manuel Rufino Negreiros, professor de história e de geografia. 
Parecia mais um tropeiro do interior do Ceará pelo seu modo 
pitoresco como falava. O padre Simas, retilíneo, ensinava inglês; 
padre Antônio Belo, gordo, bondoso e comunicativo, mantinha 
contato frequente com os alunos como subdiretor. O padre Fa-
rias, professor de castelhano, cuidava do jardim e da horta e nos 
ensinou o hino do colégio. E o padre Antônio Borges, último 
diretor antes da chegada dos italianos. No último ano, o profes-
sor José Calasans nos ensinou história. Começamos uma velha e 
estimada amizade. Além dos padres ordenados, havia os escolás-
ticos, em formação, que estagiavam antes da teologia. Confesso 
o meu reconhecimento ao padre Campos, que me induziu a ler 
Humberto de Campos e outros escritores.

Calculo como foi significativo para mim haver estudado com 
os professores do nível de um Raul Sá, cultor da língua por-
tuguesa, e Gerson Simões Dias, exímio pianista e mestre do 
canto orfeônico.

Com profunda admiração intelectual evoco padre Mariano 
Pinho que me conduziu aos grandes autores lusos.

Como professor de religião e de inglês, músico e compositor, 
recordo do padre Luiz Gonzaga Mariz, criador e regente da 
primeira Orquestra Sinfônica da Bahia. Assistia os ensaios no 
Salão de Atos e comparecia aos concertos no Gabinete Portu-
guês de Leitura. Vem daí a apreciação musical que decantei na 
América.

Por fim, evoco o padre Camille Torrend. Um botânico, cien-
tista e sábio. Morei no seu Pensionato Mariano Acadêmico, 
prolongando a minha formação com os jesuítas. Sabia conju-
gar o espírito missionário com a ciência, classificando pedras e 
plantas. É um dos pioneiros das ciências na Bahia.	
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Sérgio Mattos – E a vida social e cultural no Vieira. O se-
nhor participava dos movimentos? Quais?

Edivaldo M. Boaventura – O Colégio desenvolvia ativida-
des religiosas, sociais e esportivas. Havia partidas de futebol 
todas as tardes, mas eu preferia as minhas leituras. O grêmio 
dos alunos depois passou a se chamar muito imponentemente 
Academia Vieirense de Letras, onde falei algumas vezes e fui 
seu presidente. Participei do coral e do teatro. As competições 
esportivas no Campo da Graça com outros colégios eram bem 
disputadas. A torcida vieirense era entusiástica. No Vieira, in-
tegrei a Congregação Mariana e a Juventude Estudantil Cató-
lica (JEC), braço especializado da Ação Católica. 

Sérgio Mattos – Como se deu a escolha para o curso uni-
versitário?		

Edivaldo M. Boaventura – Concluindo o ginásio, com vista 
ao curso de Direito, optei pelo colegial clássico. Realizei todo 
o curso secundário, admissão, ginásio e colegial, no Colégio 
Antônio Vieira, de 1946 a 1953. Logo que entrei, criou-se 
a Universidade Federal da Bahia. Lembro-me da notícia nos 
jornais e dos comentários.

Sérgio Mattos – Que outras influências o senhor teve do 
Antonio Vieira? E as amizades daquele tempo, frutifica-
ram?					   

Edivaldo M. Boaventura – O Colégio foi o meu primeiro 
universo de amizades. No coleguismo da adolescência, formei 
amizades duradouras. Alguns colegas encontro sempre: Pau-
lo Ormindo de Azevedo e Ângelo Calmon de Sá. Relembro 
com saudade de Luís Navarro de Britto, compadre duas vezes, 
amigo a vida toda. Com o passar dos anos, cada vez mais sinto 
e valorizo o meu colégio. O tempo do Vieira foi básico para 
a minha formação religiosa, moral e intelectual. O despertar 
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para as humanidades com o ensino das línguas, da filosofia 
com o padre Barros Leal, e da literatura. Seguindo as mesmas 
sendas, matriculei meus filhos, Lídia, Daniel e Pedro Augusto. 
Depois vieram as netas, Isadora e Lorena. Já são três gerações.

O serviço militar e a universidade

Sérgio Mattos – O serviço militar obrigatório era marcante 
também naquela época. Pelo visto e pelo nível de instrução 
que o senhor tinha, deve ter frequentado o CPOR, não foi? 

Edivaldo M. Boaventura – Sim, optei pelo CPOR para cum-
prir o serviço militar. Estava no segundo ano colegial. Depois 
a situação se complicou. Tive que fazer ao mesmo tempo o 
terceiro ano colegial, a preparação do vestibular com cursos 
de sociologia com Machado Neto, português com o capitão 
França e latim, e frequentar o CPOR o dia inteiro. O cansaço 
físico me derrubou quando eu mais precisava de disposição 
para os exames. 

Sérgio Mattos – Por favor, relate sua experiência no CPOR. 
Destaque o que aprendeu e o que lhe serve ainda hoje.

Edivaldo M. Boaventura – Os dois anos de caserna foram 
educativos para mim. Aprendi bastante com o ensino militar 
que usava intensivamente o quadro mural e os testes de apren-
dizagem na sala de aula. A instrução militar enfatizava: chefia, 
comando, iniciativa, companheirismo, espírito de grupo, edu-
cação cívica, educação física, hierarquia, liderança, comunica-
ção, estratégia, tática e logística.

A experiência do quartel é útil para todo homem. Permaneci 
na caserna no período de 1952 a 1954, quando fui declarado 
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Oficial da Reserva. Eu era “Caxias” e procurava realizar tudo 
da melhor maneira. Tive alguma dificuldade com a topografia, 
da maior utilidade para o infante se orientar. Ajustei-me bem 
à disciplina militar, conforme o conhecido verso de Camões. 
Ao terminar o CPOR, fomos com a turma visitar repartições 
militares e conhecer Rio de Janeiro e São Paulo.

Sérgio Mattos – Durante o período de caserna, aconteceu 
algo que mereça destaque?			 

Edivaldo M. Boaventura – Perto da nossa formatura, 7 de 
setembro de 1954, Getúlio se suicidou, em 24 de agosto. As 
tensões políticas e ideológicas eram muito fortes com as de-
núncias do mar de lama. A ascensão de JK desencadeou o de-
bate sobre o desenvolvimento. Com o Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros (ISEB), Alberto Guerreiro Ramos e outros 
defendiam o nacionalismo como ideologia do desenvolvimen-
to. A União Nacional dos Estudantes (UNE) era bem ativa. 
No último ano do CPOR, cursava Ciências Sociais, na Facul-
dade de Filosofia da UFBA e me preparava para o vestibular de 
Direito, onde ingressei em 1955. A radicalização entre direita 
e esquerda dividia a Faculdade e crescia em toda a sociedade.

Sérgio Mattos – Quem eram os líderes políticos dessa épo-
ca (da Faculdade de Direito) tão marcada pela ideologia de 
esquerda e da direita? Quem o senhor admirava, acompa-
nhava e lia?					   

Edivaldo M. Boaventura – No meio universitário, a lideran-
ça era exercida por professores, a exemplo de Machado Neto, 
Nelson Sampaio e Orlando Gomes. Havia também os líderes 
do nacionalismo, fundamentados na ideologia do desenvolvi-
mento: Alberto Guerreiro Ramos, Álvaro Vieira Pinto, Roland 
Corbisier, Hélio Jaguaribe, que pertenciam ao ISEB (Instituto 
Superior de Estudos Brasileiros). Destaco também alguns lí-
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deres intelectuais tais como Celso Furtado, Caio Prado Júnior, 
Josué de Castro. Ainda posso enumerar estudantes de Direito 
que exerciam a liderança na época. Eram considerados de es-
querda Gabino Kruschewsky, Jorge Medauar e Nemésio Sales; 
os líderes da denominada direita eram Eliel Martins, Mário 
Albiani, Remy de Souza, Ademar Martins Bento Gomes. 

Sérgio Mattos – E na faculdade de Direito o senhor se iden-
tificava com qual dos grupos? Seguia a liderança de algum 
deles ou se manteve à parte?			 

Edivaldo M. Boaventura – Não sei se me identificava  com os 
grupos, mas  seguia a esquerda. Não me mantinha separado, 
muito pelo  contrário. Participei   da UEB (União dos Estu-
dantes da Bahia), órgão de representação dos estudantes de 
ensino superior, quando presidentes Edvaldo Ribeiro (Direito 
da UCSal), Paulo Mendes (Engenharia da UFBA). Juntos, fo-
mos ao Congresso da UNE, na Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, em 1959. Constituíamos um grupo que pri-
mava pelo nacionalismo com Naílton Santos, Antônio Cabral 
de Andrade, Raimundo Bonfim e outros.

Sérgio Mattos – Pelos nomes citados todos os líderes estu-
dantis praticamente seguiram a carreira política. Teve algu-
ma exceção? 				  

Edivaldo M. Boaventura – De fato, muitos dos indicados lí-
deres seguiram para a política, exemplo Gabino Kruschewsky, 
que foi deputado estadual, depois Secretário da Justiça, mas 
optou pela advocacia militante. Jorge Medauar ocupou vários 
cargos políticos.		
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SEGUNDA PARTE

Quando o nacionalismo era predominante

Os fatos e as obras não se constroem de uma só vez. 
Ao contrário, eles se completam em vários momen-
tos, emendam-se e se substituem em um tempo pouco 
definido. Não há planos ou modelos necessariamente 
obedecidos.

LUIZ NAVARRO DE BRITTO

O confronto ideológico entre capitalismo e comunismo, 
durante o período pós-guerra, dividiu o mundo em dois gru-
pos: direita e esquerda. Foi o período da Guerra Fria, no qual 
o patrulhamento e as disputas ideológicas estiveram em evi-
dência, só perdendo um pouco a importância depois da queda 
do Muro de Berlim. 

Edivaldo Boaventura viveu esse conflito principalmente 
durante o período em que foi estudante universitário, tendo 
participado ativamente da Juventude Universitária Católi-
ca (JUC), na Faculdade de Direito da UFBA, quando teve a 
oportunidade de conviver com brilhantes professores e teve 
colegas que, como ele, também brilharam em diferentes cam-
pos, inclusive na política. O depoimento sobre a JUC e o pes-
soal envolvido é de extrema importância no que se refere à 
história da Ação Católica na Bahia e ao do amadurecimento 
político dele. Destaca-se também o resgate dos mais brilhan-
tes professores do Curso de Direito da época, sobre os quais 
Edivaldo, ao relembrar nomes, acaba traçando um breve perfil 
de cada um deles, acrescentando peculiaridades interessantes. 
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Suas memórias passam, assim, a integrar parte da história da 
Faculdade de Direito da UFBA.

Nesta parte também estão detalhados o contexto político 
ideológico, suas amizades, leituras prediletas, influências so-
fridas, além das oportunidades profissionais que começaram a 
surgir. Nesta etapa de vida ele se diplomou, em 1959, come-
çou a trabalhar, se casou e deu a arrancada inicial na busca de 
uma carreira acadêmica. Foi nessa época que ele desenvolveu 
sua formação intelectual e profissional.

Posicionamento político ideológico

Sérgio Mattos – Como o senhor sabe, durante a Juventude, 
antes e durante o período universitário, os jovens costu-
mam se identificar com ideologias e líderes políticos. Sua 
época antes e durante a Universidade também foi marcada 
por ideologias de esquerda e da direita? 

Edivaldo. M. Boaventura – Nasci em plena ditadura Vargas, 
em 1933, que se estendeu até a adolescência com a redemo-
cratização do país, em 1946. Pois bem, fiz o curso secundário 
e o superior em Direito, na democracia do pós-guerra, mas, 
ao começar a vida profissional, instalou-se novamente a di-
tadura, que perdurou de 1964 a 1985. Graças a Deus, que 
na maturidade, voltamos a gozar da democracia na senda da 
liberdade. Pourvu que ça dure! A ideologia do nacionalismo era 
a predominante. O nacionalismo como ideologia do desen-
volvimento, de acordo com o Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros (ISEB), era expressa por Alberto Guerreiro Ramos, 
Hélio Jaguaribe, Rolan Corbisier, Nelson Wernek Sodré, Ál-
varo Vieira Pinto, autor de Nacionalismo e A questão da univer-
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sidade. Eram bastante lidos Celso Furtado e os marxistas Caio 
Prado Júnior e Jacob Gorender.

Sérgio Mattos – Cite outros autores e livros lidos que o 
senhor admirava.		

Edivaldo M. Boaventura – Com abertura para a renovação 
de ideias e crítica à sociedade, à luz das encíclicas sociais, lía-
mos o padre Lebret: Princípios para ação, Suicídio do ocidente, 
Emanuel Mounier, Alceu do Amoroso Lima, Gustavo Cora-
ção, Cherteton e os teólogos que apontavam a renovação efe-
tivada pelo Concílio Vaticano II. O método da Ação Católica 
era: ver, julgar e agir, enriquecido na dinâmica da militância, 
nos dias de estudo, nos testemunhos de vida cristã.

Sérgio Mattos – Qual era o seu envolvimento com os gru-
pos políticos e culturais na Faculdade? 

Edivaldo M. Boaventura – O ano de 1954 foi decisivo para 
mim. Conclui o CPOR e o primeiro ano de Ciências Sociais, na 
Faculdade de Filosofia da UFBA. Comecei a frequentar a Juven-
tude Universitária Católica (JUC). Ao mesmo tempo, prepara-
va o vestibular de Direito. Na Faculdade de Direito da UFBA, 
era marcante a divisão entre direita e esquerda. As divergências 
ficavam mais acirradas nas disputas pelo Centro Acadêmico Rui 
Barbosa (CARB). Integrei-me ao grupo da JUC. De modo geral, 
os professores eram liberais, tacitamente positivistas e condena-
vam o Estado Novo e a ditadura Vargas. Havia remanescentes 
do autonomismo, grupo político baiano liderado por Simões 
Filho, como Gilberto Valente, Josaphat Marinho, Nestor Duar-
te e Luiz Viana Filho. Os professores não se envolviam com as 
disputas ideológicas de direita e esquerda dos estudantes.

Sérgio Mattos – Com quais ideias, líderes políticos e movi-
mentos da época o senhor se identificava?	 		
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Edivaldo M. Boaventura – Destacavam-se nacionalmente as 
lideranças do presidente JK, Tarcilo Vieira de Melo, o general 
Lott (PSD), Jango Goulart, Leonel Brizola, senador Pasquali-
no (PDT), Carlos Lacerda (UDN). Os temas prediletos mais 
debatidos eram as reformas de base, reforma agrária, direito de 
greve, participação nos lucros da empresa, justiça social, pe-
tróleo, nacionalismo, reforma da Constituição. Vivíamos em 
pleno liberalismo populista da Constituição Federal de 1946. 
Urgiam as reformas tão propaladas pela mídia, mas que nunca 
se efetivaram. De 1946 a 1964 tivemos um período democrá-
tico com funcionamento pleno dos três poderes. Durante esse 
tempo, me formei em Direito com plena liberdade de expres-
são e abertura democrática. Eu pensava que a vida toda seria 
assim sem restrições à liberdade e ao pensamento.

Sérgio Mattos – Como católico praticante o senhor se en-
volveu com a Juventude Universitária Católica. O que a 
JUC representou para o senhor? Quais eram os principais 
embates e motivações da JUC no seu tempo? 

Edivaldo M. Boaventura – A JUC representou muito para 
mim. Passei do catolicismo tradicional para o efetivo, prático, 
militante por meio da Ação Católica. Foi uma verdadeira me-
tanoia. A JUC foi para mim uma transformação espiritual pro-
funda. Voltou-me para a ação. Não bastava ler, era preciso vi-
ver o Evangelho. Com o Evangelho mais vivido e voltado para 
as necessidades do próximo, o próximo bem próximo eram os 
nossos colegas, como hoje são os nossos alunos. Interessei-me 
intensamente pela vida acadêmica impulsionado pela JUC. A 
universidade devia ser uma comunidade de professores e alu-
nos um pouco do modo como pensava o convertido Cardeal 
Newman, autor do famoso e polêmico The Idea of a University, 
as famosas nove conferências para os católicos de Dublin. A 
Universidade é o lugar do ensino do conhecimento universal. 
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O Cardeal Newman pertenceu ao movimento romântico de 
Oxford, converteu-se depois ao catolicismo.

Sérgio Mattos – Quem eram os coordenadores e principais 
líderes da Ação Católica?				  

Edivaldo M. Boaventura – Comecei a militância na Ação Ca-
tólica no ano que cursei a Faculdade de Filosofia (1954) com 
Carmen Lemos. Entrando para a Faculdade de Direito da 
UFBA, integrei-me ao grupo da JUC composto por Margari-
da Silva Costa, Edna Saback Cohim, Carlos Brandão da Silva, 
Washington Navarro Pinto, Avani, Celeste. Fora da Faculdade, 
Leão Gomes, Ismael e Altamiro Medeiros, de Ciências Econô-
micas; o coordenador Reginaldo Gomes, Odile Angelim, Ar-
lete, Mercedes Rodamilans Cunha, Elza Figueiredo, Maria da 
Paz, Solange Silvany, Moema Parente pertenciam as Faculdades 
de Filosofia; Haroldo Lima e Jorge Gonçalves Leal, de Enge-
nharia; Jaime Barros e o seminarista Gilberto Luna. Incorporo 
o depoimento de Suzana Alice Marcelino Cardoso, professora 
do Curso de Letras da UFBA, no seu Re-trato, de 2007, sobre a 
JUC, movimento de jovens universitários: “[...] era pautado pela 
fé, uma fé operante e participante na vida nacional; um lugar de 
muita fraternidade; uma escola de formação sem opressão; um 
encontro para a reflexão que amadurecia as nossas cabeças e nos 
ajudava a crescer, a todos, com uma marca indelével que, sem 
massificar, identificava cada um dos seus membros. Essa expe-
riência fantástica um dia terminou (1967), mas faz falta”. E faz 
muita falta mesmo. Com Elza Figueiredo, coordenamos a JUC, 
só a deixei quando da minha formatura, em 1959.

Sérgio Mattos – Quais os locais das reuniões? Qual era a 
motivação?			 

Edivaldo M. Boaventura – Frequentávamos o Mosteiro de 
São Bento, que acolhia os jovens estudantes atraídos pela re-
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novação litúrgica. O bom cearense Dom Jerônimo de Sá Ca-
valcante OSB, formado na Alemanha, morou em Garanhuns 
(PE) e depois regressou ao seu Mosteiro da Bahia. Foi uma 
graça a sua amizade. Tornei-me oblato secular por indicação 
de D. João Batista. O Mosteiro de São Bento era a minha 
paróquia. A igreja da minha conversão ao catolicismo vivido. 
Lá me casei e a frequento até hoje. Sou o decano dos oblatos 
seculares.

Promovíamos a Páscoa do Universitário com ampla presença 
de colegas de todas as faculdades. Realizávamos dias de estudos, 
encontros regionais e nacionais. No encontro de Aracaju, co-
nheci Manuel Joaquim Barros Sobrinho e Eli Nascimento. Em 
1957, fui ao encontro regional no Recife, quando me aproximei 
de Vamireh Chacon, ao regressar de viagem às universidades ale-
mãs. É o início da nossa fraternal amizade. O assistente nacional 
da JUC, frei Romeu Dale e frei Lucas Moreira Neves, assistente 
da JUC do Rio de Janeiro, eram dominicanos. O franciscano 
frei Jacinto Brille, doutor pela Universidade de Heidelberg, era 
o nosso assistente, na Bahia, seguiu-se o padre José Luiz Borja 
Falcão, quando voltou de Roma. Havia uma boa turma de ju-
cistas cariocas e paulistas. Recordo Celso Lamparelli. A JUC 
estava presente em todo o país.

Sergio Mattos – Foi durante o seu tempo que a JUC come-
çou a romper com as diretrizes da Igreja, passando a ter um 
predomínio político-ideológico que acabou levando mui-
tos militantes a deixarem a Ação Católica e a ingressar na 
Ação Popular (AP). Como foram esses embates e decisões? 
O senhor participou diretamente do processo de ruptura 
ou não? 					   

Edivaldo M. Boaventura – Não participei. A ruptura acon-
teceu quando eu já havia saído da JUC. Todavia, indo ao con-
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gresso da União Nacional dos Estudantes (UNE), em 1959, 
na Universidade Rural do Rio de Janeiro, nos confraternamos, 
eu e vários companheiros da JUC. Recordo muito bem de 
dois colegas de Minas Gerais: Betinho e Henrique. Ao termi-
nar o encontro, nos reunimos na sede da equipe nacional da 
JUC, no Rio de Janeiro, com Henrique e trocamos pontos de 
vista quanto ao engajamento na política, pois até então não 
participávamos diretamente da política estudantil. 

Uma vez diplomado, fui em busca dos meus caminhos. A pro-
fissão jurídica conduzia-me a outros compromissos. Afastei-me 
do movimento logo que me formei. Mas notei que muitos com-
panheiros começavam outro tipo de engajamento religioso e 
político. Surgia a Ação Popular (AP) com a participação de mi-
litantes da Ação Católica, mas eu já estava na vida profissional.

A Faculdade de Direito e parte de sua história 

Sérgio Mattos – O senhor ou alguém de sua época foi preso 
e perseguido? Como era o clima do patrulhamento políti-
co-ideológico na época da Faculdade de Direito e posterior 
a ela?				  

Edivaldo M. Boaventura – Não fui preso, mas prestei um 
longo depoimento no Quartel General sobre o meu trabalho 
como servidor da SUDENE de 1961 a 1963. Como estava 
realizando o concurso de livre docente de Economia Política, 
levaram os meus livros selecionados de acordo com o progra-
ma do concurso. Solicitei de volta e fui atendido. Temi pela 
carreira acadêmica que estava iniciando. Fui em frente. Recor-
do que Jorge Gonçalves Leal, da Politécnica, companheiro de 
JUC, foi preso, pereceu nas masmorras policiais. O seu corpo 
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nunca foi encontrado.

Sérgio Mattos – Por que o senhor escolheu o curso de Di-
reito? Alguma imposição ou desejo familiar? Como se deu 
essa escolha? O senhor tinha alguma outra preferência? 
Queria ter seguido alguma outra profissão?

Edivaldo M. Boaventura – No colégio, segui o clássico, com 
ênfase nas línguas, História, Geografia, Filosofia, visualizando o 
curso de Direito. Não houve imposição nem desejo da família 
na opção pelo Direito. Pelo contrário, percebi que houve con-
tentamento e satisfação pela minha opção. A minha tendência 
foi desde cedo para as ciências humanas, para História, Geogra-
fia e Literatura. A formação com os jesuítas colaborou para a 
minha formação nas humanidades. Não apreciava Matemática 
e nem pensei em seguir Engenharia ou Medicina ou outra car-
reira. Medicina, Engenharia e Direito tinham ainda muita força 
e prestígio na minha geração. Não tínhamos muitas opções.

Sérgio Mattos – Mas o senhor chegou a frequentar outro 
curso antes de mudar para o de Direito, ou seja, o curso de 
Ciências Sociais na UFBA. O que ocorreu e precipitou a 
mudança?					   

Edivaldo M. Boaventura – Naquele momento, ao concluir 
o secundário, me direcionei para o Direito. Sim, servindo ao 
CPOR, solicitei licença para me inscrever no exame de Direi-
to, mas não obtive classificação. Fiz, então, imediatamente, 
outro vestibular e cursei um ano Ciências Sociais, em 1954, 
na Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras da UFBA. Mas, no 
ano seguinte, graças a Deus, ingressei na Faculdade de Direi-
to. Considere-se que foi no ambiente jurídico que desenvol-
vi a minha formação intelectual e profissional. Exerci cargos 
diversos e estudei outras matérias, mas o Direito é a minha 
formação de base, um dos meus referenciais.
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Expresso amor e fidelidade à Faculdade de Direito da UFBA 
que me formou. Nascera Faculdade Livre de Direito da Bahia, 
como queriam os positivistas, partidários do ensino livre. Sur-
giu com a República, no mesmo ano da Constituição federa-
lista de 1891. Os meus cinco anos de graduação (1955-1959) 
decorreram durante um período brilhante da Universidade Fe-
deral da Bahia. A Faculdade era dirigida pelo professor Orlan-
do Gomes, figura imperial e realizadora. Criou o doutorado, 
federalizou a Faculdade, modernizou a biblioteca e construiu 
a nova sede no Campus do Canela. Era o vice-reitor. O reitor 
Edgard Santos (1946-1961), criador da Universidade, inovava 
com novos cursos, novos serviços como a excepcional assistên-
cia ao estudante da qual fui um dos beneficiários.

Sérgio Mattos – Dentre os professores da Faculdade de Di-
reito, quais os que mais se destacavam? Cite cada um deles 
e suas características.			 

Edivaldo M. Boaventura – A entrada para a Faculdade de 
Direito da UFBA, em 1955, me causou uma incomensurável 
alegria. Um verdadeiro deslumbramento. Logo, no primeiro 
ano, encontrei o professor Nelson Sampaio, em Teoria Geral 
do Estado. Preparou-se em Ciências Sociais, nos Estados Uni-
dos. A sua bem elaborada tese, Ideologia e Ciência Política, é 
um esforço de análise política da antiguidade aos nossos dias. 
Leitura indispensável, porém não muito fácil aos que ingres-
savam. Nelson Sampaio foi o melhor professor que tive em 
Ciência Política das muitas vezes que estudei essa disciplina.

O professor Josaphat Marinho, claro e didático, tinha sido 
nosso professor de Sociologia, no pré-jurídico, ministrou In-
trodução à Ciência do Direito, a cadeira de Nestor Duarte, no 
exercíco do mandato legislativo. Com empolgação nos brocar-
dos jurídicos, Adalício Nogueira nos ensinou Direito Roma-
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no. O manual do professor Reinaldo Porchat e, sobretudo a 
leitura de A cidade antiga, de Fustel de Coulanges, abriram-me 
a compreensão da civilização romana. O famoso Corpus Juris 
Civilis Romanorum, obra do imperador Justiniano, tantas ve-
zes citada em aula, encontrei por acaso anos depois, na Pattee 
Library, da The Pennsylvania State University. Que emoção! O 
boníssimo Augusto Alexandre Machado lecionava Economia 
Política, o livro referenciado era o de Charles Gide.

Começamos o segundo ano com o professor Aloysio de Car-
valho Filho. Um clássico do português nos ensinou durante 
dois anos Direito Penal. Como aluno de Penal, entrei para 
o Patronato de Presos e Egressos, do Conselho Penitenciário 
do Estado da Bahia. Josaphat Marinho completou três anos 
de magistério conosco, ministrando Direito Constitucional. 
A sua cátedra conquistada com a ousada tese de docente livre, 
Direito de revolução. Para a cátedra, defendeu a tese Poderes 
remanescentes na federação brasileira. No segundo ano, come-
çamos o estudo do romanístico Direito Civil com o professor 
Aderbal da Cunha Gonçalves, denso, sabia o que ensinava. 
Fomos com ele até o quinto ano. Ascendeu como desembarga-
dor ao Tribunal de Justiça da Bahia, em 1958. A nossa turma 
ofertou a beca e eu fiz um longo discurso na entrega. Começa-
va a me manifestar como orador dentro e fora da Faculdade.

Chegamos ao terceiro ano com o professor Lafayette Pondé, 
que dominava o Direito Administrativo. Lafayette Spínola, 
poeta e epigramista, ensinava Direito Internacional Público. 
O manual do embaixador Hildebrando Accioly muito nos 
ajudou. Como o concurso demorasse muito, dizia-se que 
Lafayette Spínola entrou com uma petição indagando se era 
candidato à cátedra de Direito Internacional Público ou de In-
ternacional Privado? Iniciamos o estudo do Direito Comercial 
por dois anos com o querido professor Gilberto Valente. 
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Na quarta série, estudei Direito do Trabalho com Luiz de 
Pinho Pedreira da Silva. Pinho tinha profundo e atualizado 
domínio desta matéria. Além de chefe da Procuradoria Regio-
nal do Trabalho, publicou A gorjeta. No ano seguinte, estagiei 
com ele na Procuradoria. A parte prática desta disciplina es-
tava com o professor Elson G. Gottschalk. Aprofundei o meu 
interesse nesta matéria. Dr. Gottschak escreveu, dentre muitos 
outros trabalhos, Conselhos de empresas: representação do pes-
soal na empresa privada. Anos depois, sucedi a Gottschalk na 
Academia de Letras Jurídicas da Bahia. Estes dois professores 
e mais o meu tio, procurador do trabalho, Tibúrcio Barreiros 
Filho, contribuíram para a minha opção trabalhista.

Começamos o estudo do Direito Processual Civil com o 
professor Albérico Fraga e Processual Penal com o professor 
Adhemar Raimundo da Silva. Chegou o tempo de pedir a ins-
crição de solicitador acadêmico à Ordem dos Advogados do 
Brasil, seção da Bahia. Recolhi as certidões com Rogério Rego, 
meu colega e irmão de Solange. Assim desde 1958 perten-
ço à OAB. Compareci à Semana Jurídica Nacional, em Natal 
(RN), e competi no concurso de oratória.

Por fim, na quinta e última série, um caso único. Luiz Viana 
Neto, que tinha sido nosso colega, em 1955, o encontramos 
como professor de Direito Internacional Privado, em 1959. 
Colega e professor. Renovou o conhecimento na França, vi-
sando a cátedra com uma tese sobre nacionalidade das socie-
dades. Recordo uma pergunta de prova: Quem é brasileiro 
nato? Resposta: aquele que é brasileiro desde o nascimento. 
Estudei com Eliel Martins no tratado de Ilmar Pena Marinho. 
Companheirismo e conhecimento se misturaram. A amizade 
de seus pais, D. Julieta e o governador Luiz Viana Filho, nos 
aproxima cada vez mais. O professor Auto José de Castro, ta-
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lentoso e autodidata, nos ensinou Filosofia do Direito com 
ênfase em Hans Kelsen e a teoria pura do direito. O professor 
Estácio de Lima ministrou Medicina Legal. 

Sérgio Mattos – Quando e como se deu a federalização da 
Faculdade de Direito? 

Edivaldo M. Boaventura – Estávamos no segundo ano quan-
do a Faculdade foi federalizada, em 1956. Anteriormente, reu-
niram-se as faculdades, com Medicina à frente, para constituir 
a Universidade da Bahia em 1946. A Faculdade de Direito 
ingressou todavia como unidade agregada. A Congregação 
não permitiu que a integração fosse total com receio da in-
fluência ditatorial de Vargas. Muito tempo depois, Marcelo 
Duarte deu-me essa explicação que ouvira de seu pai, Nestor 
Duarte. Além do mais na modalidade de faculdade agregada 
os professores não precisavam desencompatibiizar-se dos seus 
cargos. Tudo tem uma razão interna.

A federalização trouxe efeitos. Criação do quadro de professo-
res assistentes para o ensino prático, um para cada catedrático. 
Assim, tivemos: Elson G. Gottschalk, excelente professor de 
Direito do Trabalho, que fez funcionar uma Junta de Conci-
liação e Julgamento Simulada, da qual fui juiz; Pedro Manso 
Cabral, Direito Civil; Carlos Fraga, Direito Processual Civil; 
Antônio Matos, Processual Penal e outros. Destaco três pro-
fessores assistentes que fizeram carreira acadêmica: Calmon de 
Passos, Raul Chaves e Milton Tavares.

Sérgio Mattos – A Faculdade de Direito tem uma das mais 
ricas bibliotecas da Bahia. Quem foi o responsável pela im-
plantação da biblioteca?		

Edivaldo M. Boaventura – Por iniciativa do diretor Orlan-
do Gomes modernizou-se a biblioteca. O que existia era uma 
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depósito de livros. A bibliotecária Esmeralda Maria de Aragão 
realizou um belo trabalho, da maior utilidade para os alunos. 
Sou muito reconhecido a Esmeralda pelo que me ensinou, de 
referências e pesquisa bibliográfica. Tempos depois, ela fez o 
levantamento da produção docente e publicou: Contribuição 
à bibliografia jurídica nacional 1891-1975.

Sérgio Mattos – De acordo com o seu relato o senhor foi 
aluno dos mais brilhantes mestres da Faculdade de Direito, 
mas não citou ainda o grande jurista Orlando Gomes entre 
seus professores.				  

Edivaldo Boaventura – É, alguns professores não nos ensi-
naram como o professor Orlando Gomes. Explica-se porque 
as disciplinas desdobradas em mais de um ano letivo eram 
ministradas pelo mesmo docente. São exemplos Direito Civil, 
Processual Civil, Penal e Comercial. Lastimo não ter sido alu-
no de mestre Orlando. Os seus alunos, com Joaci Góes à fren-
te, enfatizam a extraordinária capacidade expositiva. Orlando 
legou uma obra notável.

Sérgio Mattos – Todo estudante de Direito começa a prá-
tica da advocacia ainda na Faculdade. Em que campos do 
Direito o senhor estagiou e quais os de sua preferência?

Edivaldo M. Boaventura – No quinto ano, realizei dois es-
tágios com importantes efeitos na minha vida profissional. O 
primeiro o exercitei na Procuradoria Regional do Trabalho, 
assistindo menores, apurando eleições sindicais, peticionando 
reclamações, de 1958 a 1959. Ambientado no meio trabalhis-
ta, inscrevi-me um mês depois de formado para o concurso de 
juiz do trabalho e o realizei com êxito em abril de 1960.

No segundo estágio, desenvolvi estudos sobre problemas de 
habitação, na Comissão de Planejamento Econômico (CPE), 



Sérgio mattos 

66

com Maria de Azevedo Brandão e o arquiteto Newton Oli-
veira, em 1959. A CPE foi criada por Rômulo Almeida. Este 
estágio atendeu aos meus interesses em desenvolvimento 
econômico que teve desdobramentos com a minha ida para 
a SUDENE. Ainda em 1959, realizei o curso de Introdução 
aos Problemas do Brasil, realizado pelo Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros (ISEB), coordenado pelo professor A. L. 
Machado Neto.

Sérgio Mattos – Com a intensidade de trabalhos e experi-
ências vividas não escreveu nada durante essa época?

Edivaldo M. Boaventura – O meu primeiro artigo foi pu-
blicado na revista Ângulos, “Cidade e habitação: aspectos teó-
ricos e verificação da problemática habitacional da cidade do 
Salvador”, número 14, 1959, originou-se do estágio na CPE. 
Colaboraram nesse número Geraldo Fidelis Sarno, Florisvaldo 
Mattos, Jair Gramacho, Frederico Souza Castro, João Ubaldo 
Ribeiro, David Salles, Sadala Maron, Glauber Rocha, Jomard 
de Britto, Ignácio Rangel, Sérgio Magalhães, João Pedro Mo-
desto. Em torno da revista Ângulos, reuniram-se os que gosta-
vam de escrever e de debater, a exemplo de João Eurico Matta 
e Luiz Navarro de Britto. A partir daí seguiram-se outras cola-
borações acerca de enquadramento sindical. A revista Ângulos 
teve várias fases que foram estudadas por João Eurico Matta.

Sérgio Mattos – Como o senhor descreveria a importância 
e projeção dos professores da Faculdade de Direito de seu 
tempo?				 

Edivaldo M. Boaventura – Os professores eram profissio-
nais bem sucedidos e de prestígio, que também ensinavam. 
A germânica livre-docência (privatdozenten), estabelecida pela 
reforma Rivadávia Corrêa, em 1911, preparava para o ensino 
e não para a pesquisa. Como bem acentua Newton Sucupira: 
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“Durante meio século, 1911-1961, a livre-docência prestou 
relevantes serviços ao ensino superior, preparando-lhe os qua-
dros docentes e ampliando-lhe a capacidade didática.” For-
mando doutores, preparou docentes. O candidato a professor 
catedrático passava pela prova da livre-docência: apresentação 
e defesa de tese, prova de títulos, prova escrita, teórica e práti-
ca, e prova oral. Com base na experiência profissional de ad-
vogado, magistrado, procurador e assessor e do esforço pessoal 
se conquistava uma cátedra vitalícia. Não existiam ainda es-
pecialização, mestrado e doutorado. O antigo doutorado em 
Direito foi instituído pelo diretor Orlando Gomes, nos anos 
1950. Os programas das disciplinas eram impressos, formal-
mente aprovados pela congregação, permaneciam intocáveis 
por anos. Continham apenas relação de assuntos, chamados 
“pontos”, sem definição de objetivos, sem bibliografia e sem 
metodologia de ensino. A transmissão era pelas aulas. A ora-
lidade absoluta do discurso com o uso no máximo do quadro 
de giz. Só e pronto.

Sérgio Mattos – E o que o senhor conta dos seus antigos 
colegas de turma?

Edivaldo M. Boaventura – Quanto aos discentes, as turmas 
eram compostas de alunos aprovados no vestibular. Perma-
necíamos colegas da mesma turma da entrada à formatura. 
Um colega de turma bem próximo foi Gabino Kruschewsky. 
Confesso que aprendi a estudar melhor com Eliel Martins. E 
como se aprende com os colegas! Sabia tanto se concentrar nas 
disciplinas como jogar uma boa partida de futebol. Sônia de 
Aguiar Nunes, João Américo Bulcão Fróes, Remy de Souza 
sentávamos juntos e sentíamos mais juntos ainda pela amizade. 
Com Beíca (Maria José de Oliveira), Lúcia Oliveira Angeiras 
e Wenceslau Unapetinga formávamos o bloco dos amigos da 
Feira de Santana. Nemésio Sales dirigia a revista Ângulos. Tho-
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mas Bacelar dedicava-se apaixonadamente ao Direito Penal. 
Com Rômulo Galvão e José Osório Reis nos aproximamos na 
Escola de Administração da UFBA. Ademar Martins Bento 
Gomes foi meu derranche no CPOR e colega na Faculdade, 
como Frederico Augusto Lassère. Com Rogério Rego, meu 
cunhado, liguei-me a Juracy Magalhães Júnior, orador oficial 
da turma. Joaquim Artur Pedreira Franco de Castro, Raimun-
do Medrado Primo, Eurípedes Brito Cunha sempre colegas. 
Somos a turma Clovis Bevilaqua. Em razão do seu centenário, 
nos formamos em 10 de outubro de 1959, tendo Aderbal da 
Cunha Gonçalves como paraninfo. 

Sérgio Mattos – Então o ano de 1959 pode ser considerado 
como uma marca e o início de uma nova etapa em sua vida?

Edivaldo M. Boaventura – Sim. O ano de 1959 foi bem mo-
vimentado. O clima cultural da Universidade era o melhor pos-
sível com concerto, teatro, orquestra, dança, edição de livros 
com distribuição aos alunos pelo professor Afonso Rui de Sou-
za. A Universidade promoveu o IV Colóquio Internacional de 
Estudos Luso-Brasileiros, um dos maiores congressos reunidos 
na Bahia. A JUC promovia dias de estudos e crescera bastan-
te. Como coordenador, me destacava no meio universitário e 
a todo momento me convidavam para palestras e conferências. 
Participava de um grupo interessado na discussão do desenvol-
vimento. Publicava artigos em Unidade, jornal de estudantes. 
Debatia a reforma agrária, desenvolvimento, nacionalismo e a 
política estudantil como fator de renovação da Universidade.

Na frequência ao Restaurante Universitário, nos encontráva-
mos com colegas de todas as faculdades. Concluindo as ati-
vidades do curso, era o candidato a orador da turma, con-
correndo com Juracizinho Magalhães, filho do governador 
recém-empossado. Não fui eleito mais recebi uma expressiva 
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votação e fiquei como orador ao paraninfo. Para continuar os 
meus estudos, matriculei-me no Doutorado em Direito, que 
começou em março de 1960. Era o que eu podia fazer para 
alcançar os meus objetivos.

Sérgio Mattos – Mas naquela época as pessoas estudavam 
na Europa. O senhor não pensava ou não desejava naquele 
tempo também ir estudar fora?			 

Edivaldo M. Boaventura – Confesso que tive muita vontade 
de ir fazer o doutorado na França. Seguir o caminho dos co-
legas de Direito, tanto o meu amigo Luiz Navarro de Britto, 
como Geraldo Monteiro e outros, mas eu não tinha condições 
de ir à Universidade de Paris. 

Sérgio Mattos – No período de Universidade somos in-
fluenciados por professores brilhantes que nos incute bons 
conceitos e nos indicam bons livros. Quais os melhores pro-
fessores e os que mais te marcaram nesse período? Quais as 
contribuições que deram à sua formação, influenciando na 
condução de sua vida profissional? 

Edivaldo M. Boaventura – Dentre os professores da Facul-
dade de Direito da UFBA, Nelson Sampaio me marcou pela 
sua cultura moderna em Ciências Sociais. Aderbal da Cunha 
Gonçalves tinha conhecimento profundo e denso de Direito 
Civil. Não fui aluno de Orlando Gomes, mas todos comentam 
a clareza de suas exposições. Começou a publicar a sua obra de 
Direito Civil quando éramos alunos. Luiz de Pinho Pedreira 
da Silva concorreu para o meu conhecimento, não somente na 
sala de aula como também no estágio na Procuradoria Regio-
nal do Trabalho. Do mesmo modo Elson Gottschalk, com o 
curso prático dessa matéria. Antônio Luiz Machado Neto era 
uma liderança intelectual emergente. Não sendo ainda docen-
te da Faculdade de Direito, tinha bastante influência quando 
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ingressamos. Não obstante ser recém-diplomado, já ensinava 
Filosofia no Colégio da Bahia. Era o mais conceituado profes-
sor de Sociologia para o vestibular. Embora a Sociologia não 
fosse matéria do currículo do ensino secundário, mesmo assim 
a Faculdade exigia o conhecimento básica dessa disciplina para 
nela ingressar. Machado Neto, brilhante e competente exposi-
tor, publicou com sucesso, quando ainda aluno, o seu primei-
ro ensaio: Dois aspectos da sociologia do conhecimento: Marx e 
Mannheim. Pode-se dizer que era um intelectual de esquerda, 
de pensamento marxista, depois acrescentou Ortega y Gasset 
e o Egologismo. A Sociologia aprendida com ele serviu-me no 
curso de Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia. Integrou a 
geração Caderno da Bahia, movimento de intelectuais do pós-
guerra composto, dentre outros, por Vasconcelos Maia, Luís 
Henrique Dias Tavares e muitos artistas. Machado Neto foi 
professor titular na Faculdade de Direito e no Departamento 
de Sociologia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 
da UFBA, e nos legou uma obra significativa.

Sérgio Mattos – Quais foram os seus orientadores na UFBA 
e em outras Universidades?

Edivaldo M. Boaventura – Se tive um orientador na Bahia, 
um adviser, no sentido anglo-saxônico do termo, este foi o 
reitor Roberto Santos. Ao trabalhar na reforma da UFBA, ele 
orientava todo o trabalho com paciência, segurança e fun-
cionalidade na construção do que estávamos fazendo. Fora 
da UFBA, tive outras influências marcantes, a exemplo do 
professor Alain Barrère e da professora Huguette Durand, 
na Universidade de Paris, em 1964-965. Mais tarde, na The 
Pennsylvania State University (1978-981), do meu Doutorado 
em Educação, são inesquecíveis os professores Helen Snyder, 
Joseph Alessandro, Patrick Lynch, Donald Willower.
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Constituindo família – o casamento

Sérgio Mattos – Mudando um pouco o foco da entrevista, 
da formação profissional à vida pessoal. Gostaria de saber 
se foi durante o período da JUC e da Universidade que o 
senhor conheceu Dona Solange, com quem se casou? Fale 
um pouco do seu namoro. Ela foi a sua primeira namora-
da? Quanto tempo se passou entre a data em que se conhe-
ceram e a realização do casamento? Quem foi o padre que 
celebrou o casamento? Onde foi a Lua de Mel?

Edivaldo M. Boaventura – O período da Universidade é uma 
fase de descobertas. Descoberta da vocação, descoberta da 
profissão, descoberta do conhecimento, do método, do cha-
mado e descoberta do amor. Diz o Eclesiastes que há tempo 
para tudo: Tempo para amar,/ e tempo para odiar. Conheci So-
lange quando estudava Direito e ela, Letras, na Faculdade de 
Filosofia. Desde que a vi pela primeira vez fiquei fascinado. A 
sua beleza e simpatia me atraíram por completo. Começamos 
a namorar em 1956. Antes dela tive namoros curtos e passa-
geiros. Com Solange considerei desde o primeiro momento 
como o encontro definitivo da minha vida. Ficamos noivos 
em 1958. Fiz o pedido oficial ao seu pai, Pedro Tenório de 
Albuquerque, como era costume na época, coloquei a aliança 
na mão direita e passei a frequentar a sua casa. Casamo-nos em 
30 de dezembro, de 1961, na Igreja Arquiabacial do Mosteiro 
de São Bento, em conformidade com a liturgia, com coral, 
cânticos e músicas. Dom Jerônimo de Sá Cavalcante, nosso 
amigo, oficiou o casamento. Tomei oito dias de licença da SU-
DENE e passamos a lua de mel em Salvador. Do namoro ao 
casamento cinco anos de espera. 
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Sérgio Mattos – Quanto tempo depois de casado chegou o 
primeiro filho? Quantos filhos e netos o senhor tem?

Edivaldo M. Boaventura – Depois de quatro anos de casados 
chegou a nossa primeira filha, Lídia, em 19 de fevereiro de 
1965, em Paris. Na época, cursava a Universidade de Paris, 
Faculdade de Direito e Instituto da América Latina. Lídia é 
formada em Administração tem mestrado e doutorado em 
Educação pela UFBA. Casou-se com Luiz Sérgio Pimenta e 
tem duas filhas, Isadora, nascida em 28 de agosto de 1991, 
e Lorena, que veio ao mundo em 3 de dezembro de 2001. 
O nosso segundo filho é Daniel do Rego Boaventura, nome 
artístico Daniel Boaventura, nasceu em 19 de maio de 1970, 
em Salvador. Estudou Comunicação com Publicidade, Canto, 
Música. Casou-se com a bacharela em Direito Juliana Serbeto 
de Barros e têm duas filhas: Joana, nascida em 22 de junho de 
2003, em Salvador; e Isabela, 25 de abril de 2009, em São Pau-
lo. O nosso terceiro filho, o sempre lembrado Pedro Augusto, 
nasceu em 29 de outubro de 1972, em Salvador, formou-se 
em Medicina Veterinária na UFBA em 1999, e faleceu em 24 
de dezembro de 2002, sem descendentes.

Sérgio Mattos – Como o senhor descreveria a mudança de 
sua vida com o casamento. Faça uma síntese do que foi a 
experiência dos primeiros momentos. 

Edivaldo M. Boaventura – A vida a dois, íntima e identifi-
cada, torna-se uma só vida. Eu não sei onde começa a minha 
vida e termina a de Solange. Solange é o centro da minha vida. 
Companheira de todos os momentos. Tomo como ilustração 
a experiência de nossa vida no exterior, tanto na França como 
nos Estados Unidos. Facilitou com o conhecimento de lín-
guas a nossa vida no exterior, sobretudo do francês, que fala e 



um  cidadão prestante

73

escreve muito bem. É formada em Línguas Latinas e ensinou 
francês até o nascimento de Daniel. Sabe bem inglês.

Sérgio Mattos – Aproveitando ainda o clima, descreva qual 
a sensação de ser pai pela primeira vez. Como se deu e quais 
as lembranças que o senhor tem da época? 

Edivaldo M. Boaventura – Experimentei uma das maiores 
alegrias da minha vida quando soube que ia ser pai pela pri-
meira vez. Foi a sensação da descendência, da continuidade 
familiar. Inesquecível. Somos casados há 51 anos, Deus seja 
louvado!
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TERCEIRA PARTE

Aproveitando oportunidades profissionais

Aprender é uma aventura criadora, algo, por isso 
mesmo, muito mais rico do que meramente repetir 
a lição de casa dada. Aprender para nós é construir, 
reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz 
sem abertura ao risco e à aventura do espírito. 

PAULO FREIRE

Ao longo de sua vida, Edivaldo Boaventura sentiu o peso e 
a influência das políticas vigentes e dos vários modelos de desen-
volvimento adotados pelo Brasil. A política desenvolvimentista 
de Getúlio Vargas, por exemplo, era orientada para o fortaleci-
mento da participação do Estado como investidor na econo-
mia do país. Esse modelo de desenvolvimento do Estado Novo 
perdeu sua força durante o governo de Juscelino Kubitschek 
(1956-1961) e acabou sendo revitalizado depois do Golpe de 
1964, quando o Estado, novamente, voltou a investir maciça-
mente na economia brasileira. Após o Regime Militar de 1964, 
o país sofreu as influências de um novo período, o do neolibe-
ralismo econômico e do processo da globalização. Esse processo 
foi mais intenso, principalmente, a partir da década de 1990, 
quando transformações geopolíticas e socioeconômicas ocor-
reram e provocaram uma reestruturação dos valores culturais, 
ideológicos, religiosos e novos conceitos desenvolvimentistas 
começaram a ser implantados. Com a chegada do século XXI, a 
tecnologia digital está abrindo novas perspectivas de relaciona-
mentos e de desafios para os cidadãos e as nações, que buscam 
novos caminhos para atingir o desenvolvimento desejado. 
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O período e o modelo de desenvolvimento que mais in-
fluenciou na vida de Edivaldo Boaventura, no entanto, foi 
o do período do governo de Juscelino Kubitschek que criou 
a SUDENE por meio da Lei 3.692, de 15 de dezembro de 
1959. Naquele ano, JK havia enviado o economista Celso 
Furtado ao polígono da seca e ele apresentou um relatório-do-
cumento intitulado “Uma política de desenvolvimento para o 
Nordeste”, que ficou conhecido como “Operação Nordeste” . 
Foi a partir das propostas de Celso Furtado que a SUDENE 
foi criada e ele nomeado como primeiro superintendente do 
novo órgão de desenvolvimento. 

As ideias e projetos de Celso Furtado atraíram jovens de 
vários locais do Nordeste, dentre os quais Edivaldo Boaventura 
que também fez o curso de Formação de Técnicos em Desen-
volvimento Econômico (TDE). Com a realização desse curso, 
promovido com o apoio da Comissão Econômica para a Amé-
rica Latina (CEPAL), uma Agência das Nações Unidas, a SU-
DENE se transformou num verdadeiro celeiro de talentos e os 
sudeneanos treinados passaram a ser colocados à disposição dos 
governos nordestinos com o objetivo de estimular o desenvolvi-
mento. Raros foram os egressos desse curso que não brilharam 
em suas respectivas carreiras e Estados de origem. 

Edivaldo Boaventura, que nasceu numa ditadura, a de 
Vargas, experimentou em seguida períodos de liberdade e de 
exceção quando iniciou sua vida adulta e profissional. Apesar 
do regime de exceção de 1964, que durou 21 anos (1964- 
1985), ele encontrou espaço para o próprio aperfeiçoamento 
intelectual e acadêmico. Após o Regime Militar de 1964, ele 
continuou na sua caminhada educacional sob os signos da de-
mocracia e enfrentando novos conceitos de desenvolvimento 
agora já sob a chancela da globalização, mas o sucesso de sua 
carreira se deve ao fato de que ele soube aproveitar as opor-
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tunidades desenvolvimentistas de sua época, principalmente 
quando do surgimento da SUDENE. No caso de Edivaldo 
Boaventura, o curso de Técnico em Desenvolvimento Econô-
mico (TDE) foi a chave com a qual, de maneira hábil, ele sou-
be abrir todas as portas e desbravar os caminhos vitoriosos que 
percorreu, como poderemos constatar já a partir desta terceira 
parte da entrevista.

Após deixar a SUDENE, Edivaldo concluiu o Doutora-
do em Direito, a Livre Docência em Economia e assumiu o 
cargo de Juiz Federal para o qual tinha feito concurso, dando 
uma guinada de 360º em vida. Durante sete anos atuou como 
juiz, mas o desenvolvimento inicial de sua vida profissional e 
acadêmica foi feita dentro do cenário jurídico, tendo em vista 
que o Direito é a sua formação de base. No entanto, foi com a 
SUDENE, trabalhando com estratégias do planejamento para 
o desenvolvimento econômico que ele construiu os alicerces 
que lhe possibilitaram ocupar cargos públicos ao longo de sua 
vida. Nesta parte da entrevista, fica claro como a estrada de sua 
vida foi pavimentada para ele percorrer e enfrentar desafios, 
vencer obstáculos até os dias atuais. Foi nessa estrada, em uma 
caminhada cheia de descobertas que, no ano de 2010, Edival-
do comemorou 50 anos de docência. 

O advogado e o início da carreira docente

Sérgio Mattos – Depois da formatura em Direito, como se 
deu o início de sua vida profissional? No ano de 1960?

Edivaldo M. Boaventura – O ano de 1960 foi difícil para 
mim. Uma vez formado, desejava avidamente permanecer, em 
Salvador, para continuar estudando , escrevendo e participan-
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do da vida acadêmica como vinha fazendo. Ao mesmo tem-
po, precisava trabalhar na profissão que escolhera. Para um 
recém-diplomado em Direito, sem pertencer a um escritório 
de advogados famosos e sem emprego, não era fácil se iniciar 
na profissão com êxito. Tudo isso me dava ansiedade. Tinha 
me formado e queria me casar. Mas eu tinha o apoio afetivo e 
financeiro dos meus pais e a compreensão de minha noiva, So-
lange. O ano de 1960 foi crítico do ponto de vista econômico, 
contudo pude abrir caminhos. Não desesperei, pelo contrá-
rio, perseverei e procurei prosseguir com a graça do Espírito 
Santo. Em suma, no ano angustiante de 1960, matriculei-me 
no curso de Doutorado em Direito, iniciei-me no magistério 
superior, advoguei, realizei o concurso de juiz do trabalho e 
comecei a escrever no Jornal da Bahia.

Sérgio Mattos – O ano de 1959 já havia sido marcante em 
sua vida, mas, ao que parece, o ano de 1960 é que foi, de-
finitivamente, o marco de sua vida profissional. Explique 
como isso aconteceu?

Edivaldo M. Boaventura – Sim, pois em 1960, iniciei uma 
experiência de transcendental importância para a minha fu-
tura carreira docente – o magistério superior. Comecei mi-
nistrando Direito e Direito do Menor, na Escola de Serviço 
Social da Universidade Católica de Salvador (UCSAL) a con-
vite da diretora e colega na Faculdade de Direito da UFBA 
Edna Saback Cohim Pacheco. No mesmo ano, fui chamado a 
ensinar Direito Administrativo e Introdução à Economia Polí-
tica, na Escola de Estatística da Fundação Visconde de Cairu. 
Continuei ensinando na Escola de Serviço Social, examinan-
do monografias de conclusão de curso.

Sérgio Mattos – Sim, mas em relação à sua atuação inicial 
como advogado, como ela se deu?
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Edivaldo M. Boaventura – Como solicitador acadêmico, prin-
cipiei a peticionar em 1958. Entretanto, em 1960, uma vez for-
mado, fiquei com o escritório dos procuradores do trabalho, 
Tibúrcio Barreiros Filho e Virgidal Sena, no edifício Paraguaçu, 
no Comércio, na Cidade Baixa, em Salvador. Ocupados com 
o Ministério Público do Trabalho não iam ao escritório. Mi-
nha inscrição na OAB/Bahia tem o número de 1691. Meu tio 
Tibúrcio procurou ajudar-me de várias maneiras. Indicou-me 
para a Procuradoria Regional do Trabalho, quando conclui o 
estágio nesse organismo. Deu-me o seu escritório para advogar. 
Tinha poucas questões e portarias da Assistência Judiciária para 
atender aos necessitados. Do estágio na Procuradoria do Traba-
lho fiquei como advogado do Sindicato dos Oficiais Eletricistas 
de Salvador, presidente Washington J. de Souza, diariamente, 
depois da ronda aos cartórios no Fórum Ruy Barbosa, ia às tar-
des para o escritório solitário, na Cidade Baixa.

Sérgio Mattos – Foi também no ano de 1960 que o senhor 
começou a escrever regularmente na imprensa. Na época 
não escrevia sobre educação, qual era a sua temática?	 Sobre 
o que costumava escrever?					   

Edivaldo M. Boaventura – Iniciei, em 1960, com a publica-
ção, no Jornal da Bahia, de um artigo: “Notas para uma política 
habitacional”. O artigo foi publicado em 28 de agosto de 1960. 
Constituiu-se em uma experiência extraordinária para mim. Foi 
a primeira publicação em um diário de ampla circulação. Tive 
a ajuda de David Salles que levou o meu artigo ao superinten-
dente do jornal, Zitelmann de Oliva, e ele aceitou para publi-
car. Causou-me contentamento. Continuei colaborando com o 
JBa até quando viajei para a França, em 1964. Publiquei vários 
artigos sobre temas sociais e econômicos como planejamento e 
política de incentivos, tema da minha tese.
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Sérgio Mattos – Algum outro fato marcante aconteceu no 
ano de 1960 no direcionamento de sua vida profissional?

Edivaldo M. Boaventura – Em 31 de maio de 1960, por 
proposta do professor Alexandre A. Machado tornei-me sócio 
efetivo do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Como 
integrante da geração que se identificava com o desenvolvi-
mento, passei a diretor-executivo de Oikos – Revista Baiana de 
Estudos Brasileiros, que só saiu um único número. Segundo o 
seu editorial: “Um instrumento de teoria e pesquisa da reali-
dade baiana na perspectiva brasileira e da realidade do Brasil 
na perspectiva da Bahia”. Havia todo um clima de discussão 
e debate em torno do desenvolvimento, nacionalismo, regio-
nalismo com a participação de A.L. Machado Neto, Fernando 
Pedrão, Antônio Cabral de Andrade, Nailton Santos, Paulo 
Farias, Raimundo Bonfim da Silva, Zahidé Machado Neto, 
Jairo Simões, Newton Oliveira, Sylvio Santos Faria.

Ainda no final do ano de 1960, a SUDENE anunciou o primei-
ro Curso de Desenvolvimento Econômico para formar técni-
cos, comecei a elaborar a monografia para a seleção deste curso. 

Técnico em desenvolvimento econômico (TDE)

Sérgio Mattos – Por seu relato, o primeiro emprego de car-
teira assinada parece-me que foi na SUDENE.		
			 

Edivaldo M. Boaventura – Certíssimo, o meu primeiro em-
prego de carteira assinada foi na SUDENE. Foi o começo de 
minha vida profissional depois de formado em Direito, em 10 
de outubro de 1959. Trabalhei de julho de 1961 a agosto de 
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1963. Se Incluirmos o período que realizei o primeiro Curso 
de Desenvolvimento Econômico, de março a junho de 1961, 
foram quase dois anos e meio. Rica e marcante experiência 
profissional e intelectual que marcou indelevelmente a minha 
vida. Posso dizer que comecei a minha carreira universitária 
com o que tinha aprendido na SUDENE.

Sérgio Mattos – Como foi que o senhor foi parar lá? 

Edivaldo M. Boaventura – Entrei para a Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste pela realização do primei-
ro Curso de Desenvolvimento Econômico. Fui selecionado 
conforme monografia sobre a reforma agrária. Até, então, eu 
tinha conhecimento da teoria e da ideologia do desenvolvi-
mento econômico por leituras de W. Arthur Lewis, Paul Ba-
ran, William Diamond, Gunnar Myrdal, John K. Galbraith, 
Inácio Rangel, Celso Furtado, Fernando Pedrão, voltando do 
Chile, publicou o Breve curso de desenvolvimento econômico. 
Por leituras e pela discussão com companheiros de geração, 
como Fernando Pedrão, Augusto Silvany, Machado Neto e, 
sobretudo, Raimundo Bonfim da Silva, que foi companheiro 
nesse curso da SUDENE. O estágio na Comissão de Plane-
jamento Econômico (CPE) em 1959, dirigida por Rômulo 
Almeida, contribuiu bastante para a tomada de posição pelo 
desenvolvimento. Vivíamos na atmosfera do desenvolvimen-
tismo, da criação de Brasília e do otimismo da era JK.

Sérgio Mattos – Como foi estruturado esse curso da SU-
DENE?			 

Edivaldo M. Boaventura – O Curso de Desenvolvimento 
Econômico foi não somente útil, por me ter possibilitado ocu-
pação remunerada, como também intelectual, pelo acréscimo 
de conhecimento. Importantíssimo para a habilitação da livre 
docência em Economia Política, que faria logo depois. Foram 
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quatro meses de estudos intensíssimos, de 1º de março a 30 de 
junho de 1961, em Recife. O Curso foi ministrado por profes-
sores da Comissão Econômica para a América Latina (Cepal) 
e por docentes pernambucanos. Conhecimento moderno e 
atualizado que me abriu novas perspectivas. 

Recordo as principais matérias e respectivos docentes. Come-
ço pelo enfoque sistêmico inovador para a época na discipli-
na Introdução à análise econômica, ensinada pelo economista 
chileno Oswaldo Sunkel. Excelente. Inovador. Os professores 
pernambucanos Amadeu Freire e Austragésilo Spínola, res-
pectivamente, ministraram Contabilidade Social e Estatística. 
A Teoria e Programação do Desenvolvimento Econômico com 
Oswaldo Sunkel e Retórico Fretes foi trabalhada segundo o 
texto em espanhol de Jorge Ahumada, que insistia ser o plane-
jamento uma técnica neutra, isto é, sem compromissos ideo-
lógicos. Tempos depois, conheci o professor Ahumada, sim-
paticíssimo, em casa de Fernando Pedrão. O superintendente 
da SUDENE, Celso Furtado, tranquilo e bom expositor, pro-
nunciou um conjunto de palestras denominadas de “Processo 
histórico do desenvolvimento”, que foram publicadas depois 
pela Editora Fundo de Cultura do Rio de Janeiro, com o título 
de A pré-revolução brasileira. Jaime Santiago deu-nos Financia-
mento para o Desenvolvimento. O professor Baltar, de arquite-
tura da Universidade Federal de Pernambuco, ocupou-se, com 
competência, da Elaboração, Análise e Avaliação de Projetos, 
servindo-se do excelente Manual de Projetos das Nações Uni-
das, elaborado por Melnick, que afirmava ser “[...] o projeto 
um risco calculado”, referindo-se ao projeto industrial. O pro-
fessor baiano, Nailton Santos, amigo e companheiro de polí-
tica estudantil, diretor do Departamento de Assistência Téc-
nica e Formação da SUDENE, ficou com a Organização para 
o Desenvolvimento. Além das avaliações, escrevi um trabalho 
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sobre a CPE com documentação e textos enviados da Bahia 
por Fernando Pedrão. Ainda tivemos uma série de palestras 
focalizando temas regionais.

Sérgio Mattos – Realmente a SUDENE foi definitiva para 
a formação de inúmeros técnicos em desenvolvimento que 
ajudaram no desenvolvimento do Nordeste. Mas, além do 
curso da SUDENE, o senhor teve acesso a algum outro 
curso a exemplo dos cursos direcionados pela UNESCO 
para a América Latina naquela época?		

Edivaldo M. Boaventura – O curso da SUDENE foi a minha 
primeira experiência com técnicos das Nações Unidas (ONU), 
no caso, a CEPAL. Depois, tive outra oportunidade de apren-
dizagem, juntamente, com colegas da América do Sul, da Ásia 
e da África, no Instituto Internacional em Planejamento da 
Educação (IIPE/UNESCO). A CEPAL deu uma contribui-
ção notável à renovação do ensino da economia no Brasil: de-
monstrou as perspectivas de análise e de promoção dos países 
em via de desenvolvimento.

Considerando que eu vinha de uma formação clássica em Di-
reito, com denodado esforço e desafio, consegui aprovação 
e fui admitido na SUDENE como Técnico em Desenvolvi-
mento Econômico (TDE). Com muita satisfação e honra, fui 
TDE da SUDENE.

Sérgio Mattos – Como foi sua vivência em Recife?

Edivaldo M. Boaventura – Integrei-me à cidade do Recife, 
visto que a maior parte dos colegas eram pernambucanos, 
como David Ulack. Reencontrei-me com o meu estimado 
amigo do tempo da Juventude Universitária Católica (JUC), 
Vamireh Chacon, professor de Economia da Universidade Fe-
deral de Pernambuco. Naquela oportunidade, fomos juntos 
a Apipucos, bairro do Recife, onde morava Gilberto Freyre. 
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Depois de atender Antenor Nascente, entramos em descon-
traída conversa. Lembro-me bem da sua indignação pela não 
recondução do professor Edgard Santos à reitoria da UFBA. 
Para Gilberto, o reitor baiano era um criador e modernizador, 
como não havia outro no Brasil. Sempre com Vamireh, esti-
ve outras vezes com Gilberto, em casa, e em seminários, no 
Centro Regional do INEP, quando conheci Carlos Frederico 
Maciel e Maria Graziela Peregrino.

Naqueles tempos de aprendizagem, o Recife vivia agitado com 
as Ligas Camponesas de Francisco Julião, o movimento do 
Padre Melo, a Cultura Popular do professor Germano Coelho. 
E o movimento de alfabetização de Paulo Freire. Paulo Freire 
dirigia o serviço de extensão da UFPE e já tinha experimen-
tado o seu projeto no Rio Grande do Norte, na Secretaria 
de Educação, dirigida pelo jornalista Calasans. A mãe de Che 
Guevara visitou a cidade e fez palestra no Teatro Santa Isabel, 
compareci com os colegas Plínio e Othon Pires. Cid Carvalho 
era o governador de Pernambuco e Miguel Arrais era o popu-
lar prefeito do Recife.

Sérgio Mattos – O senhor foi contratado pela SUDENE, 
mas não permaneceu em Recife. O que aconteceu?

Edivaldo M. Boaventura – Terminado o Curso com proveito, 
fui contratado pela Superintendência e pensava em permane-
cer em Recife. Todavia, em primeiro de agosto, fui transferido 
para o Escritório Regional da Bahia. Em novembro de 1961, 
fui nomeado chefe desse Escritório, quando o superintenden-
te Celso Furtado veio a Salvador para discutir com o secretário 
Inácio Tosta Filho a aplicação do fundo dos ágios que cabia à 
Bahia. Naqueles dias, a cidade festejava a criação da Univer-
sidade Católica de Salvador (UCSal), à frente o monsenhor 
Eugênio Veiga.
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Sérgio Mattos – E como chefe do Escritório da SUDENE 
em Salvador, o que o senhor fez?	

Edivaldo M. Boaventura – Com a procura dos incentivos fis-
cais, criei um setor para receber as solicitações dos empresários 
e encaminhá-las para o Departamento de Industrialização, 
então dirigido pelo eficiente e correto Juarez Farias. A política 
dos incentivos às indústrias era uma das ações mais defini-
das da Superintendência. Podia-se definir o desempenho da 
SUDENE como concessão dos incentivos à industrialização 
privada e coordenação dos recursos públicos para a construção 
da infraestrutura básica de estradas, energia elétrica, abasteci-
mento de água, projeto do mercado produtor, etc. O enge-
nheiro José Boissy Tenório de Melo ocupava-se da USIBA, era 
então o maior projeto para a Bahia que envolvia a Petrobras.

 Entrementes, ao terminar o meu primeiro ano na SUDENE, 
em dezembro de 1961, concluí as disciplinas do Doutorado 
em Direito com frequência integral no segundo semestre. Os 
professores aceitaram os trabalhos escritos compensando a mi-
nha ausência no primeiro semestre, quando realizei o curso 
no Recife. Durante o tempo que servi à SUDENE não tomei 
férias, apenas oito dias de licença para me casar com Solange, 
em 30 de dezembro de 1961.

Sérgio Mattos – Como o senhor enfrentou e tratou da te-
mática da política dos incentivos às indústrias?

Edivaldo M. Boaventura – Os incentivos interessavam à co-
munidade baiana e a mim. Comecei a estudá-los, a divulgá-los 
na imprensa, nas faculdades e em instituições, como no Rota-
ry Clube da Bahia. Escrevi no Jornal da Bahia sobre incentivos 
ao investimento industrial e a ação da SUDENE. Como pos-
sível tema de tese começou a me interessar vivamente. Iniciei 
juntando informações e relatórios e a ler sobre o planejamento 
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pelos incentivos. O livro de Arthur Lewis me ajudou. Nascia 
aos poucos da minha experiência profissional o tema da tese 
de Doutorado. Pensava e refletia na dissertação doutoral que 
deveria apresentar à Faculdade de Direito da UFBA, mas não 
tinha tempo de escrevê-la. Pensei também em tomar como 
tema de tese o enquadramento sindical, que tinha estudado 
bastante antes de ingressar na SUDENE, mas me fixei na po-
lítica de incentivos.

Sérgio Mattos – Em que consistia o trabalho que o senhor 
desenvolvia na chefia do escritório da SUDENE em Salva-
dor? 					   

Edivaldo M. Boaventura – A chefia do Escritório, a parti-
cipação e representação em comissões, grupos de trabalho, a 
exemplo da produção cacaueira, requeriam muito de mim. 
Visitas a empreendimentos industriais e agrícolas. Fui pessoal-
mente visitar o projeto agroindustrial da cultura do dendê, 
no vale do Iguape, de Euvaldo Luz, a fábrica de azulejos de 
Miguel Calmon Vilas Boas e outros empreendimentos.

A partir de 1962 intensificaram-se os trabalhos. Tomei parte 
ativa na Comissão Coordenadora de Medidas Contra as Secas 
com o secretário de Planejamento Inácio Tosta Filho, do go-
verno Juracy Magalhães. Reuniões frequentes com solicitações 
constantes à sede, no Recife, e viagens aos municípios baia-
nos onde havia as frentes de trabalho. Lembro-me da vinda 
de grande quantidade de farinha de mandioca produzida em 
outros estados, que não foi sequer consumida por ser fria e 
sem amido. Aprendi para o resto da vida que nós baianos só 
comemos farinha de mandioca seca, bem torrada e com ami-
do. É um exemplo da variável econômica o “gosto dos consu-
midores.” Depois de certo tempo, remetemos de volta toda 
aquela enorme carga de farinha não consumida. E mais, o Es-
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critório recebeu uma boa quantidade de derivados do trigo 
pelo Programa Alimentos para a Paz. Com as complicações 
burocráticas para liberação, lá fui eu falar com o ministro dos 
Transportes, no Rio de Janeiro. 

Sérgio Mattos – De que forma sua atuação no Escritório 
Regional da SUDENE acabou te ajudando a ingressar na 
UFBA? 				  

Edivaldo M. Boaventura – Dentre os contatos com os empre-
sários, o meu contemporâneo de faculdade, Carlos Brandão da 
Silva, estava instalando uma fábrica de fogões e derivados de 
ferro e sempre nos encontrávamos em função do seu projeto 
industrial. Com o meu desempenho na SUDENE em função 
da Economia, Carlos indagou-me se eu gostaria de substituí-
lo, na disciplina de Economia, na Escola de Administração da 
UFBA? Aceitei e comecei a ensinar no segundo semestre de 
1962. Foi a minha tão desejada entrada para a Universidade 
Federal da Bahia.

Sérgio Mattos – E os interesses políticos existentes em tor-
no dos objetivos da SUDENE? Como o senhor tratou des-
ses aspectos?				  

Edivaldo M. Boaventura – O movimento de políticos esta-
duais, no Escritório da SUDENE, foi intensivo. A SUDENE 
fazia tudo para controlar os efeitos da estiagem ou seca de 
1962, ano de eleição. Tudo isso exigia constantes idas a Re-
cife para reuniões na SUDENE. Na época eu tinha sempre o 
apoio de Francisco de Oliveira. Numa dessas idas, encontrei-
me com o professor Albert O. Hirschmann, que preparava um 
trabalho sobre o desenvolvimento do Nordeste. Mostrei-lhe o 
primeiro esboço da proposta de tese sobre os incentivos. Ele 
ouviu-me e deu a sua opinião.
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Naquele ano foi eleito governador da Bahia Antônio Loman-
to Júnior. Em 1962, acompanhei-o a uma visita à SUDENE, 
juntamente com o deputado estadual José Medrado, indicado 
para Secretário do Planejamento, e outros membros de sua fu-
tura equipe de governo. Aproveitei a viagem para lhe falar so-
bre o projeto da cidade industrial, o futuro Centro Industrial 
de Aratu (CIA). Foi o seu primeiro contato com a SUDENE, 
na época, organismo de grande prestígio.

Uma das solicitações de Lomanto Júnior foi um Curso de De-
senvolvimento Econômico para habilitar pessoas aos órgãos de 
planejamento da Bahia. Assumi a direção executiva do curso 
com Fernando Pedrão e ministrei Introdução à Análise Econô-
mica, como tinha aprendido com Oswaldo Sunkel. Idêntico 
curso havia ministrado para o Instituto de Ciências Sociais 
da UFBA, por solicitação do seu diretor-técnico, Thales de 
Azevedo.

Terminado aquele curso para os técnicos, fui removido para 
a sede da SUDENE. Antes, o superintendente-adjunto Fran-
cisco Oliveira me comunicou que Juarez Farias queria que eu 
fosse trabalhar com ele no Departamento de Industrialização, 
Grupo de Análise e Projeto. Estava bastante entrosado com 
os incentivos aos projetos industriais. A equipe de Juarez era 
competente, trabalhadora e me acolheu bem, como Salmito, 
Hugo, Artur Linhares. Analisei pedidos de enquadramento de 
colaboração financeira do Banco do Nordeste do Brasil (BNB) 
e de isenção parcial do imposto de renda. Exarei alguns pare-
ceres econômicos como aquele para a firma Artefatos de Ma-
deira e Equipamentos Elétricos Ltda., da Paraíba. Analista de 
projetos foi a minha derradeira função na Superintendência.

Sérgio Mattos – Por que o senhor deixou a SUDENE e re-
tornou a Salvador? 
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Edivaldo M. Boaventura – Estava instalado com casa monta-
da, trabalhando com entusiasmo, pois a SUDENE significava 
muito para mim, quando soube que havia sido nomeado juiz 
do trabalho de Maragogipe. A princípio fiquei indiferente à 
nomeação. Mas as notícias que chegavam da Bahia eram no 
sentido de que eu deveria regressar para assumir a magistra-
tura federal do trabalho. Era uma carreira jurídica preparada 
com cursos e estágio no caminho do doutorado. O que fazer: 
permanecer na SUDENE ou assumir a magistratura? Para as 
grandes decisões, longas reflexões.

Os colegas que fizeram concurso comigo, em abril de 1960, já 
tinham tomado posse. Passei da indiferença à dúvida. Decidi 
com Solange que deveríamos ir a Salvador examinar de perto 
as condições. Ponderei as possibilidades e vantagens. Fiquei 
pesaroso por ter de deixar a SUDENE. Solicitei minha exone-
ração, em 30 de agosto de 1963. Regressei a Salvador e tomei 
posse do cargo, que exerci por sete anos.

Trocando a sudene pela justiça 

Sérgio Mattos – O senhor estava na SUDENE quando fez 
o concurso para Juiz? 

Edivaldo M. Boaventura – Em abril de 1960, um ano antes 
de entrar para SUDENE, realizei o concurso para Juiz do Tra-
balho Presidente de Junta de Conciliação e Julgamento, para 
o qual estava inscrito desde novembro de 1959. Aprovado e 
classificado em oitavo lugar, mas tive que esperar a criação de 
novas varas. Aguardei e entrei para a SUDENE. Compreenda-
se que a chamada para nomeação só aconteceu três anos de-
pois, em julho de 1963, quando eu estava trabalhando na sede 
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da SUDENE, em Recife. Exonerei-me, então, para assumir o 
posto de juiz federal.

Deixei o cargo de Técnico em Desenvolvimento Econômico 
(TDE) da SUDENE, mas não o desenvolvimento que con-
tinuava vivo e palpitante na minha mente. Após um período 
intenso de mudança de residência de Salvador para Recife e 
vice-versa, regressei a Salvador. Somam-se viagens e idas ao 
interior da Bahia. Finalmente, estabilizei-me em Salvador. As-
sim, pude iniciar a judicatura, retomando a Escola de Admi-
nistração da UFBA e ao meu tão adiado projeto de tese.

Sergio Mattos – Como foi o concurso para Juiz tendo em 
vista que o senhor o fez logo após a formatura?

Edivaldo M. Boaventura – Do concurso de juiz ficou um 
sinal sumamente importante. O tema da minha prova oral foi 
enquadramento sindical. Tive sorte, Deus seja louvado, tirei 
um ponto que sabia bem e falei com desenvoltura, obtendo 
uma boa avaliação. Mostrei como os empregados entram para 
as categorias profissionais e os empregadores, para as econômi-
cas. Por sua vez, as categorias se integram em sindicatos e os 
sindicatos em federações, formando as duas grandes linhas das 
representações, de um lado, a profissional dos empregados, do 
outro, a econômica dos empregadores, no final as confedera-
ções.

O êxito da exposição oral motivou-me a aprofundar o estudo 
do tema. Fui às bibliotecas, sobretudo do Tribunal de Justiça, 
e encontrei a discussão quando da elaboração do nosso direito 
sindical com nítida influência do direito corporativo italiano. 
O enquadramento sindical tinha sido um tema polêmico en-
tre Luiz Augusto do Rego Monteiro e o conhecido sociólogo 
Oliveira Viana. Restaurei a documentação, pesquisei, discuti 
com alguns colegas e fui escrevendo artigos para a revista Ân-
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gulos* do corpo discente da Faculdade de Direito da UFBA. 
Foi a minha primeira pesquisa de natureza bibliográfica e do-
cumental. Durante parte do ano de 1960 dediquei-me à in-
vestigação do tema. O professor José Martins Catarino, cate-
drático de Direito do Trabalho, apreciou o trabalho. Naquela 
época, colaborei com a revista Sertão, da minha querida Feira 
de Santana e com Ya-Uatá dos colegas da Faculdade Católica 
de Filosofia.

Deixei o livro sobre enquadramento sindical quase pronto 
quando fui trabalhar na SUDENE. Apresentei-o como “tese” 
para ingressar no Instituto dos Advogados da Bahia (IAB), em 
1963. Queira editá-lo, mas como? Através da assistente social, 
Irene Araújo, cheguei ao diretor do SENAI, Lauro Fontes, que 
o imprimiu na oficina de Artes Gráficas da Escola Luiz Tar-
quínio (SENAI-Bahia) com as resmas de papel que comprei. 
Dessa maneira, publiquei: Introdução ao enquadramento sindi-
cal, em 1963, meu primeiro livro. É um trabalho jurídico de 
cunho sociológico.

Sérgio Mattos – O retorno à Bahia, deixando de atuar como 
técnico analista de projetos para assumir a função de juiz 
foi, na verdade, uma mudança de 360º na vida profissio-
nal. Como o senhor encarou essa nova etapa de vida?

Edivaldo M. Boaventura – Começava uma nova etapa pro-
fissional para a qual tinha me preparado, tanto na parte teóri-
ca como na prática, com um ano de estágio na Procuradoria 
Regional do Trabalho com Pinho Pedreira e meu tio Tibúrcio 
Barreiros Filho, em 1959. Na Faculdade, com o professor El-
son Gottschalk fiz um bom curso prático de Direito do Tra-
balho, durante o ano letivo de 1958. Adaptei-me logo à nova 

*	 Os artigos foram publicados na revista Ângulos nº 16, p. 65-73, de 
1960; e no nº 17, p. 53-60, de 1961.



Sérgio mattos 

92

função. Substitui juízes na capital, fiz conciliações e prolatei 
sentenças. Era, agora, juiz.

A nova ocupação judiciária era inteiramente diferente da fun-
ção de analista de projetos industriais na SUDENE. É bem de 
ver que assumi a magistratura e aguardei a instalação da Junta 
de Conciliação e Julgamento (hoje, Vara), em Maragogipe, no 
Recôncavo da Bahia. Mudei de ocupação e de cenário. Deixei 
“o Recife das revoluções libertárias,” do meu poeta modernista 
predileto, Manuel Bandeira, pela paisagem colonial e barroca 
da imponente igreja de São Bartolomeu de Maragogipe.

Tomei posse no cargo de juiz do trabalho da Junta de Mara-
gogipe. Como juiz, regressei a Salvador, retomei as aulas na 
Escola de Administração, para a qual fui contratado em 1962, 
e conclui a tese de doutor em Direito. Minha vocação univer-
sitária se delineava no início da vida profissional, quer na SU-
DENE, com o trato com as questões da economia do desen-
volvimento, quer na Justiça do Trabalho, com o sentimento 
poderoso da justiça social, sempre o social na minha rota.

Acredito que a localização da vara do trabalho, em Maragogi-
pe, tenha sido por causa da fábrica de charutos Suerdieck. Não 
existia outra indústria na cidade. População pobre, boa parte 
aposentada do trabalho com fumo. A pesca ocupava parte da 
população. O duro trabalho de catar mariscos deixou as mãos 
marcadas “encaranguejadas”, como diziam. 

Sérgio Mattos – O senhor não acha que foi uma mudança 
muito radical? 	  

Edivaldo M. Boaventura – A mudança nunca é abrupta. Vai 
acontecendo aos poucos. Comecei pela SUDENE, entrei para 
a Universidade Federal da Bahia, ingressei na Justiça do Traba-
lho, tornei-me doutor e docente livre, comecei a trabalhar na 
educação. Passei da economia para a educação.
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Sergio Mattos – De que forma o cargo de juiz foi impor-
tante para o senhor? 

Edivaldo M. Boaventura – O cargo de juiz deu-me estabi-
lidade e segurança. Sou bacharel em Direito para sempre. A 
primeira formação me marcou. Foi a que ficou e fixou-se. Sou 
bacharel em Direito, como, na Bíblia, encontro a figura de 
Melquisedec. Cristo é sacerdote eterno, segundo a ordem de 
Melquisedec. Quanto à minha formação, assim também, mu-
tatis mudandis, sou diplomado em Direito. A importância do 
jurídico é forte.  Quando tomei posse na Academia de Letras 
Jurídicas da Bahia, em 5 de novembro de 1997, relembrei a 
minha formação jurídica inicial. 

Sérgio Mattos – Relate suas experiências como Juiz do Tra-
balho. Presenciou ou foi participante de casos complicados 
e ou hilários durante sua passagem pelo judiciário?

Edivaldo M. Boaventura – A primeira reclamação trabalhista 
foi contra a Prefeitura Municipal. O seu defensor, um rábu-
la, chegou atrasado. Apliquei a revelia a pena de réu confes-
so! Causou um problema sério ao causídico que era também 
poeta, autor de Elucubrações. Na defesa, apresentou um novo 
ramo do direito muito especial, que não era nem público e 
nem privado (sic). Conseguiu ser hilariante. Falava um por-
tuguês obsoleto com entonação destoante. Contive o frouxo 
de risos. Com reduzidos empregos formais, as reclamações 
eram poucas. O secretário da vara, Luiz Souza Santos, muito 
me ajudou, como também o servidor Cid Seixas Fraga, que 
era político e tinha sido prefeito. Uma figura muito amiga 
era Osvaldo Sá, escrivão do cível. Quando ia ao seu cartório, 
sentava-me em uma cadeira especial de acento azul, reservada 
às autoridades. Excelente escritor, poeta, memorialista, tenho 
e conservo os seus livros.
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De outra feita, recebi uma reclamação com mais de vinte pe-
ticionários contra um só empregador rural. Percebi logo pelos 
primeiros interrogatórios que havia fraude. Procurei examinar 
com cuidado e considerei os que eram de fato empregados 
rurais e sentenciei. 

Sérgio Mattos – Além de Maragogipe o senhor atuou em 
outras varas? Como o senhor conciliou a Justiça com o en-
sino na Escola de Administração?			 

Edivaldo M. Boaventura – Às vezes, era chamado para subs-
tituir juízes nas varas da capital. Servi na justiça do trabalho 
de agosto de 1963 a fevereiro de 1970. Acumulei legalmente 
as funções de ensino com as de juiz. Antes de ser nomeado 
magistrado, já ensinava na Escola de Administração da UFBA. 
A bem da verdade, fui me ocupando paulatinamente com a 
educação. Primeiramente, na Assessoria de Planejamento da 
UFBA, que implantei, com a experiência de técnico de de-
senvolvimento econômico (TDE) da SUDENE, a convite do 
reitor Roberto Santos. Ensinei na Escola de Administração 
e depois me transferi para a Faculdade de Educação. Com a 
instalação do Conselho Estadual de Educação, em 1968, fui 
nomeado conselheiro. Sentia a necessidade de integração pro-
fissional, pois era concomitantemente juiz do trabalho, pro-
fessor e assessor de planejamento da UFBA e conselheiro de 
Educação. Envolvendo-me com a Educação, desejava me con-
centrar nela inteiramente, como opção de vida profissional e 
existencial.

Sérgio Mattos – O senhor considera que o fato de ter sido 
Juiz do Trabalho foi uma experiência gratificante? 

Edivaldo M. Boaventura – Sim, foi uma experiência signifi-
cativa para mim. Tive uma vivência pessoal da falta de empre-
go, da carência da relação de trabalho, dos baixos salários, das 
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crianças trabalhando prematuramente, da estrutura patriarcal 
e autoritária do empresariado brasileiro. Há o mundo formal 
do emprego objeto da justiça do trabalho e o mundo do em-
prego informal difícil de ser alcançado pelo aparelho judiciá-
rio do Estado. E o Estado brasileiro é um grande ausente na 
arena social. O direito, especialmente o direito do trabalho, é 
um dos meus referenciais. Sinto-me livre e seguro com o que 
aprendi na Faculdade de Direito, que me proporcionou régua 
e compasso, como diz o poeta.

Sou marcado pelos problemas sociais: o desemprego estrutu-
ral, a falta de educação em todos os níveis, o analfabetismo, 
a pobreza e a miséria. O trabalho conseguiu se jurisdicizar, a 
educação, não. A minha experiência norte-americana mostrou 
a presença forte do poder judiciário na educação. O que quase 
não existe no direito brasileiro. A famosa decisão da Suprema 
Corte sobre o caso Brown versus Board of Education of Topica 
(1954), mudou a situação do estudante negro, igualando-o ao 
branco. Permitiu o uso das instalações escolares dando igual 
proteção. Essa vigorosa decisão baseia-se na teoria do benefí-
cio da criança. A minha iniciação no direito norte-americano 
foi o suficiente para me mostrar a flexibilidade do Common 
Law (Direito Comum) em resolver e encaminhar soluções pe-
los tribunais, sobretudo a Suprema Corte.

Sérgio Mattos – O que a experiência como juiz lhe acres-
centou do ponto de vista intelectual?  			 
	

Edivaldo M. Boaventura – Quando ensinei e trabalhei o Di-
reito da Educação ou Direito Educacional tomei o Direito do 
Trabalho como parâmetro. Há o direito ao trabalho, como 
há o direito à educação. Sou também bacharel em Ciências 
Sociais pela Faculdade de Filosofia da UFBA.
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Concluo esta resposta à sua pergunta citando a escritora amiga, 
Helena Parente Cunha, que, no ano 2000, me saudou quando 
do meu ingresso no Pen Clube do Rio de Janeiro. Helena res-
saltou que “[...] O estudo das leis no curso de Direito, conclu-
ído em 1959, também faz parte das modulações do interesse 
pelo social, bem como sua Livre Docência em Economia.” O 
interesse social do Direito do Trabalho continua me fascinan-
do quando testemunho a obra que vêm produzindo Rodolfo 
Pamplona Filho e outros jovens juízes trabalhistas.

Sérgio Mattos – Por que largou a Justiça? O que te motivou 
a enveredar pelos caminhos tortuosos da educação? Como 
se deu o desenlace?			 

Edivaldo M. Boaventura – Estava nessa função quando fui 
nomeado, pela primeira vez, Secretário da Educação e Cul-
tura da Bahia, em 18 de fevereiro de 1970. Exonerei-me do 
cargo de juiz do trabalho. Optei pela educação e fui em fren-
te. Quem pega no arado, não olha para trás, ensina a Bíblia. 
Segundo Newton Sucupira, em mim “[...] operou-se singular 
metanoia”. Por sua vez, terminando o meu tempo na Secre-
taria de Educação, reintegrei-me nas funções docentes com 
tempo integral e dedicação exclusiva.
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Doutor em direito e docente livre em economia

Sérgio Mattos – O senhor fez o seu primeiro doutorado em 
pouco mais que um ano? Explique como foi esse Doutora-
do em Direito Privado? Por que o título de doutorado?

Edivaldo M. Boaventura – Iniciei o ano de 1960 com a de-
cisão firme de me matricular no Curso de Doutorado em Di-
reito. Era um recurso da comunidade acadêmica que estava ao 
meu alcance. Optei pela seção do Direito Privado, iniciando 
pela Economia, História do Direito, Direito Civil e Comer-
cial, no primeiro ano, em 1960. No segundo ano, em 1961, 
cursei Direito Civil e Comercial Especializado, Direito Ro-
mano Especializado e Filosofia do Direito. As preleções e os 
professores eram quase os mesmos do bacharelado. Não havia 
a figura do professor orientador, nem seminários com os alu-
nos e relatos de pesquisa. A investigação que fizemos foi pela 
pesquisa bibliográfica e documental. O que tinha a fazer era 
assistir as aulas expositivas e escrever os trabalhos no final do 
semestre. Na conclusão do curso, apresentaria a tese. Demorei 
uns três anos para entregá-la. Era um doutorado ao modo an-
tigo, antes da definição da pós-graduação, conforme o parecer 
de 1965, de Newton Sucupira, do então Conselho Federal de 
Educação. Além da Faculdade de Direito da UFBA, a Facul-
dade de Medicina também tinha doutorado.

Pois bem, cursei os dois anos de doutorado (1960-1961) ape-
nas com uma interrupção de meses quando realizei o Curso 
de Desenvolvimento Econômico da SUDENE, no Recife. 
Quando retornei, entreguei os trabalhos e conclui as discipli-
nas do doutorado no final de 1961 sem a tese. Somente pude 
terminá-la e defendê-la em 1964. Como o currículo do cur-
so de doutorado tinha Economia Política, escolhi como tema 
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os Incentivos ao desenvolvimento regional, a base da experiên-
cia que tive como Técnico de Desenvolvimento Econômico 
(TDE) e do curso realizado com os professores da CEPAL, 
em 1961.

No doutorado, contei com dois parceiros, o meu colega de 
turma de 1959, Albérico José da Mota e Alfredo Vieira Lima, 
Juiz do Trabalho. Recorri mais de uma vez a Machado Neto, 
que me socorreu com empréstimos de livros. Um autor que ele 
me aconselhou e que muito me serviu foi René David, com Les 
grands systèmes du droit contemporains. Droit Comparé. Gosto 
muito desse livro. Utilizei a tradução em inglês, na Penn State 
University. Há uma edição da Martins Fontes, que aconselho 
aos meus atuais alunos do curso de Direito, na UNIFACS.

Sérgio Mattos – Quando o senhor defendeu sua tese ainda 
estava na SUDENE? 

Edivaldo M. Boaventura – Quanto ao diploma de Doutor 
em Direito e ao título de Docente Livre em Economia Polí-
tica, ambos foram obtidos quando eu já tinha me exonerado 
da SUDENE. O diploma de Doutor em Direito e o título de 
Livre Docente em Economia Política foram conferidos, res-
pectivamente, em 11 de junho e em 25 de maio de 1964, 
ambos assinados por Nestor Duarte, vice-diretor em exercício 
da Faculdade, sendo que o diploma de doutor traz a assinatura 
também do reitor da Universidade, professor Albérico Fraga. 
Os títulos só foram expedidos depois da aprovação pela Con-
gregação da Faculdade de Direito da UFBA dos pareceres da 
Comissão Examinadora. O tema da tese foi Incentivos ao de-
senvolvimento regional, tinha tudo a ver, nominal e fenomeno-
logicamente, com a SUDENE.

Sérgio Mattos – Como foi sua experiência com o primeiro 
Doutorado?		
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Edivaldo M. Boaventura – O antigo Curso de Doutorado da 
Faculdade de Direito da UFBA tinha a duração de dois anos 
letivos. Com a minha nomeação para juiz do trabalho, tive as 
condições para prosseguir com a elaboração da tese de douto-
rado. Os doutorados pré-existentes à Lei de Diretrizes e Ba-
ses de 1961 funcionaram nas faculdades profissionais, como 
Medicina, Direito, Engenharia, Filosofia. Outras chegaram a 
possuir mestrados. Eram graus cometidos mediante a apresen-
tação de teses. Ficaram famosos os doutorados da Faculdade 
de Filosofia da Universidade de São Paulo (USP), seguindo 
mais ou menos o modelo francês. Tenho conhecimento deles 
pelas referências do professor Thales de Azevedo que exami-
nou alguns na USP. Todavia eram programas muito variados: 
sem a sequência de cursos com créditos, seminários, pesquisas 
e a figura acadêmica e intelectual do professor-orientador (ad-
visor). 

Sérgio Mattos – Por que o Doutorado que o senhor fez na 
UFBA era diferente do Doutorado da USP?

Edivaldo M. Boaventura – No caso do meu doutorado da Fa-
culdade de Direito da UFBA, que foi o primeiro que realizei, 
informo com a minha experiência pessoal: 1) os professores 
catedráticos ministraram cursos magistrais como ensinavam 
na graduação; 2) exigiam trabalhos escritos no final dos semes-
tres; 3) constava de quatro semestres letivos cada qual com três 
disciplinas; e 4) tese escrita, apresentada e defendida perante 
banca com examinadores. Apresentei a minha tese como tra-
balho individual sem orientação de professor.

O doutorado foi criado pelo diretor Orlando Gomes, na dé-
cada de cinquenta, por volta de 1955, entre outras inovações, 
como a organização da biblioteca. O doutorado atraiu muitos 
alunos, entretanto, poucos conseguiram o grau de doutor, um 
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conhecido exemplo foi o de Sylvio Santos Faria. Tinha duas 
seções: Direito Privado e Direito Público. O curso permaneceu 
funcionando até os anos 1970. Em 1975, o mestre Orlando 
Gomes implantou o Mestrado em Direito, em conformidade 
com o parecer do Conselho Federal de Educação 977/1965, 
de Newton Sucupira, que estruturou a pós-graduação em dois 
segmentos: stricto sensu, mestrado e doutorado, e lato sensu, 
curso de especialização e aperfeiçoamento com áreas de con-
centração e domínio conexo.

Sérgio Mattos – Como estava estruturado o Doutorado 
que o senhor fez em Direito?

Edivaldo M. Boaventura – Optando pelo Direito Privado, 
matriculei-me no primeiro ano, em 1960, no ano seguinte à 
minha graduação em Direito, em 1959, antes, portanto, de 
ingressar na SUDENE, no antigo prédio, no bairro da Pieda-
de. Cursei as disciplinas e respectivos professores: 1) Econo-
mia, Alexandre A. Machado; 2) História do Direito, Evandro 
Balthazar da Silveira; e 3) Direito Civil e Comercial, Jayme 
Junqueira Aires.

Com referência ao segundo ano, em 1961, cursei o douto-
rado, concomitantemente, trabalhando na SUDENE, como 
chefe do Escritório Regional da Bahia. Concernente ao segun-
do ano, que funcionou na sede nova no campus do Canela, 
em 1961, tivemos: 1) Direito Romano Especializado, Adalício 
Nogueira; Filosofia do Direito, Auto José de Castro; 3) Direi-
to Civil e Comercial Especializado, suponho que tenha sido 
Aderbal da Cunha Gonçalves, professor catedrático de Direito 
Civil, mas não tenho certeza.

No meu caso, eu comjuguei o curso de doutorado com a li-
vre docência. Explico melhor. A germânica Livre Docência 
(Privatdozentur), instituída pela reforma Rivadávia Corrêa, 
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em 1911, funcionou como elemento selecionador da carreira 
docente, sendo exigida pelas faculdades oficiais estruturadas 
em cátedra como condição para a candidatura ao concurso 
de professor catedrático. Porque implicava em defesa de tese, 
quem a fizesse, obtinha também o título de doutor. Com a 
tese pronta, por sugestão de Sylvio Faria, com ela me inscrevi 
na habilitação da Docência Livre de Economia Política.

Sergio Mattos – Como foi possível obter dois títulos, Dou-
tor em Direito Privado e Livre Docente em Economia, si-
multaneamente?					   

Edivaldo M. Boaventura – Sucede que eu estava com minha 
tese pronta, prestes a entregar à secretaria do curso de douto-
rado, quando me encontrei com Sílvio Santos Faria, professor 
da disciplina Ciências das Finanças e conhecedor do regimen-
to da Faculdade de Direito. Sílvio me sugeriu que apresentas-
se a tese, diretamente, para o concurso de Docente Livre de 
Economia Política, aberto a candidatos com vista à vaga com 
a aposentadoria do professor Augusto A. Machado.

Aproveitando o senso de oportunidade, não tive dúvidas e 
me inscrevi para a habilitação de docente livre. Aprovado 
no concurso, obtive não somente o germânico título de Do-
cente Livre (Privatdozenten), mas também o grau de Doutor 
em Direito. Como foi sábio e oportuno o conselho do ines-
quecível amigo Sílvio Faria! Havia como há uma série de 
prerrogativas da livre docência, sendo uma delas a inscrição 
em concurso para provimento da cátedra, que foi extinta, ou 
para o cargo de professor titular. O instituto da Livre Do-
cência não desapareceu, convive com o departamento, com 
fundamento no estudo basilar de Newton Sucupira: A livre-
docência: sua natureza e sua posição no ensino superior bra-
sileiro, publicado em 1977. Na Universidade de São Paulo 
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(USP) e em outras universidades a Livre Docência continua 
em plena vigência.

Sérgio Mattos – Detalhe um pouco como foi o programa 
da Docência Livre...	  

Edivaldo M. Machado – Comecei a preparação do progra-
ma de Economia Política e realizei os exames em março de 
1964 com mais dois candidatos: o juiz Washington Trindade 
e o bacharel em Direito e em Ciências Econômicas Jairo Si-
mões. A banca examinadora compunha-se de dois professores 
da Faculdade de Direito da UFBA, Augusto Alexandre Ma-
chado e Nelson Sampaio, e mais três examinadores externos, 
provenientes das Faculdades de Direito das Universidades 
de São Paulo, Pinto Antunes; do Ceará, professor Girão; e o 
professor Chaves, da Universidade do Pará. Na prova escrita, 
tratei da evolução da conjuntura econômica. Fiz um plano 
da prova longamente refletido. Na prova didática, o assunto 
sorteado foi a metodologia da economia. Tive sorte, havia lido 
de Henry Guitton um trabalho acerca da ciência econômica e 
método científico. Caprichei na prova de títulos, detalhando 
bem os componentes curriculares. Apesar de um grave aciden-
te ocorrido com meu pai, pude realizar a contento todas as 
provas. Promovido no concurso, recebi o título de Doutor e 
de Docente Livre. Foi o meu passaporte de ingresso na carreira 
universitária, dado o grande prestígio acadêmico que gozava a 
Docência Livre. Aguardava o rodízio do exercício da cátedra. 
Entretanto, chamaram o colocado em terceiro lugar. Contei 
com as indicações dos professores Lafayette Pondé e Adalício 
Nogueira. Aguardei a minha vez.

Sérgio Mattos – Mas o senhor não parou aí e foi em busca 
de outro doutorado. Como se deu isso? 
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Edivaldo M. Boaventura – Assim, obtive o meu primeiro 
doutorado. O segundo consegui fazer muito mais tarde em 
função da minha opção pela Educação, na The Pennsylvania 
State University, em 1981. Com todas as limitações do douto-
rado antigo, conforme apontei, no meu caso, ficou reforçado 
pelo prestígio da Docência Livre. Em termos baianos, foi o 
máximo que pude realizar.

O magistério e a educação como objetivos

Sérgio Mattos – O senhor disse que os títulos obtidos fo-
ram o seu passaporte para o magistério superior. Como os 
títulos te ajudaram anos depois no exercício de cargos pú-
blicos?						   

 Edivaldo M. Boaventura – Foi naquele cenário jurídico dos 
anos 1950 e 1960 que desenvolvi a minha vida profissional 
e acadêmica. Com a SUDENE, direcionei a minha atenção 
para a economia e para as estratégias do planejamento do de-
senvolvimento. Assim, construí o alicerce que me possibilitou 
a ocupação profissional, o emprego privado, os cargos públi-
cos que ocupei e as etapas do meu itinerário que percebo me-
lhor depois de percorridas. As fases da caminhada ficam mais 
visíveis quando completei 50 anos de docência, em 2010, ou 
80 de idade em 10 de dezembro de 2013, Deus seja louvado! 

O Direito foi a alavanca onde sempre me apoiei tanto na 
SUDENE, como na magistratura do trabalho, na assesso-
ria de planejamento da UFBA, na Secretaria de Educação 
e Cultura da Bahia, no Conselho de Educação, na procu-
radoria autárquica, na Universidade Federal da Bahia e no 
jornal A Tarde, de Salvador. Hoje [2014], ensino na Uni-
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versidade Salvador (UNIFACS), na Fundação Visconde de 
Cairu (FVC) e, principalmente, dedico-me com afinco na 
orientação de monografias de graduação, de dissertações e de 
teses de alunas e alunos.

Sérgio Mattos – Mas quando e como o senhor assumiu o 
magistério na UFBA? 		

Edivaldo M. Boaventura – Enfim, com o Doutorado em Di-
reito e a Docência Livre em Economia, assumi a cátedra de 
Economia Política, em rodízio, em 1966, e ensinei Economia, 
no Curso noturno de Direito. Como docente livre, compus a 
congregação da Faculdade de Direito, fiz o concurso para pro-
fessor titular da Faculdade de Educação da UFBA, em 1971. 
Foram os velhos e queridos títulos que me abriram as portas 
da Universidade e que me permitiram com experiência chegar 
à Penn State para alcançar o Ph.D., o meu segundo Doutora-
do realizado em função de minha opção pela Educação. 

Sérgio Mattos – O senhor defendeu alguma tese aberta ao 
público para tal? Relate a experiência e acrescente detalhes 
sobre a tese.				  

Edivaldo M. Boaventura – Sim, defendi a tese: Incentivos 
ao desenvolvimento regional, em março de 1964. Longamen-
te pensada durante o tempo em que atuei na SUDENE. 
Apresentei-a para a Docência Livre de Economia Política da 
Faculdade de Direito da UFBA. Estruturada em duas partes: 
1) antecedentes e formulação de um sistema de incentivos à 
industrialização da região; 2) os instrumentos governamentais 
de estímulo à industrialização. Tratei da ação estimuladora 
do Estado no desenvolvimento programado, papel do setor 
público, participação do setor privado, tentativa de classifi-
cação de incentivos, isenções fiscais e incentivos financeiros. 
A propósito, afirmam Donald Ary et al, (1979) que são três 
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as fontes de problema de investigação: experiência profissio-
nal, dedução de uma teoria e literatura correlata. Confirmo 
a primeira fonte: a minha tese tem como fonte a experiência 
profissional como servidor da SUDENE. Entrei na Universi-
dade pela porta do conhecimento econômico, moderno, do 
desenvolvimento, que a SUDENE me abriu.

Do ponto de vista metodológico, é um trabalho de pesquisa 
bibliográfica e documental. Não houve nenhuma menção à me-
todologia da pesquisa no curso de doutorado. Escrevi o texto à 
base de minha intuição pessoal e juntei dados dos anos iniciais, 
de 1960 a 1963. Ouvi dois colegas: Augusto Silvany, que me 
substituiu no Escritório da Bahia, e Raimundo Bonfim da Silva, 
meu colega de curso na SUDENE. Concluí a tese no segun-
do semestre de 1963, logo que regressei à Bahia. A bibliografia 
constituía-se das referências às publicações da SUDENE, dos 
autores mais seguidos na época, como Celso Furtado, John K. 
Galbraith, Albert O. Hirschmann, W. Arthur Lewis, Geoffrey 
Maynard, Gunnar Myrdal, Fernando Pedrão, Ignácio Rangel, 
Stefan H. Robock, Alfred W. Stonier e Douglas G. Hagne, Jan 
Tinberger, W .W. Rostow e outros. Serviu-me bastante a docu-
mentação do Banco do Nordeste do Brasil (BNB), do Conselho 
de Desenvolvimento, do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). Anos passados, com experiência 
de elaboração de tese, sou bastante crítico com a minha primei-
ra tese, mas foi o que consegui fazer. Graças a Deus.

Sérgio Mattos – Quando e onde o senhor proferiu sua pri-
meira aula? Foi sobre o que? Ainda tem lembrança? O se-
nhor se saiu bem na nova experiência ou teve problemas?

Edivaldo M. Boaventura – Dei a primeira aula na escola de 
Serviço Social da Bahia. Em 1960, iniciei a minha atividade 
de professor. Desejava muito ensinar, tornar-me professor uni-
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versitário. Só ingressei na Universidade Federal da Bahia em 
1962.

Sérgio Mattos – Depois da primeira experiência como do-
cente, o que aconteceu logo de imediato. As funções na 
SUDENE o ajudaram de alguma forma? E sua participação 
inicial na UFBA, como foi?

Edivaldo M. Boaventura – Sim, a chefia do Escritório da 
SUDENE me projetava na cidade. A SUDENE era uma no-
vidade de bastante prestígio. Recebia frequentes convites para 
falar sobre as suas realizações e sobre os incentivos. Escrevendo 
no Jornal da Bahia, divulgava o que fazíamos no Nordeste. 
Convites vinham de todos os lados, para palestras, reuniões 
e cursos, como o de Introdução à Economia, para o Centro 
Acadêmico Ruy Barbosa, da Faculdade de Direito da UFBA, 
a convite do estudante Duarte Brasil Lago Pacheco Pereira. 
Ensinei também Economia para o Sindicato dos Bancários. E 
mais, participei do Programa de Treinamento Básico em Ciên-
cias Sociais, do então Instituto de Ciências Sociais da UFBA, 
dirigido pelo professor Thales de Azevedo com a participação 
ativa de sua filha e amiga Maria de Azevedo Brandão.

Sérgio Mattos – Então, quer dizer que, no início, o senhor 
estava muito mais voltado para a Economia do que para o 
Direito e a Educação?				 

Edivaldo M. Boaventura – Sim, eu era reconhecidamente 
um professor de Economia. Tanto ensinava como escrevia. 
Pensei até em fazer o bacharelado em Economia, quando ter-
minasse o doutorado em Direito. Preferi, entretanto, concluir 
o bacharelado em Ciências Sociais (1966-1968), quando fui 
aluno de Antropologia de Vivaldo Costa Lima, de Sociologia 
de Klaas Woortman, de Etnologia de Karl Ott, de Sociolo-
gia do Conhecimento de A.L. Machado Neto, de Estatística 
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e Metodologia da Pesquisa com José Leal. Assim, fiquei com 
dois bacharelados: Direito e Ciências Sociais.

Sérgio Mattos – Depois dessas experiências como docente, 
quando ingressou na Universidade, como professor? Pode-
ria também descrever os primeiros anos como docente na 
UFBA?					  

Edivaldo M. Boaventura – Encontrava-me envolvido com 
o trabalho da SUDENE e atuando na área econômica, quan-
do o professor e empresário Carlos Brandão da Silva, mestre 
pela Universidade de Michigan, indicou-me para substituí-lo 
ao diretor Lafayette Pondé, na Escola de Administração da 
UFBA, em 1962. 

Sérgio Mattos – No início sentiu alguma dificuldade? 
Quem o ajudou a superá-los?  

Edivaldo M. Boaventura – No começo, senti dificuldade 
com a microeconomia. O meu conhecimento era bem mais 
centrado na macroeconomia. Aceitei o desafio. Utilizei o 
manual de Paul A. Samuelon, Introdução à análise econômi-
ca, com curvas da demanda e da oferta, elasticidade da ren-
da etc. Ensinei depois Economia Brasileira, quando utilizei: 
de Celso Furtado, Formação econômica do Brasil; o notório 
livro de Roberto Simonsen, História econômica do Brasil; 
do colega e companheiro de geração Fernando C. Pedrão, 
Introdução ao desenvolvimento econômico brasileiro; Eugênio 
Gudin, João Paulo Rafael de Almeida Magalhães. A temática 
do planejamento me interessava bastante. Sinto não haver 
reunido tudo o que escrevi sobre planejamento em um livro. 
Como sinto também não ter publicado as minhas teses. De 
professor contratado fui enquadrado como Assistente de En-
sino Superior, pela Comissão de Classificação de Cargos do 
DASP, em 1964.
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Sérgio Mattos – Como estava estruturada naquela época a 
Escola de Administração?

Edivaldo M. Boaventura – A Escola de Administração, criada 
no reitorado de Edgard Santos, inovava em muitos aspectos: 
coordenação acadêmica, metodologia dos planos de ensino 
com objetivos e bibliografia. Apesar do absurdo acadêmico de 
haver reunido em uma única unidade: Administração de Ne-
gócios (Business) e Administração Pública. Verifiquei depois 
visitando as universidades norte-americanas que Business e 
Administração Governamental são ministradas em unidades 
distintas, a exemplo da Universidade de Princeton e da Penn 
State.

Contudo, havia duas coordenações, uma para cada curso. A 
coordenação acadêmica funcionava independente da diretoria 
administrativa. Era uma inovação. A reforma universitária mo-
dernizadora instituiu a coordenação de curso e a coordenação 
acadêmica, sistemicamente considerada em toda a universida-
de. Além disso, inovava também na metodologia do ensino. É 
bem de ver que os professores formados tanto na Universidade 
do Sul da Califórnia, em Administração Pública – João Eurico 
Matta, Jorge Hage Sobrinho, Margarida Costa Batista, Bene-
dito Brito, João Ubaldo Ribeiro, José Dantas Meireles, Jorge 
Santos Pereira, Rômulo Galvão de Carvalho, José Osório Reis 
– como os colegas que se capacitaram em Administração de 
Negócios, na Universidade do Estado de Michigan, Hilton 
José Marques Rodrigues, Older Cruz, Manuel Joaquim Barros 
Sobrinho e outros usavam uma metodologia de ensino mais 
moderna, participativa, fazendo uso do método de caso, da 
exposição com textos e debates na sala de aula. Não havia cá-
tedras nem congregação. Em face da atrativa modernização da 
Escola, cogitei também em ir aos Estados Unidos, no progra-
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ma de capacitação de professores pelo Ponto IV, quando fui 
transferido para a sede da SUDENE em Recife, em março de 
1963.

A minha carreira docente começava a se formalizar. No ano de 
1964, reforcei-a com o concurso de docente livre em Econo-
mia Política, na Faculdade de Direito da UFBA. Muito que-
rida escola tradicional, positivista, que me formou, estrutura-
da em cátedras com congregação, cursos de bacharelado e de 
doutorado. Sei que não é diplomático fazer-se comparação, 
mas convivi com dois tipos de escola superior no início de 
minha carreira docente. Como vimos, a Escola de Adminis-
tração era bem diferente. A reestruturação das Universidades 
Federais, liderada por Roberto Santos, na Bahia, e depois a 
reforma universitária de 1968 uniformizaram as estruturas 
acadêmicas.

Pois bem, a Faculdade de Direito da UFBA, criada em 1891, 
em pleno positivismo, possuía a germânica docência livre 
como meio de selecionar ou de capacitar os professores para 
a cátedra. Objetivei com a docência livre não somente a con-
clusão do meu Curso de Doutorado em Direito (1960-1961) 
como também a conquista da cátedra de Economia Política, 
vaga, com a aposentadoria do professor Alexandre Augusto 
Machado. Realizado o concurso, meses depois segui para a 
Universidade de Paris. Já dispunha das condições materiais 
para estudar fora. 

Sérgio Mattos – Quando o senhor retornou da França reas-
sumiu normalmente suas atividades no magistério?

Edivaldo M. Boaventura – Quando regressei da França, em 
dezembro de 1965, requeri, em simples petição o meu rodízio 
na cátedra. Em prosseguimento ao rodízio regimental, entre 
os três docentes livres, fui então chamado por decisão do Con-
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selho Departamental a reger a cátedra de Economia Política, 
de 8 de março de 1966 a 28 de fevereiro de 1967, inclusive 
os exames de segunda época. Por me encontrar em plena re-
gência, a Constituição Federal de 1967 me estabilizou como 
titular, um direito que foi reconhecido depois.

Como docente da Faculdade de Direito, ainda em 1966, par-
ticipei do Curso Intensivo sobre a Empresa, juntamente com 
A. L. Machado Neto, João Eurico Matta, Sylvio Santos Faria 
e coordenação de José Martins Catarino. Coube-me A empresa 
no sistema econômico.

Sérgio Mattos – nesse período o senhor deve ter tido uma 
vivência bem interessante. Lembra de algum fato positivo?

Edivaldo M. Boaventura – Como professor da Faculdade de 
Direito, a Reitoria solicitou-me que acompanhasse e traduzisse 
o catedrático da Universidade de Paris, professor Gaudemais, 
de História do Direito. Era autor de um famoso tratado de Di-
reito Civil, conhecido de Orlando Gomes. Foi-me agradável 
e instrutiva a companhia desse professor francês, pois ele não 
compreendia porque o Brasil ensinasse tão somente Direito Ro-
mano, sem referência à história do direito medieval e moderno. 
Não existia História do Direito no currículo brasileiro. Homem 
culto, admirou-se que até no Brasil houvesse chegada a política 
casamenteira dos Habsburgo com o enlace matrimonial da ar-
quiduquesa Leopoldina da Áustria com Dom Pedro I.

Sérgio Mattos – Em que outras instituições o senhor ensi-
nou também? 

Edivaldo M. Boaventura – Ensinei na Escola de Arquitetura 
a disciplina Legislação e Economia Política, em substituição 
ao professor Sylvio Santos Faria. E fui eleito representante dos 
docentes livres na Congregação da Faculdade de Direito, em 



um  cidadão prestante

111

1967. Ensinei também Economia, no Seminário Central da 
Bahia, em 1964. Entrementes, prosseguia como professor As-
sistente de Ensino Superior, lotado na Escola de Administra-
ção. A partir de 1964, participei do projeto de ensino-pesquisa 
em convênio com a Fundação Ford. Integrei o Curso Superior 
de Formação em Administração Pública com a disciplina Pro-
gramas de Desenvolvimento Econômico e Social, depois en-
sinei Planejamento Governamental. A experiência acumulada 
no trato dos problemas econômicos regionais foi da maior uti-
lidade para o magistério inovador da Escola de Administração 
da UFBA. Havia uma relação estreita entre a minha disciplina 
e o Plano de Ensino e Pesquisa que se desenvolvia com o su-
porte da Fundação Ford, coordenado por José Rodrigues de 
Sena, João Eurico Matta e Jorge Hage Sobrinho O objetivo 
era apoiar as atividades de pesquisa e integrá-las com o ensino 
da administração governamental. 

Foram publicados uma série de estudos sobre Administração 
que ensejaram o Programa de Reforma Administrativa do go-
verno Antônio Lomanto Júnior. O prezado colega João Eurico 
Matta (1975) deu à estampa Dinâmica de grupo e desenvol-
vimento de organizações. Para a minha disciplina, contribui 
com dois volumes: Desenvolvimento e Governo e desenvolvi-
mento. Em 1967, chefiei o Departamento de Administração 
Aplicada, iniciando a reestruturação das universidades fede-
rais. Enquadraram-me como professor adjunto nível 22, em 
conformidade com o Estatuto do Magistério Superior (Lei nº 
4.881-A/65).

Sérgio Mattos – E as funções administrativas que o senhor 
exerceu na UFBA? 

Edivaldo M. Boaventura – A partir de 1966, participei, ati-
vamente, da reestruturação da UFBA. Zitelmann de Oliva, 
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chefe do gabinete, aproximou-me do reitor Miguel Calmon 
Sobrinho. Reitorado inteiramente voltado para a reestrutura-
ção da Universidade. Lia e comentava os documentos. Cola-
borei com a missão consultiva da UNESCO, ajudando nas 
traduções, composta dos professores monsenhor Trinée Lus-
sier, da Universidade de Montreal, Joseph Lauwerys, de Lon-
dres, e Donald Kuenen, da Universidade de Leyden, assistidos 
pelo professor Michel Debrun.

Como professor da Escola de Administração, coordenei o Cur-
so de Introdução às Ciências Sociais e a seleção de alunos para 
a Associação Universitária Interamericana (AUI). Em 1967 e 
1969, participei da Harvard Summer School. Assisti seminários 
de David Riesman, Paul Samuelsen, Paul Roserdant-Rodan, 
autor da famosa divisão dos países desenvolvidos e subdesen-
volvidos, e outros scholars. Com o professor Mc Avoy conheci 
a biblioteca do M.I.T. e tive a minha primeira “depressão cul-
tural” quando vi a quantidade e qualidade de livros e estudos 
sobre o Brasil! Gratificaram-me plenamente as visitas às uni-
versidades americanas. Quando o homem foi à lua eu estava 
hospedado na Universidade de Harvard, juntamente com os 
professores Dalmo Dallari (USP), Constantino Comninos 
(UFPR), Henrique Ratner (USP), Francisco Ferraz (UFRGS). 
Iniciei o caminho das universidades da América do Norte que 
me levariam ao segundo doutorado na The Pennsylvania State 
University.

Compus também o Conselho Social de Vida Universitária que 
apreciava os empréstimos aos alunos. Tive como parceira das 
discussões a inteligente colega Zilma Parente de Barros. Parti-
cipei do Instituto de Desenvolvimento Integral (IDI), ligado à 
Arquidiocese de São Salvador da Bahia.

Assim, ao longo da minha carreira acadêmica, de 1960 a 2003, 
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experimentei as últimas manifestações da velha estrutura por 
ordem de faculdades fechadas com cátedras vitalícias, docência 
livre e a nova configuração universitária com base nos departa-
mentos, colegiados de curso, pós-graduação com especializa-
ções, mestrados e doutorados. Encontrei-me, assim, entre dois 
momentos históricos: antes e depois da reforma universitária, 
emblematicamente, efetivada em 1968.

Sérgio Mattos – E qual foi sua participação na reforma 
universitária de 1968?	 

Edivaldo M. Boaventura – O ano de 1968 foi decisivo para 
a Universidade e para mim. Ensinava na Escola de Adminis-
tração, quando fui chamado pelo reitor Roberto Santos para 
implantar a Assessoria de Planejamento. Durante dois anos 
trabalhei intensamente na reestruturação da UFBA. Riquíssi-
ma experiência com a redistribuição do pessoal docente, de-
partamentalização das unidades universitárias, coordenação de 
comissões, acordo do BID. O segundo semestre de 1968 foi 
bastante agitado. Tinha que atender aos alunos, pois acumu-
lava com as funções de diretor da assistência aos estudantes. 
Ainda no mesmo ano, passei a integrar o Conselho Estadual 
de Educação da Bahia.

No ano seguinte, 1969, fui removido da Escola de Adminis-
tração para a Faculdade de Educação, que ajudei a fundar. Co-
meçava uma nova etapa na minha vida, preparatória da minha 
opção pela educação.

O reitor Roberto Santos deu pleno curso à reestruturação da 
Universidade Federal da Bahia. Como membro do Conselho 
Federal de Educação, convivendo com Anísio Teixeira e Darcy 
Ribeiro, estava altamente informado da reestruturação das 
universidades federais da qual ele era um dos líderes nacionais 
com presença marcante no Conselho Federal de Educação 
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(CFE). Considere-se que o reitorado Miguel Calmon Sobri-
nho elaborou e discutiu os documentos da reforma universi-
tária. Dr. Roberto dava tempo integral, exercitava o raciocínio 
funcional de médico e orientava com paciência de educador as 
lideranças comprometidas com a reforma. A assessoria envol-
via-se com os novos departamentos, a distribuição do pessoal 
docente e os recursos do primeiro acordo do BID que possibi-
litaram a construção do campus da Federação. Pessoalmente, 
tive no professor Roberto Santos o meu primeiro professor-
orientador (advisor).

Conforme previsto, à Assessoria de Planejamento cabia a ela-
boração das estatísticas do ensino superior, o planejamento aca-
dêmico, a elaboração de programas e projetos, o planejamento 
físico com o devido acompanhamento, controle e avaliação. A 
assessoria contava com Zahidé Machado Neto, recém chegada 
da Universidade de Brasília, que codificou as novas unidades, 
Ana Maria Messeder, Maria José Gonçalves, Romélia Santos, 
Etinete Du Val e a estagiária Maria Tereza Marcílio.

O planejamento físico com os professores Carlos Alberto Reis 
Campos, Luiz Carlos Botas Dourado e outros arquitetos. Pro-
jetavam os novos prédios e instalações com o financiamento 
do primeiro acordo do Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID). A Universidade Federal da Bahia tinha con-
seguido o ingresso nesse projeto por interferência do reitor 
Miguel Calmon que para tanto contratara projeto de financia-
mento com conhecido escritório de projeto do Rio de Janeiro. 
O vestibular unificado exigiu a matrícula centralizada com o 
emprego do computador da UFBA. Para tanto, instalamos a 
Secretaria Geral de Cursos com as instruções que regulavam 
a matrícula com os estudantes classificados no vestibular de 
1969. 
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Tempos heróicos aqueles da implantação da reforma, inten-
sivos em aprendizagem. Em Universidade em mudança, trato 
da reestruturação da UFBA. Na Assessoria de Planejamento, 
com os problemas da reestruturação, ocupei-me particular-
mente da departamentalização da Universidade. Nascia assim 
da minha participação com a reforma universitária o projeto 
de tese de professor titular: O departamento da Universidade. É 
um estudo sobre o departamento na organização universitária, 
tomando-se como campo de observação a Universidade Fe-
deral da Bahia, antes e depois de sua reestruturação-reforma. 
A revista Universitas, em 1969, deu à estampa o projeto de 
minha tese de titular.

Sérgio Mattos – Quando o senhor efetivamente começou a 
publicar seus artigos de caráter acadêmico?

Edivaldo M. Boaventura – No exercício do magistério na 
Escola de Administração e na Faculdade de Direito da UFBA, 
comecei a escrever para periódicos. Criou-se, no Boletim Cul-
tural da UFBA, uma seção cultural que contou com a colabo-
ração de professores, do reitor Miguel Calmon, aula do pro-
fessor Antônio Couceiro, oração do paraninfo Anísio Teixeira 
e outras importantes contribuições. Comecei a colaborar com 
um artigo sobre Economia, sociologia e desenvolvimento, em 
1964, às vésperas de viajar para a França. Para o Boletim Cul-
tural escrevi: A política econômica e o planejamento do desenvol-
vimento, A empresa e o sistema econômico, A atuação do Estado 
no desenvolvimento e outros. A temática do planejamento to-
mava as minhas atenções em face do ensino do Planejamento 
Governamental, na Escola de Administração.

O reitor Roberto Santos instituiu Universitas – Revista de Cul-
tura da Universidade Federal da Bahia, em 1968, editada por 
Valentim Calderón. O novo periódico tornou-se a revista da 
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Universidade e galgou prestígio e plena aceitação no meio aca-
dêmico. Colaborei desde o primeiro número (setembro/dezem-
bro, 1968) com o artigo Influências na Universidade Brasileira. A 
problemática educacional começava a me interessar. Publiquei 
igualmente na Revista da Associação Comercial da Bahia 

Primeira experiência no exterior 

Sérgio Mattos – O senhor já estava na UFBA quando con-
seguiu bolsa de estudos   para se aperfeiçoar no exterior? 
Como isso aconteceu? 			 

Edivaldo M. Boaventura – Sim, eu já era professor Assistente 
de Ensino Superior, da Escola de Administração da UFBA, 
quando consegui a bolsa de financiamento de viagem da Ca-
pes para estudar na Universidade de Paris, no ano universitá-
rio 1964/1965.

Com os proventos de professor da Universidade Federal da 
Bahia e de juiz do trabalho, possuía as condições para ir estu-
dar no exterior. O presidente do Tribunal Regional do Traba-
lho, Carlos Coqueijo Costa, apoiou a minha saída, autorizou a 
licença com vencimentos por um ano. Desejo associar e agra-
decer a Coqueijo a minha ida ao exterior. Rumamos, Solange 
esperando Lídia, e eu, para a França, no ano acadêmico de 
1964-1965.

Sérgio Mattos – Relate sua primeira experiência no exte-
rior. Quais foram as dificuldades que o senhor encontrou e 
como conseguiu superá-las? 			 

Edivaldo M. Boaventura – Em outubro de 1964 foi a pri-
meira vez que saímos do Brasil. O primeiro país que tocamos 
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com os pés foi Portugal. Por problemas técnicos, o avião da 
Panair desceu em Lisboa e ficamos o resto da madrugada e 
manhã seguinte em um hotel em Cascais. Só aterrissamos em 
Paris na parte da tarde. Com os atrasos da chegada, sem re-
servas e sem ninguém nos esperando. Fomos para o Hotel de 
la Harpe, no Quatier Latin, cansados e sem bagagem. Maria 
Elisa e Alaor Coutinho nos acolheram fraternalmente e nos 
levaram para jantar.

Resolvemos o problema da moradia em Paris indo residir no 
número 71, Rue Claude Bernard, no Quarter Latin. Dividi-
mos o apartamento com Maria Elisa e Alaor Coutinho. Depois 
de passarmos algum tempo no conforto da Casa do Brasil, mas 
Solange estava grávida não era permitido crianças. Tínhamos 
três anos de casados. Não possuíamos bolsa de manutenção. 
Vivíamos com os ordenados. Em 19 de fevereiro, Lídia nasceu 
na Clinique Blomet. Registrei-a na Mairie e depois no Consu-
lado do Brasil. Fui pai em francês.

Sérgio Mattos – Por que estudar na França? Qual foi mes-
mo o curso que o senhor queria fazer em Paris?

Edivaldo M. Boaventura – O caminho da França me fora 
aberto por Alexinete e Remy de Souza, Emília Maria e Luiz 
Navarro de Britto, Milton Santos, Celina e Samy Scheino-
witz, Johildo Athayde, Waldir Freitas Oliveira e Moema Pa-
rente Angel. No tempo de universitário, frequentei e estudei 
na Casa da França no campus do Canela. O ambiente criado 
pelo diretor Raymond van der Haegen, agregé de Université, 
era animador e propício para irmos à França. Na ouverture vers 
extérieur fui bastante influenciado por Vamireh Chacon, que 
desde jovem procurou as universidades alemães.

E assim, chegamos a Paris, para realizarmos o doutorado com 
cursos e exames, em um ano, ou para preparar o concurso 
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de cátedra. Não tínhamos nenhuma experiência de estudo no 
exterior e a minha licença era de um ano. Com a experiência 
de estudos no exterior que hoje possuo, encaro um ano acadê-
mico em Paris muito mais como preparação para a cátedra do 
que para a realização de um novo doutorado. 

O enfoque da tradicional Economia Política, a ser ministrada 
em uma Faculdade de Direito, da Universidade de Paris, pare-
cia ser o lugar adequado. 

Sérgio Mattos – O senhor disse que Dona Solange muito 
o ajudou na França. Ela foi de fundamental importância 
para vencer os obstáculos que uma nova língua nos impõe 
quando estudando fora?

Edivaldo M. Boaventura – Solange me ajudou em tudo. 
Como ela tem formação superior em línguas, facilitou-me 
muito a vida lá fora. Das vezes que vivemos no exterior, que 
são mais de cinco anos, entre França, Estados Unidos e Ca-
nadá, a companhia de minha mulher foi fundamental. Na 
França, tivemos a extraordinária colaboração da nossa muito 
querida amiga Ida Kiss, a chamávamos, carinhosamente, Ma-
mãe Ida. Ela e a filha, Eliane Leveque, foram inigualáveis em 
solidariedade, ajuda, apoio, em tudo.

Sergio Mattos – Relate sua experiência como estudante es-
trangeiro em Universidade francesa? 

Edivaldo M. Boaventura – Na França, Celina e Samuel 
(Samy) Scheinowits ajudaram na matrícula e na ambientação 
na Universidade. Cursei Economia do Desenvolvimento, na 
Faculdade de Direito e Ciências Econômicas da Universida-
de de Paris. Chegava cedo para encontrar um lugarzinho nos 
grandes auditórios. Os professores davam aula de beca e usa-
vam o quadro de giz. Os auxiliares de disciplinas (bedel) usa-
vam fraque com corrente de prata. Fui aluno dos professores 
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Bartoli, Buquet, Leduc, Jeanneney e Raymond Barre, autor 
de conhecido manual de Economia, que depois adotei como 
livro texto.

Com Huguette Durand, mestre-assistente da Faculdade, rea-
lizei o seminário de Metodologia para preparar os planos da 
prova escrita e da tese. Experiência notável. Proporcionou-me 
a abertura cartesiana do problema do método. O curso teve 
continuidade tanto no conteúdo como na metodologia. É a 
origem do meu livro Como ordenar as ideias, publicado pela 
Ática com nove edições.	

Foi altamente proveitoso o seminário com o professor Alain 
Barrère. Éramos mais ou menos uns 30 alunos por sala. Um 
ano de estudo diretamente voltado para a Economia do De-
senvolvimento com o professor Alain Barrère, na École Pra-
tique des Hautes Études. Secção de Ciências Econômicas e 
Sociais, dirigida pelo grande Fernand Braudel. O seminário 
do professor Barrère funcionava no Instituto da América La-
tina. Apresentei a proposta de trabalho sobre Le rôle du secteur 
public dans Le développement du Not – Est du Brèsil, traduzi e 
publiquei em português.

No final do período, fui autorizado a preparar o segundo ano do 
doutorado de terceiro ciclo com bolsa de estudos, mas a minha 
licença era apenas de um ano, urgia retornar ao Brasil, em 1965. 
Antes de regressar, fui ao Reino Unido, precisamente, Londres e 
Universidade de Oxford, Bélgica e Países Baixos, voltando pela 
Espanha, conheci Madrid, melhor dito, Goya e Velasquez, to-
mamos o navio em Vigo, na Espanha, e desembarcamos em 
Salvador um ano depois de ter partido de avião em 1964.

Em 1965, regressei com minha filha Lídia, nascida em Paris, 
com o projeto de tese e um ensaio sobre a ordem do pensa-
mento no discurso expositivo, com base em René Descartes, 
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Jean Guitton, Sertillanges, Paul Valéry, Henri Capitant e o seu 
primoroso ensaio sobre a tese em direito. Publiquei tanto O 
papel do setor público no desenvolvimento do Brasil (1966) como 
O ordenamento das ideias.

Sérgio Mattos – O senhor disse que sua licença era de ape-
nas um ano e que precisava resolver o problema do rodízio 
da cátedra de Economia. O que aconteceu após o seu retor-
no à Bahia?				  

Edivaldo M. Boaventura – Regressei da França em outubro 
de 1965, depois de um ano. Continuei ensinando na Escola 
de Administração e assumi a cátedra de Economia Política, da 
Faculdade de Direito da UFBA, em regime de rodízio regi-
mental, em 1966. Mas tive um problema com relação ao meu 
direito de reger a cátedra de Economia Política. Tão logo o 
requeri, o docente livre Jairo Simões impugnou, alegando que 
havendo nova legislação sobre pessoal docente não me caberia 
mais o rodízio! Caso fosse aceita sua proposta, perderia as con-
dições de concorrer à cátedra. Todavia, o parecer do professor 
catedrático José Martins Catharino assegurou-me a regência 
plena da cátedra. Dessa maneira, fui convocado, por decisão 
do Conselho Departamental, a regê-la em prosseguimento ao 
rodízio regimental de 3 de março de 1966 até 28 de feverei-
ro de 1967, inclusive os exames de segunda época. Afortuna-
damente, a Constituição Federal de 1967 encontrou-me no 
exercício desse direito e teve efeitos subsequentes. Concluindo 
o rodízio continuei como professor do curso noturno de Di-
reito por decisão do diretor Orlando Gomes até 1970, quando 
fui nomeado secretário da Educação do Estado da Bahia.

Sérgio Mattos – E o senhor voltou depois para concluir os 
estudos na Universidade de Paris?	

Edivaldo M. Boaventura – Considere-se que tinha sido auto-
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rizado a preparar o segundo ano do doutorado do terceiro ciclo 
de ensino superior e como diretor de meus estudos foi indicado 
o professor Alain Barrère, conforme decisão que me fora trans-
mitida pelo notório historiador, professor Fernand Braudel, 
presidente da secção de Ciências Econômicas e Sociais da École 
Pratique des Hautes Études, em 30 de novembro de 1965. De-
veria ter retornado à Universidade de Paris e à École para dar 
continuidade ao doutorado francês, mas não voltei. Envolvi-me 
com a reforma universitária [na UFBA] e não cheguei a concluir 
o doutorado na França. C’est dommage!

Sérgio Mattos – Durante esta primeira experiência no ex-
terior, o senhor sentiu-se discriminado? Conseguiu  cons-
truir boas amizades entre discentes e docentes? 

Edivaldo M. Boaventura – Não me senti discriminado, na 
Universidade de Paris. Aproveitei ao máximo os estudos. 
Comprei livros e cursos “policopiados” dos bons professores 
expositores, como Raymond Barre, Bartoli e outros. A pri-
meira experiência no exterior foi marcante para a minha vida 
universitária, sobretudo, do ponto de vista metodológico. Não 
sei se é Descartes que reflete a lógica racional da vida france-
sa ou se foi o comportamento francês que marcou Descartes. 
Despertei para o problema do método e continuei interessa-
do no aprofundamento da sua problemática a vida inteira. 
Compreendi melhor a dedução francesa e a indução anglo-
americana. Fiz poucos amigos discentes, somente estrangeiros. 
Aproximei-me bastante dos professores. 

Sérgio Mattos – Como foi seu aproveitamento nos estudos? 
Que diferenças  o senhor constatou entre o ensino de lá e o 
dos Estados Unidos em termos comparativos? 

Edivaldo M. Boaventura – Quanto ao ensino, ressalto o pre-
paro do docente francês, as aulas escritas ou anotadas, o uso 
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das bibliotecas. O impacto da clareza na exposição me marcou 
sobremaneira. Passei de outubro de 1964 a junho de 1965. 
Fui promovido ao segundo ano do antigo doutorado de ter-
ceiro ciclo. O doutorado americano é mais controlado, com 
avaliações escritas e com papers, pelo menos, um por disci-
plina. O doutorado francês é diferente do americano. Am-
bos têm contextos culturais diferenciados. Não é diplomático 
fazer comparação, aprendi com Madame Benjamin, minha 
professora de francês. Anos depois, retornei a Paris, mas não 
à Universidade. Pesquisei e estagiei de 1971-1972, no Institu-
to Internacional de Planificação da Educação, da UNESCO. 
Voltei-me para a educação, mas contou muito o meu conhe-
cimento de economia.

Sérgio Mattos – Como o senhor utilizou o novo aprendiza-
do aqui no Brasil? 	

Edivaldo M. Boaventura – Do ano acadêmico, na França, 
posso dizer, voltei melhor equipado para o ensino da econo-
mia. Adquiri o conhecimento de outros autores e de biblio-
grafias das disciplinas, dentre outros, dos professores Gaston 
Leduc e Raymond Barre, cujo manual adotei na regência da 
cátedra da Faculdade de Direito. Do pondo de vista da me-
todologia, passei a ensinar e a exigir conhecimento de Lógi-
ca nos trabalhos acadêmicos e nas provas com introdução, 
desenvolvimento por partes e conclusão. A lógica cartesiana 
influenciou o meu modo de pensar e de escrever, dando-lhes 
mais estrutura. Foi a abertura cartesiana para o método que es-
bocei em o Ordenamento de ideias, lançado em 1969. Tanto do 
ponto de vista do conteúdo como do método, fiquei marcado 
pelo pensamento francês. Nos anos iniciais da minha carreira 
acadêmica, fui influenciado pela França. Guardo uma lem-
brança altamente positiva do professor Barrère e da professora 
mestre-assistente Huguette Durand. Voltei à França, no ano 
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acadêmico 1971/1972, não mais para a Universidade, mas 
para o Instituto Internacional de Planificação da Educação da 
UNESCO (IIPE/UNESCO).

Sérgio Mattos – Quando o senhor assumiu a Secretaria de 
Educação do Estado pela primeira vez?

Edivaldo M. Boaventura – Encontrava-me na coordenação 
da Assessoria de Planejamento e trabalhando a tese para o con-
curso de professor titular, quando Luiz Navarro de Britto me 
indicou ao governador Luiz Viana Filho para substituí-lo, na 
Secretaria de Educação e Cultura da Bahia. Aceitei o convite e 
assumi a Secretaria em 18 de fevereiro de 1970. Renunciei ao 
posto de juiz federal e me concentrei totalmente na educação. 
E assim, em 15 de março de 1971, passei o cargo de Secretário 
e retornei à Faculdade de Educação da UFBA. Em junho, fiz 
o concurso para professor titular com a tese nascida na Asses-
soria de Planejamento da UFBA.
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QUARTA PARTE 

Construindo a carreira docente

O que os contemporâneos notam principalmente num 
homem é o partido que tomou nas suas lutas políticas 
ou religiosas; nada lhes interessa tão intensamente; 
eles o julgam segundo essa pedra de toque. O incon-
veniente é que ela se gasta depressa; ao cabo de meio 
século ou de um século, a posteridade escolhe outra. 
Então julgamos o homem segundo a qualidade e a 
grandeza de seu espírito, segundo a originalidade e a 
importância da sua obra. 

TAINE 

Ao retornar da França, Edivaldo M. Boaventura reassumiu 
suas funções docentes na Escola de Administração e, num pe-
ríodo conturbado, com muitas greves e as passeatas estudantis 
dos anos de 1967-1968, passa a participar da reestruturação e 
implantação da Reforma Universitária efetivada durante o rei-
torado de Roberto Santos. Convidado pelo Reitor, implantou 
a Assessoria de Planejamento da UFBA, quando se integrou 
plenamente na reestruturação da UFBA, com a redistribuição 
de pessoal docente, com a implantação da departamentaliza-
ção das unidades de ensino e pesquisa. Mais uma vez, Edivaldo 
aproveitou as oportunidades que lhe foram oferecidas, além de 
ter integrado o grupo fundador da Faculdade de Educação ao 
lado da professora Leda Jesuíno e outros. À Faculdade de Edu-
cação se dedicou inteiramente pelo resto da vida acadêmica. 
Na FACED Edivaldo ocupou vários cargos, mas não chegou 
a ser diretor, como ele desejava e isto ele aponta como sendo 
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uma de suas frustrações. No entanto, diante do todo realizado 
essa frustração acabou se diluindo e desaparecendo no tempo. 
Foi nesse período que, aos 36 anos de idade, foi convidado 
para ser Secretário de Educação e Cultura, do governo Luiz 
Viana Filho, em substituição ao amigo Luiz Navarro de Britto, 
afastado por motivos políticos. Após a Secretaria de Educação 
ele retorna à sala de aula, faz concurso para titular e regressa à 
França para novo período no exterior, desta feita para o Insti-
tuto Internacional de Planificação da Educação (1971-1972). 

Entre a administração e o planejamento

Sérgio Mattos – Depois de toda a experiência na SUDENE 
e como Juiz, o senhor se volta totalmente para a Educação. 
Vamos trabalhar um pouco mais o exercício do magistério 
superior na UFBA. Como foi trabalhar na Escola de Admi-
nistração e suas primeiras experiências lá como professor? 

Edivaldo M. Boaventura – A experiência da SUDENE con-
tribuiu muito mais para o ensino do que a da magistratura 
federal do trabalho. Acho que para a admissão na Escola de 
Administração da UFBA contou bastante a condição de ter 
sido chefe do Escritório Regional da SUDENE na Bahia. Pe-
sou para ensinar economia eu ser Técnico de Desenvolvimen-
to Econômico (TDE) e também o meu desempenho na SU-
DENE, pois, frequentemente, dava palestras, cursos e escrevia 
artigos sobre o desenvolvimento do Nordeste.

Realmente, foi na Escola de Administração da UFBA que senti 
plenamente o peso da experiência docente. O trabalho na Escola 
de Administração e as minhas primeiras experiências como pro-
fessor ficaram marcados pelas inovações. Em 1962, a Escola de 
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Administração era nova e trouxe o método do caso, inovou com 
a coordenação acadêmica dos cursos, Empresa e Administração 
Pública, seminários e trabalhos de alunos. Tudo isso quebrava a 
tradição da aula magistral com discurso do professor. Embora 
tivesse sido chamado para ensinar Análise Marginal, não estava 
de todo preparado. O meu enfoque era o macroeconômico. No 
começo foi um problema, que compensei com o estudo dos 
manuais de microeconomia. Depois passei a ministrar Econo-
mia Brasileira e me encontrei nas disciplinas Administração de 
Programas de Desenvolvimento Econômico e Social e Planeja-
mento Governamental. Com a minha participação no Plano de 
Ensino e Pesquisa do Curso Superior de Formação em Adminis-
tração Pública, patrocinado pela Fundação Ford e coordenado 
por José Rodrigues de Sena, tive a satisfação de contribuir com 
estudos e artigos sobre desenvolvimento e planejamento.

Sérgio Mattos – Quanto tempo ficou na Escola de Admi-
nistração e que outros cargos ocupou nessa Escola?

Edivaldo M. Boaventura – Trabalhei na Escola de Adminis-
tração, como professor contratado em 1962. Fui enquadrado 
como Professor Assistente de Ensino Superior, em 1964. Passei 
a Professor Adjunto nível 22 (Lei n.4.881-A/1965), em 1967. 
Então, assumi a Chefia do Departamento de Administração 
Aplicada, em 26 de maio de 1967. Gratificou-me trabalhar com 
os colegas João Eurico Matta, Margarida Costa, Rômulo Gal-
vão de Carvalho, Jorge Hage Sobrinho, José Dantas Meireles, 
José Osório Reis, na direção do professor Lafayette de Azevedo 
Pondé e Nelson Sampaio, professor de Ciência Política.

Sérgio Mattos – O senhor foi o primeiro professor a minis-
trar cursos sobre desenvolvimento econômico na UFBA?	
Edivaldo M. Boaventura – Certamente fui dos primeiros 
professores a ministrar cursos sobre o desenvolvimento econô-
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mico. Suponho que tenha sido o meu amigo Fernando Pedrão 
o primeiro professor baiano com formação sistemática em de-
senvolvimento econômico. Aprendeu na CEPAL, no Chile, 
voltou à Bahia, defendeu tese de docente livre, na Faculdade 
de Ciências Econômicas, e se tornou professor doutor. Fer-
nando Pedrão e eu nascemos no mesmo ano, 1933. A partir 
de 1964, comecei a ensinar Administração de Programas de 
Desenvolvimento Econômico. Desenvolvimento relacionado 
com o planejamento e com os incentivos, em conformidade 
com a minha tese de docente. Chefiei o Departamento de Ad-
ministração Aplicada que integrava Administração Federal, 
Estadual, Municipal, Descentralizada, Programas de Desen-
volvimento, Planejamento Governamental, Programação e 
Projetos. Somente depois da reforma com a lotação do pesso-
al docente, os Departamentos tomaram maior rigor. Naque-
le período não se cogitou de pós-graduação. O Mestrado em 
Administração surgiu nos anos da década de 1970.

Sérgio Mattos – Como o senhor descreveria o período que 
passou na Escola de Administração?	

Edivaldo M. Boaventura – O meu período acadêmico na Es-
cola de Administração foi enriquecedor, principalmente pela 
convivência com colegas que fizeram Mestrado na Universida-
de do Sul da Califórnia e na Universidade do Estado de Mi-
chigan e que trouxeram a coordenação acadêmica dos cursos, 
o método do caso, o trabalho com textos. O certo é que traba-
lhei na Escola de Administração, de 1962 a 1969, quando fui 
removido para a Faculdade de Educação da UFBA, levando 
uma experiência inovadora.

Sérgio Mattos – Quando na Escola de Administração, o 
senhor chegou a ocupar cargos e funções administrativas 
ou consultivas na UFBA?			 
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Edivaldo M. Boaventura – Desejo ressaltar a participação no 
Programa de Ensino e Pesquisa pela metodologia do ensino, 
pesquisa de conteúdo, planejamento por disciplina, elaboração 
de projetos com os alunos. Como professor da Escola de Ad-
ministração, fui designado para compor o Conselho Social de 
Vida Universitária e, em seguida, em 1968, fui nomeado para 
responder pelo expediente e depois diretor do Departamento 
Social de Vida Universitária, órgão encarregado da assistência 
ao estudante. Aproximava-me aos poucos da Reitoria da UFBA. 
Ainda como professor de Administração, em 1968, o reitor Ro-
berto Santos designou-me como coordenador da Assessoria de 
Planejamento da Reitoria da UFBA. Assim passei a trabalhar, 
pela primeira vez, diretamente com o reitor. O trabalho na As-
sessoria de Planejamento da Reitoria foi uma das experiências 
fundantes da minha vida. O reitor Roberto Santos foi o meu 
advisor em educação superior. Estava na chefia da Assessoria de 
Planejamento da Reitoria, quando fui chamado para ser Secre-
tário da Educação e Cultura da Bahia, em 1970. 

Sérgio Mattos – O senhor já havia mencionado antes o seu 
envolvimento com a Reforma Universitária de 1968 im-
plantada por Roberto Santos. Como se deu o seu envolvi-
mento? Como a reforma o afetou ou o ajudou a entender o 
momento político e suas necessidades? 

Edivaldo M. Boaventura – Vivi profundamente a Reforma 
Universitária de 1968 implantada pelo reitor Roberto Santos 
(1967-1971). Quando ele assumiu, em julho de 1967, eu já 
participava na reestruturação com o seu antecessor, reitor Mi-
guel Calmon. Participei como tradutor e auxiliar da comissão 
da UNESCO que veio à Bahia para discutir o projeto de Re-
forma da UFBA, em 1966. Escrevi artigos, no jornal A Tarde 
e em revistas sobre o assunto. 
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Sérgio Mattos – O senhor está dizendo que a Reforma Univer-
sitária começou a ser pensada antes de Roberto Santos que a 
implantou? Como começou o debate sobre a Reforma? 

Edivaldo M. Boaventura – Em 1961 houve o lº Seminário 
Nacional de Reforma Universitária, promovido pela UEB 
[União dos Estudantes da Bahia], com Paulo Mendes e Su-
zana Alice e outros colegas. Foram os estudantes os primeiros 
a falarem da reforma. Em 1962, realizaram o 1º Seminário 
Estudantil de Reforma Universitária, na presidência de Aris-
tarco Braga, na UEB. Pela mesma época, o professor Thales 
de Azevedo presidiu uma comissão da reforma na UFBA. Há 
outros antecedentes. Vamos no fixar no momento crucial da 
reforma com o reitor Roberto Santos.

Como professor da Universidade, fui chamado a trabalhar di-
retamente na reestruturação da UFBA. Assim, de 1968/1970, 
coordenei a implantação da Assessoria de Planejamento da 
Reitoria da UFBA. Para tanto redigi um documento Para o 
Planejamento da Universidade, que apresentei e discuti com 
o reitor, em abril de 1968. Acerca do planejamento especi-
ficamos as funções de informar, estudar, organizar o espaço, 
estabelecer as estatísticas do ensino superior, que já vinham 
sendo realizadas pelo professor José Leal.

Ao chegar à Reitoria, estava sendo implantado o plano de re-
estruturação da UFBA, estabelecido por Demerval Trigueiro. 
De igual modo, o primeiro acordo do BID/MEC, que incluía 
a UFBA, me conduziu ao Rio de Janeiro. Estive na Comissão 
Especial de Implantação do Primeiro Acordo BID/MEC para 
saber dos desembolsos. Com esse acordo do BID, o reitor dis-
punha de recursos para a construção do campus da Federação 
a fim de alojar os Institutos criados pela reforma: Matemática, 
Física, Química, Biologia, Geociências.
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A equipe de arquitetos, tendo à frente o professor Carlos Al-
berto Reis Campos, se incumbia do planejamento físico dos 
novos prédios a começar pelo Instituto de Matemática, proje-
tado no bairro da Federação, onde já funcionava o computa-
dor da Universidade em convênio com a Petrobras.

Sérgio Mattos – A implantação da Reforma Universitária 
não se limitou à implantação de novos campi, isto é obvio, 
porque envolveu redistribuição de pessoal e implantação 
de um novo formato do vestibular, entre outras coisas. Para 
o senhor, o que foi realmente um desafio naquela época?

Edivaldo M. Boaventura – Uma tarefa realmente desafiante 
foi a redistribuição do pessoal docente. O estudo da lotação 
do pessoal docente implicava em um diálogo com as lideran-
ças, especialmente com os coordenadores das novas e antigas 
unidades acadêmicas, implicava no registro central atribuído a 
cada qual dos membros do corpo docente, buscando o melhor 
aproveitamento das funções. Lembre-se de que eram todos os 
professores que estavam sendo relotados em função das disci-
plinas da Universidade reestruturada.

Em 1969, realizou-se o primeiro vestibular unificado, pois 
até então era por unidade de ensino. Contudo o vestibular 
unificado implicou na matrícula centralizada, assim criamos 
a Secretaria Geral de Cursos, conforme a Instrução nº1 que 
regulou a matrícula dos alunos classificados no concurso de 
habilitação de 1969. Foram necessárias mais três instruções 
normativas. Os alunos veteranos continuaram sendo matricu-
lados nas suas respectivas unidades, mas pouco a pouco foram 
sendo absorvidos pela Secretaria Geral de Cursos.

Sérgio Mattos – Recordo que durante o período da im-
plantação da Reforma tivemos muitas manifestações estu-
dantis, greves etc. Como o senhor lidava com isso?
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Edivaldo M. Boaventura – Ao mesmo tempo, eu dirigia o De-
partamento Social de Vida Universitária (DSVU), no agitado 
ano de 1968, com protestos de estudantes contra o regime. Ter-
minadas as passeatas, ia aos hospitais saber dos feridos e à Polícia 
interferir pelos estudantes retidos. Com o pleno apoio do reitor 
para todas essas medidas. Doutor Roberto abriu os hospitais da 
Universidade caso precisasse atender aos alunos. O reitor manti-
nha diálogo permanente com as lideranças estudantis, recordo o 
aluno da politécnica João Almeida. Durante aquele período Dr. 
Roberto Santos sempre recebia e dialogava com os estudantes. 

Sérgio Mattos – Que outras tarefas cabiam à Assessoria de 
Planejamento?		

Edivaldo M. Boaventura – Outra tarefa atribuída à Assesso-
ria de Planejamento era a departamentalização. As normas da 
reestruturação exigiam que as unidades fossem estruturadas 
em departamentos. Escrevi instruções normativas, fui às facul-
dades, em especial, à Faculdade de Medicina, discutir com os 
catedráticos como seriam os departamentos. Sabia muito bem 
os decretos-leis da reestruturação das universidades federais. 
Além do mais, a professora Zahidé Machado Neto, que traba-
lhava conosco na Assessoria, tinha vindo de Brasília e conhecia 
os procedimentos inovadores implantados por Darcy Ribeiro, 
antes do Golpe Militar. A criação da Universidade de Brasília 
por Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro era o nosso paradigma.

O certo é que da minha experiência com a departamentaliza-
ção da UFBA retirei o problema de tese para o concurso de 
professor titular da Faculdade de Educação, que se intitula O 
Departamento na Universidade: estudo sobre o Departamen-
to na organização universitária, tomando-se como campo de 
observação a Universidade Federal da Bahia, antes e depois de 
sua reestruturação-reforma. Realizei o concurso, em julho de 
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1971, quando retornei à sala de aula, depois de ter deixado a 
Secretaria de Educação e Cultura da Bahia.

A reforma tinha implicações estruturais, amplas e profundas. 
Era todo o arcabouço superado, pleno de duplicações, que es-
tava em mudança. Em 1969, fui a um seminário na Univer-
sidade de Harvard quando falei da Universidade em mudan-
ça. O meio universitário americano estava fumegando com 
os movimentos de maio de 1968. Retornei abismado com a 
situação ainda caótica que encontrei um ano depois. Era a 
confrontação dos campos.

Sérgio Mattos – Aqui no Brasil também havia todo um 
movimento estudantil contra a implantação da reforma, 
acusando-a de ser uma “proposta dos americanos”. Ro-
berto Santos nega isso, afirmando inclusive que o acordo 
MEC-USAID foi firmado depois da reforma que ele im-
plantou aqui e que estava baseada no primeiro projeto da 
Universidade de Brasília. Relate suas lembranças sobre o 
fato inclusive e principalmente dos movimentos estudantis 
contra a reforma. 

Edivaldo M. Boaventura – O movimento estudantil era con-
tra o governo militar com todas as suas consequências. Com a 
flexibilidade do período inicial do governo Costa e Silva, com 
a Constituição de 1967, houve protestos e mais protestos em 
1968. Não foi um ano fácil. A reestruturação das universida-
des federais foi uma iniciativa de membros do Conselho Fede-
ral de Educação marcada pelas inovações da Universidade de 
Brasília. Em 1966 e em 1967 saíram os principais decretos-leis 
da reestruturação. Na nossa UFBA, na opinião do conselheiro 
Dermeval Trigueiros foi importante. Ele opinou sobre a refor-
ma da UFBA no reitorado Miguel Calmon. 
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O reitor Roberto Santos com a experiência de conselheiro e 
de pós-graduado nas universidades americanas e europeias deu 
pleno prosseguimento à reestruturação e reforma da UFBA, 
atacando em todas as frentes. Permanentemente, discutia em 
três, quatro, cinco reuniões ao mesmo tempo. Os seus relató-
rios de gestão demonstram, efetivamente, o curso da reforma. 
Indico o seu livro A universidade e os novos propósitos da so-
ciedade brasileira (1963). Foi do reitorado dele que saiu uma 
nova estrutura acadêmica com os institutos básicos, órgãos de 
coordenação acadêmica, enfim uma universidade sistêmica. 
Para mim foi um verdadeiro aprendizado. No meu livro, in-
titulado Universidade em mudança: problemas de estrutura e de 
funcionamento da educação superior, publicado pela Imprensa 
Oficial da Bahia, em 1971, trato da reforma da UFBA.

Secretário de Educação e Cultura

Sérgio Mattos – O senhor saiu da Assessoria de Planeja-
mento direto para a Faculdade de Educação ou para a Se-
cretaria de Educação? 			

Edivaldo M. Boaventura – Saí da Assessoria de Planejamento 
da UFBA para exercer o cargo de Secretário de Educação e 
Cultura, demitindo-me do cargo de juiz do trabalho. Em 15 
de março de 1971, mudou o governo, encerrei a minha missão 
na Secretaria e retornei à sala de aula, quando realizei o con-
curso para Professor Titular da Faculdade de Educação, indo, 
em seguida, para o Instituto Internacional de Planificação da 
Educação da UNESCO, de 1971/1972, em Paris.

Sérgio Mattos – Seria interessante explicar como se deu sua 
nomeação. Como sabemos, na Bahia, ainda existe e naque-
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le tempo mais ainda, uma influência política partidária 
muito forte. Assim, como foi sua primeira nomeação? Teve 
interferência política ou não? A quem estava ligado politi-
camente?	

Edivaldo M. Boaventura – A minha escolha para o cargo de 
Secretário da Educação e Cultura deve-se à indicação pelo meu 
amigo o Secretário Luiz Navarro de Britto, que não pôde conti-
nuar no cargo por motivos políticos. Ele indicou o meu nome e 
o do professor Ramakhisna Bagavan dos Santos. O governador 
Luiz Viana Filho fixou-se em mim. Acredito que o conhecimen-
to sobre Departamentos e Educação Superior tenha sido signi-
ficativo, pois era o momento em que a administração estadual 
entrava com as Faculdades de Formação de Professores no inte-
rior. Já conhecia o Dr. Luiz Viana Filho, pois integrava o Conse-
lho de Educação e tinha pleno conhecimento das realizações de 
Navarro na Secretaria, a proximidade da amizade me favoreceu. 
A interferência política da minha nomeação foi exclusiva do go-
vernador Luiz Viana Filho. A Secretaria da Educação e Cultura 
era do governador, não era de nenhum partido político.

Sergio Mattos – Como foi sua primeira experiência na Se-
cretaria da Educação? Com qual idade estava quando foi 
secretário a primeira vez? 				  

Edivaldo M. Boaventura – A minha primeira experiência 
como secretário de Educação e Cultura da Bahia teve o senti-
do da continuidade administrativa da programação em pleno 
curso. Cabia-me as últimas etapas do Plano Trienal da Educa-
ção e Cultura da Bahia (1968-1971). A confiança da amizade 
de Navarro e a expectativa do governador Luiz Viana Filho 
eram condições subjetivas que pesavam muito em mim.

Eu tinha 36 anos, quando fui nomeado Secretário de Educa-
ção e Cultura da Bahia. Assumi o cargo em condições políticas 
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muito difíceis. Soube depois que o governador fizera consultas 
a meu respeito. O fato de ter sido servidor da SUDENE e 
líder estudantil não era bem visto pelo governo da revolução, 
mas fui em frente. 

Sérgio Mattos – Que dificuldades o senhor encontrou? 
Como superou os obstáculos? Qual foi o projeto que de-
sempenhou na primeira gestão? 		

Edivaldo M. Boaventura – Era preciso concluir os Centros 
Integrados de Educação; implantar os três cursos em Letras, 
Estudos Sociais e Ciências das Faculdades de Formação de 
Professores em Feira de Santana, Vitória da Conquista, Ala-
goinhas e Jequié; prosseguir com a Universidade Estadual de 
Feira de Santana; construção de inúmeras escolas e aperfeiçoa-
mento de professores. 

De imediato, era urgente assinar o acordo dos colégios 
polivalentes (Premem). Com menos de um mês de gestão, fui 
com o governador e assinamos o convênio com o ministro 
Jarbas Passarinho, no Rio de Janeiro. A liberação dos recursos 
federais (do Plano Nacional de Educação e do Salário Educa-
ção) requeriam idas constantes ao Rio e à Brasília. Igualmente 
idas aos municípios para assinatura de convênios. Instalamos 
a comissão encarregada da construção, equipamentos e forma-
ção de pessoal. Para tanto, a Secretaria assinou convênio com 
a UFBA para que a Faculdade de Educação se encarregasse 
das licenciaturas, praticamente, para todas as disciplinas. Foi 
um enorme desafio para a nova Faculdade de Educação. Toda-
via, a Bahia não possuía curso de Educação Física, mandamos 
os candidatos para Pernambuco. Claro que o Premem só foi 
possível com o apoio da UFBA. Cuidei bem do CETEBA, 
que coloquei no meu gabinete. O diretor Fernando Brandão 
despachava diretamente com o secretário acerca do ensino das 
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disciplinas profissionalizantes: Educação para o lar, Técnicas 
Agrícolas, Técnicas Comerciais e Artes Industriais. 

Na área da Cultura e dos Esportes, a maior obra era o Estádio 
Otávio Mangabeira. O purgatório do governador Luiz Viana 
Filho. A conclusão da obra da Biblioteca Pública do Estado 
da Bahia, nos Barris, restauração do Solar Góes Calmon, o 
Museu de Arte da Bahia, Museu das Alfaias em Cachoeira, 
Casa Afrânio Peixoto em Lençóis, Museu Wanderley Pinho, 
entre outras. 

Sérgio Mattos – O senhor enfrentou muitas interferências 
políticas durante sua primeira gestão como Secretário?

Edivaldo M. Boaventura – As interferências políticas par-
tidárias se canalizavam para os muitos cargos de direção da 
Secretaria. O governador me indicava as diretrizes e candida-
turas para os cargos de direção que dependiam de mim, em 
especial, as diretorias de escolas e colégios, áreas prediletas dos 
deputados estaduais.

Sérgio Mattos – Como era a sua relação com o governador 
Luiz Viana Filho? 

Edivaldo M. Boaventura – A ligação com o governador fica-
va cada vez mais próxima. Despachava, no Palácio de Ondina, 
em dia e hora marcada. Dr. Luiz tinha intimidade com o reló-
gio, dizia Pedro Calmon. Procurava ser pontual em tudo. Aos 
poucos fui me aproximando de D. Julieta Viana, que sempre 
me apoiou. Grande dama. Trabalhar diretamente com Luiz 
Viana Filho foi definidor para a minha vida. Homem profun-
damente político, inteligente, sagaz, culto, lido, sábio, erudi-
to, discreto. Não tinha nada de artificial, pedante ou vaidoso. 
Era ele em tudo. A lembrança do pai era permanente, envol-
vendo-o com a ancestralidade do São Francisco. Foi uma das 
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pessoas que mais contribuíram para a minha formação moral e 
política. O final do governo de Luiz Viana Filho foi de muito 
trabalho para concluir escolas, Biblioteca Pública e o Estádio 
Otávio Mangabeira com os recursos curtos por causa da crise 
do cacau. Mas mesmo assim com muito controle terminamos 
o que foi possível. O governo fez sucessor, Antônio Carlos 
Magalhães, elegeu senador e deputados. Luiz Viana Filho saiu 
vitorioso. Continuei ligado a ele, mesmo depois que deixei a 
Secretaria de Educação visitava-o com frequência. Conversá-
vamos nos fins de tarde em sua casa em Brotas, quando ele 
estava na Bahia. Como aprendi com ele. Devo muito a Luiz 
Viana Filho, Jorge Calmon e a Roberto Santos.

Quando Luiz Viana Filho faleceu, reuni o que foi publicado 
sobre sua vida e obra, na imprensa e no Congresso e fiz uma 
polianteia. Preparei com carinho o tomo Homenagem a Luiz 
Viana Filho, que o Senado Federal editou. O mesmo fiz com 
Jorge Calmon.

Sérgio Mattos – Assumir um cargo importante e muito jo-
vem pode ter mexido com sua vaidade, com o ciúme e a 
inveja dos outros. O cargo subiu para a cabeça? 

Edivaldo M Boaventura – De fato, fui secretário aos 36 anos. 
Do ponto de vista religioso me limitava muito, sabendo que o 
cargo era passageiro. Além disso, tive que concluir a tese para 
me inscrever no concurso de professor titular em janeiro, pois 
quando deixasse o cargo, voltaria para a sala de aula na Facul-
dade de Educação. Não reivindiquei nada. Em 15 de março 
de 1971, passei o cargo a meu substituto, Rômulo Galvão de 
Carvalho, e voltei à Faculdade para ensinar como professor 
adjunto em tempo integral e dedicação exclusiva. Tudo o que 
queria era preparar o concurso de professor titular da Faculda-
de de Educação da UFBA.
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Em 6 de julho de 1971, fiz os exames para professor titular, com 
defesa de tese, prova oral e de títulos, fui promovido. Naqueles 
dias, fui eleito para a Academia de Letras da Bahia, sucedendo 
a Clementino Fraga. Tomei posse em 6 de agosto e logo depois 
segui para a França para um ano acadêmico, no Instituto Inter-
nacional de Planificação da Educação (IIPE/UNESCO).

Dedicando-se à Faculdade de Educação

Sérgio Mattos – Antes de se transferir para a Faculdade de 
Educação o senhor também ensinou em outras faculdades? 
Quais? 					  

Edivaldo M. Boaventura – Antes de me transferir da Escola 
de Administração para a Faculdade de Educação, em 1969, 
ensinei, em Direito, em 1966, em regime de rodízio regimen-
tal entre os docentes livres; na Faculdade de Arquitetura, como 
professor substituto; na Faculdade de Ciências Econômicas, 
em 1964, e no extinto Instituto de Ciências Sociais, no Pro-
grama de Treinamento Básico em Ciências Sociais, a convite 
do professor Thales de Azevedo.

Depois me transferi, voluntariamente, da Escola de Adminis-
tração para a Faculdade de Educação. Considere-se que estava 
voltado para a Educação, à frente da Assessoria de Planejamento 
da Reitoria, órgão que capitaneava a implantação da reestrutu-
ração e reforma da UFBA. Fora da Universidade, era titular do 
Conselho de Educação da Bahia, quando relatei a parte geral do 
Plano Trienal de Educação e Cultura da Bahia (1968/1971). 

Sérgio Mattos – O senhor teve participação ativa na cria-
ção da Faculdade de Educação. O senhor a dirigiu? Que 
cargos ocupou na nova faculdade?		
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Edivaldo M. Boaventura – Durante a ampla discussão da 
reforma universitária, que implicava na implantação da Fa-
culdade de Educação, como uma unidade inteiramente nova 
na estrutura acadêmica, decidi participar de sua criação, jun-
tamente com mais dois colegas da UFBA, membros do Con-
selho de Educação: Luiz Rogério de Souza e José Tobias Neto. 
Foi na Faculdade de Educação que desenvolvi a minha carreira 
docente. O meu compromisso maior sempre foi com a Facul-
dade de Educação, que ajudei a fundar, mas que não consegui 
dirigir. Chefiei Departamento, coordenei o Mestrado, coorde-
nei e implantei o Doutorado em Educação, presidi a Câmara 
de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa, mas não fui diretor 
da Faculdade de Educação. Foi uma frustração na minha ca-
reira docente que preparei com tanto esforço e determinação.

Sérgio Mattos – O que aconteceu para o senhor não ser 
diretor da FACED?		

Edivaldo M. Boaventura – Fui eleito para suceder a Leda Je-
suíno, na diretoria da Faculdade de Educação. Mas fui vetado 
para ser diretor da Faculdade de Educação, acho que, em 1974 
ou 1975, quando terminou o prazo de Leda. Não tenho certeza. 
Em 1975, foi nomeada a substituta da diretora. O fato se cons-
tituiu num passo atrás na minha trajetória docente. Todavia, o 
impasse não ficou somente nisso. Teve efeitos perversos na mi-
nha carreira que, com tanto esmero, procurava qualificá-la. Na 
época, presidia a Câmara de Ensino de Pós-Graduação e Pesqui-
sa, uma posição de prestígio, mas o novo reitor – que contou 
com o meu voto e apoio – considerou que se eu não fora nome-
ado diretor da Faculdade de Educação, não deveria permanecer 
na presidência da referida Câmara. Teria havido veto do SNI ao 
meu desempenho acadêmico? É incrível, mas é verdadeiro.
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Sérgio Mattos – O senhor procurou saber que tipo de im-
pedimento foi criado pelos órgãos de segurança?

Edivaldo M. Boaventura – A Assessoria de Segurança junto à 
UFBA só fez comunicar o veto à reitoria. Não disse o motivo. 
Eu não tinha como saber. O Dr. Luiz Viana Filho soube, mas 
não pôde me ajudar. A situação estava muito difícil na Bahia. 
Os vetados não podiam sair nem para participar de congres-
sos. Para sair para Penn State, em 1978, contei com Antonio 
Carlos Magalhães, então, prestigiado candidato ao governo da 
Bahia (1979-1983). Somente ele pôde me ajudar na ocasião. 
Na minha tese de doutorado, ele entra nos agradecimentos 
pela colaboração sem dizer o motivo.

Sérgio Mattos – Como foi esse processo de instalação da 
Faculdade de Educação e do programa de pós-graduação?

Edivaldo M. Boaventura– Estive envolvido com a criação 
da Faculdade de Educação desde o início tanto na graduação 
como na pós-graduação. A minha remoção para a FACED foi 
mais um passo no direcionamento para educação, juntamente, 
com a coordenação da Assessoria de Planejamento da Reitoria 
e a participação no Conselho Estadual de Educação.

A condição de chefe da Assessoria de Planejamento me possi-
bilitou cooperar com a implantação da Faculdade de Educa-
ção, com a professora Leda Jesuíno dos Santos. Uma vez lota-
do na FACED, fui eleito, em 1969, o primeiro coordenador 
do Colegiado de Pedagogia. Coube ao Colegiado a elaboração 
do novo currículo conforme as Diretrizes da Reforma e das 
Resoluções do então currículo mínimo, além das disciplinas 
obrigatórias e eletivas. Fundamental foi o parecer do Conselho 
Federal de Educação sobre as disciplinas de Pedagogia, como 
também as da formação pedagógica das licenciaturas: Psicolo-
gia da Aprendizagem, Estrutura e Funcionamento do Ensino, 
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Didática, Metodologia do Ensino e Estágio Supervisionado. 
Estruturação da Faculdade em departamentos, primeiramen-
te, em número de quatro, depois em dois.

A FACED constituiu-se do antigo Departamento de Peda-
gogia da Faculdade de Filosofia, tendo à frente o professor 
Antônio Pithon Pinto; do Grupo de Linguística Aplicada ao 
Ensino de Português, liderado pela professora doutora Joselice 
Macedo de Barreiro; e dos docentes do Centro de Ensino de 
Ciências da Bahia (CECIBA), como os professores Felipe Ser-
pa e Alda Muniz Pepe

Ao mesmo tempo em que se implantava a FACED, o reitor 
Roberto Santos conjugava esforços para a criação do Mestrado 
em Educação. Com a colaboração de Jean Labbens, à frente 
da Missão da UNESCO no Brasil, a Universidade conseguiu 
uma doação para a implantação do Mestrado, trazendo assim 
a jamaicana Shirley Gordon, especialista no planejamento da 
formação de educadores de nível primário e médio para os 
países em desenvolvimento; a francesa Isabelle Deblé e outros 
professores que trabalharam com Maria de Azevedo Brandão, 
responsável pelo Mestrado. Participei do Mestrado em Educa-
ção desde a fase inicial, como professor de Economia, Plane-
jamento e Administração, em 1970, tão logo conclui a minha 
missão na Secretaria de Educação.
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QUINTA PARTE

Consolidando a formação e os sonhos

Educação não transforma o mundo. Educação muda 
pessoas. Pessoas transformam o mundo.

PAULO FREIRE

Esta parte da entrevista cobre, basicamente, o período 
compreendido entre 1971 a 1981, quando Edivaldo M. Boa-
ventura deixa o governo de Luiz Viana, retorna à França, entra 
na Academia de Letras e vai novamente estudar no exterior, 
desta feita, nos Estados Unidos para o doutorado em educa-
ção. Considerando que a Academia de Letras tem um caráter 
mais permanente, a entrevista se estende além do período ci-
tado até os dias atuais.

 O depoimento sobre a Academia de Letras da Bahia se 
caracteriza como uma breve história contemporânea da insti-
tuição. No relato de Edivaldo em relação à Academia, observa-
se o quanto as políticas e normas de ingresso dos candidatos 
mudou ao longo do tempo, principalmente devido a proble-
mas com um candidato que, por força de mandado judicial 
impetrado, foi empossado mesmo contra o desejo de seus pa-
res, provocando, na época, uma crise interna, que motivou 
mudança nos estatutos da instituição. 

Nessa etapa da entrevista pode-se notar, como expressa 
o título desta parte do livro, que este foi o período no qual 
ele consolidou sua formação e realizou os sonhos. Este ca-
pítulo começa com a Academia e termina com o doutorado 
nos Estados Unidos, mas relata como conquistou o título de 
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professor titular e o curso-estágio que fez no Instituto In-
ternacional de Planificação da Educação (IIPE), na França. 
Nesta fase, ele consolidou sua vocação e dedicação à Edu-
cação, demonstrando que nada foi em vão e que tudo faz 
sentido desde que as escolhas sejam certas. Ele demonstra 
ter consciência do que dizia Sêneca, o filosofo romano, em 
suas famosas Epístolas: “Longo é o caminho do ensino por 
meio de teorias; breve e eficaz por meio de exemplos”, o que 
ele costuma fazer com seus alunos. Ele se diz satisfeito com 
o que fez e faz na área da educação e pelas contribuições 
que continua dando, porque também assimilou o conselho 
de Cora Coralina: “Feliz é aquele que transfere o que sabe e 
aprende o que ensina”

Ingressando e atuando na Academia de Letras

Sérgio Mattos – Antes de viajar para a França o senhor 
foi empossado como membro da Academia de Letras da 
Bahia. O senhor acredita que o fato de ter sido Secretário 
de Educação e Cultura influenciou na sua eleição? 

Edivaldo M. Boaventura – Tomei posse na Academia de 
Letras da Bahia em 6 de agosto de 1971, no salão nobre 
da Faculdade de Medicina da Bahia. Tinha 37 anos. Quem 
me empossou foi o presidente José Calasans, na presen-
ça do vice-governador, Menandro Minahim; presidente da 
Assembleia Legislativa, Orlando Spínola; prefeito da capi-
tal, Clériston Andrade; Abade de São Bento, Dom Timóteo 
Amoroso, e de secretários de estado, deputados, servidores 
da Secretaria de Educação da Bahia, meus pais, familiares e 
amigos. Edith Mendes da Gama e Abreu, Luiz Viana Filho e 
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Luís Henrique Dias Tavares me introduziram no majestoso 
salão. Edith com longo vestido branco e um generoso discur-
so saudou-me, no melhor estilo acadêmico. Educadamente, 
me advertiu: “Batestes-lhe bem cedo à porta”. Foi uma noite 
epifânica, esplêndida, inesquecível. Não me dei conta da ou-
sadia da minha idade.

Sérgio Mattos – Como se deu sua eleição e na vaga de 
quem? 				 

Edivaldo M. Boaventura – A minha eleição teve várias fa-
ses. Com o ingresso dos amigos Luís Henrique Dias Tavares 
e de Zitelmann de Oliva fiquei mais próximo do Sodalício. 
Senti que ia ficando noivo da Academia. Frequentava a casa 
de Edith, o Instituto Geográfico e Histórico, a Universidade 
Federal, o jornal A Tarde, os Conselhos Estaduais de Educação 
e de Cultura, composto de muitos acadêmicos, em todos esses 
ambientes os encontrava. Era próximo dos acadêmicos Godo-
fredo Filho, Thales de Azevedo, José Calasans, Edith, Hélio 
Simões, Altamirando Requião, Jorge Calmon, Luiz Monteiro 
da Costa, Luiz Viana Filho, José Silveira, velha amizade de 
infância de meu pai.

Sucedi a Clementino Fraga, último fundador da Academia a 
falecer em 8 de janeiro de 1971, portanto 54 anos depois da 
criação do Sodalício. Assim que o governador Luiz Viana Filho 
soube do seu desaparecimento, telefonou-me. Estabeleceu-se, 
na disputa acadêmica, um acordo que me favoreceu. Pelos ar-
ranjos e combinações entre Luiz Viana Filho, presidente José 
Calasans, Edith Mendes da Gama e Abreu, alavanca da minha 
candidatura, e Estácio de Lima, patrocinador da candidatura 
de Itazil Benício dos Santos, acertaram que eu ficaria com a 
vaga de Clementino. Por sua vez, Itazil, que havia concorrido 
comigo, na sucessão de Afonso Rui de Souza, em 12 de no-
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vembro de 1970, se habilitaria à vaga de Afonso Rui.O que 
aconteceu posteriormente.

Conforme o estabelecido, fui eleito em 8 de julho de 1971, 
concorrendo com Antônio Caldas Coni, que obteve 5 sufrá-
gios. Acredito que Caldas Coni, historiador da medicina, não 
sabia do entendimento estabelecido pelas lideranças acadêmi-
cas. Na mesma data em que conclui o concurso para professor 
titular da UFBA, a Academia me escolheu. Como se diz no 
jargão acadêmico: uma vez eleito, eleito por unanimidade!

Considere-se que já estava certa a minha ida em fins de agos-
to de 1971 para o Instituto Internacional de Planificação da 
Educação, da UNESCO, em Paris. Decidi, então, que a posse 
seria antes da viagem. Tinha pouco tempo, se muito, um mês, 
para preparar o discurso e a volta à França, findo o concurso 
de titular.

Para o discurso contei com a ajuda de Artur Fraga, irmão de 
Clementino, e de Luiz Pedreira Torres, médico e discípulo di-
leto do meu antecessor, ambos moravam em Salvador. Entre-
vistei-os e supriram-me de livros, documentos e informações 
pessoais e pude escrever o elogio do doutor Clementino Rocha 
Fraga Júnior, membro fundador da nossa Academia e também 
membro da Academia Brasileira, onde foi sucedido pelo em-
baixador Paulo Carneiro, junto à UNESCO.

Sérgio Mattos – Quem fez a sua campanha? 

Edivaldo M. Boaventura – Edith Mendes da Gama e Abreu 
empenhou-se vigorosamente na campanha. Como ela aprecia-
va as disputas acadêmicas! Sabia que não era fácil a entrada na 
Academia, por experiência própria. Havia conduzido a eleição 
de uma dezena de confrades. Detinha a experiência das cam-
panhas eleitorais. Adotou a minha candidatura. Liderou todo 
o tempo com visitas, cartas, cartões, chamadas e sugestões. Na 
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campanha, visitei todos os acadêmicos, munido de currículo 
bem preparado e publicações. Cheguei a ir com Edith à casa 
de alguns acadêmicos. Carteava-se com os residentes no Rio. 
Assim, indo à antiga capital da República, visitei os que lá mo-
ravam. A começar por Heitor Praguer Fróes, velho conhecido 
da casa do seu irmão e meu colega de turma João Américo 
Bulcão Fróes, Leopoldo Braga, Eloyvaldo Chagas de Olivei-
ra, amicíssimo de meu sogro, Pedro Tenório de Albuquerque, 
Edgard Sanches, saudoso da Bahia, preparava um dicionário 
de filosofia. Só não visitei Clementino Fraga, a quem vim a su-
ceder. Cumprimentei o acadêmico Adalício Nogueira, então, 
ministro do Supremo Tribunal Federal, em Brasília.

Sérgio Mattos – O senhor acredita que o fato de ter sido 
secretário de Educação e Cultura influenciou na sua elei-
ção?						    

Edivaldo M. Boaventura – Como Secretário da Educação e 
Cultura (1970-1971) estava à frente de importantes obras do 
governo Luiz Viana Filho: construção da Biblioteca Pública 
nos Barris; restauração da Casa de Góes Calmon, sede do Mu-
seu de Arte da Bahia; restauração do Engenho Freguesia para 
instalação do Museu do Recôncavo Wanderley Pinho; amplia-
ção do Estádio da Fonte Nova; construção e reforma da Casa 
Afrânio Peixoto, em Lençóis; e, principalmente, construção 
do Parque Castro Alves, em Cabaceiras do Paraguaçu. Como 
Secretário, circulava pelos setores da cultura. Presidia, quando 
presente, o Conselho Estadual de Cultura pleno de acadêmi-
cos. A condição de Secretário de Educação e de Cultura de 
Luiz Viana Filho foi e continua sendo um dos grandes trun-
fos da minha vida. A sua amizade só me fez crescer. Além do 
mais, quando me candidatei eu já era professor da Universida-
de Federal da Bahia, bacharel e Doutor em Direito, Docente 
Livre em Economia, bacharel em Ciências Sociais, ex-juiz do 
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trabalho, membro do Conselho de Educação da Bahia, do Ins-
tituto Geográfico e Histórico da Bahia e de outras instituições 
culturais. Tinha cursado a Universidade de Paris e publicado 
ensaios e teses. Era sócio da ANPAE e de outras associações 
educacionais.

Sérgio Mattos – Que interferência o ex-governador Luiz 
Viana Filho teve no processo de sua eleição?	

Edivaldo M. Boaventura – Quando fui eleito para a Acade-
mia de Letras da Bahia já não era mais secretário de Luiz Viana 
Filho. Mas em todo o processo da candidatura contei com o 
seu vivo e manifesto interesse. Tenho certeza de que o acordo 
para suceder a Clementino Fraga foi armado por ele. Político 
de enorme habilidade. Dr. Luiz era membro da Academia de 
Letras da Bahia desde 1942. Falava como um dos iguais aos 
seus pares e não interferiu como governador. Sempre afirmou 
que os conchavos acadêmicos eram por telefone, em surdina. 
Tinha larga experiência da vida acadêmica. Ganhou a eleição 
para a Academia Brasileira de Letras logo de primeira. Em 
toda a minha vida, contei com a formidável ajuda de Luiz 
Viana Filho. Devo muito aos amigos Luiz Navarro de Britto, 
Luiz Viana Filho e D. Jujú, Jorge Calmon, Roberto Santos, 
Regina Simões de Mello Leitão, Renato Simões e a Vera Si-
mões Bainville.

Sérgio Mattos – Quem dava as cartas na Academia na épo-
ca? Quem era o presidente na época da mudança?

Edivaldo M. Boaventura – O presidente José Calasans era a 
maior liderança da Academia. Era o grande eleitor quando in-
gressei. Decidiu sobre a entrada de vários acadêmicos ilustres: 
Roberto Santos, Orlando Gomes, Zitelmann de Oliva, Hil-
degardes Viana. Além da obra e do currículo, mestre Calasans 
era pelo critério das personalidades expoentes. Por sua vez, a 
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acadêmica Edith Mendes da Gama e Abreu possuía boa influ-
ência e contava sempre com os votos de um grupo de amigos 
acadêmicos. Em suma, a minha candidatura nasceu por inicia-
tiva de Edith e teve o apoio integral de José Calasans.

Sérgio Mattos – como era a política acadêmica, o processo 
de escolha de seus novos membros?

Edivaldo M. Boaventura – Pelo processo tradicional pretéri-
to, quem queria ingressar solicitava o voto, diretamente, aos 
acadêmicos. Era costume visitá-los levando as publicações. 
Evidentemente, contando com o apoio dos líderes como José 
Calasans, Edith Mendes da Gama e Abreu, Estácio de Lima. 
Fui eleito pelo antigo processo do entendimento direto do 
candidato abordando os acadêmicos titulares.

Sérgio Mattos – Então, isso significa que o processo de in-
gresso na Academia adotado hoje mudou totalmente em 
relação ao do tempo de sua entrada... O que aconteceu?

Edivaldo M. Boaventura – Sim, mudou, e mudou muito. 
Com a eleição do desembargador Jorge de Faria Góes, alterou-
se a política eleitoral. Com a eleição de Faria Góes, com 22 
votos sendo 14 por correspondência, houve impugnação do 
pleito, travou-se, então, tumultuada discussão depois da con-
tagem dos votos. O desembargador requereu em juízo a vali-
dade de sua eleição para a cadeira de número 29, vaga com o 
falecimento de Colombo Spínola. A Academia recorreu, mas 
ele ganhou e tomou posse sem solenidade por força de manda-
do judicial. Assumiu, mas não frequentou a Companhia. Foi 
um problema judicial que traumatizou a agremiação e deixou 
marcas.

Sérgio Mattos – Além de ter sido eleito, tomado posse e 
não frequentá-la, Faria Góes acabou sendo responsável pe-
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las mudanças das normas e pela renúncia do presidente da 
época? 						   

Edivaldo M. Boaventura – Sim. A proclamação foi ato con-
tínuo à eleição pelo presidente monsenhor Manuel de Aquino 
Barbosa. Faria Góes ganhou a eleição com os escritos, incluído 
o voto do acadêmico Augusto Alexandre Machado que, se-
gundo alguns, não tinha mais condições de se expressar. Pro-
clamada a eleição, aconteceu o pânico com discussões o que 
provocou a renúncia do monsenhor Barbosa, em plena sessão. 
Eu era o secretário e redigi a ata, que foi inserida no processo 
judicial e não mais a vi. Faria Góes entrou na Justiça e ga-
nhou, tomando posse no gabinete do presidente e não mais 
frequentou a Academia. Assumiu a presidência o vice Estácio 
de Lima. Entreguei a ata e viajei para um seminário na The 
Michigan State University.

Sérgio Mattos – Estácio de Lima completou o mandato de 
Monsenhor Barbosa?	  

Edivaldo M. Boaventura – Sim. O professor Estácio de Lima, 
como vice presidente, assumiu a presidência com a renúncia 
do monsenhor Manuel de Aquino Barbosa, em plena reunião 
do dia 21 de março de 1974. Estácio de Lima completou o 
mandato e elegeu-se para o biênio seguinte 1975-1976. Fo-
ram esses acontecimentos que resultaram na alteração do pro-
cesso eleitoral efetivada na gestão Estácio de Lima.

Sérgio Mattos – Depois desse episódio os acadêmicos re-
solveram mudar o processo de eleição? Quando mudou o 
processo e quem foi responsável direto pelas novas regras? 

Edivaldo M. Boaventura – Alterou-se o processo eleitoral 
conforme parecer de Thales de Azevedo, José Luís de Carva-
lho Filho e Antônio Luiz Machado Neto, aprovado em 4 de 
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julho de 1974. A mudança foi uma sugestão de Jorge Calmon, 
membro titular da Academia, que contou com o apoio dos 
confrades. Assim, a iniciativa deixou de ser do próprio can-
didato interessado para ser uma indicação dos acadêmicos. A 
intenção foi preservar a qualidade dos candidatos, freando a 
entrada. Parece que o primeiro eleito pelo novo processo foi 
Cláudio Veiga, em 18 de maio de 1978.

Sérgio Mattos – Certa feita, o senhor comentou comigo 
que na Academia as decisões são tomadas de maneiras sur-
preendentes, dando verdadeira guinada como se fosse uma 
caixinha de surpresas. 

Edivaldo M. Boaventura – De fato, às vezes há candidatura 
que nos surpreende. Aparece o candidato que não tem ligação 
com o Sodalício, mesmo depois de eleito não se entrosa com 
os confrades. A comunidade acadêmica, o coleguismo da fa-
culdade bem assim o companheirismo geracional favorecem 
o entrosamento. Um exemplo notável de convivência foi a de 
Guido Guerra. Pela sua informalidade, tudo levava a crer que 
ele não aceitaria os costumes e as normas do Sodalício, no 
entanto foi, justamente, o contrário. Guido foi um acadêmico 
de excelente convivência com marcante desempenho.	

Sérgio Mattos – Na sua eleição teve alguma surpresa? 
Como foi a disputa eleitoral, no processo de escolha de seu 
nome?					   

Edivaldo M. Boaventura – Na primeira vez que me submeti 
à eleição, em 12 de novembro de 1970, para a vaga da cadeira 
de número 12, de Afonso Rui de Sousa, tive 18 votos. Parece 
que o quorum era de 18 e meio (!). Não fui eleito. Aconselha-
ram-me a entrar em juízo. Botei a viola no bolso e calei-me. 
Esperei o futuro das oportunidades. Foi quando surgiu a vaga 
da cadeira 39 com o desaparecimento de Clementino Fraga 
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em 8 de janeiro de 1971. Retrabalhei a minha candidatura 
com a ajuda de Edith Mendes da Gama e Abreu, Luiz Viana 
Filho, José Calasans e de amigos. Em 8 de julho de 1971, saí, 
Deus seja louvado, vencedor. Soube esperar.

Sérgio Mattos – Com quem o senhor estava concorrendo? 
Como foi a disputa eleitoral, no processo de escolha de seu 
nome?						    

Edivaldo M. Boaventura – Na primeira vez, sucessão de 
Afonso Rui de Souza, concorri com Itazil Benício dos Santos. 
Elegeu-se depois, em 9 de setembro de 1971, nessa vaga. Sau-
dado por Estácio de Lima. Itazil foi um excelente acadêmico. 
Eu não estava no Brasil, por isso não votei nele. Na segunda e 
definitiva eleição, o doutor Antônio Caldas Coni, historiador 
da Medicina, autor de um trabalho acerca da escola tropica-
lista baiana, se candidatou comigo. Esteve em minha casa, na 
maior cordialidade. Acredito que não sabia do entendimento 
com as lideranças da Academia, dividindo as duas vagas com 
Itazil e comigo.

Sérgio Mattos – Quando de sua eleição para a Academia 
de Letras da Bahia o senhor já havia publicado quantos e 
quais livros? Isso foi importante no processo de decisão?

Edivaldo M. Boaventura – Quando me candidatei, preenchi 
a ficha de inscrição com os meus principais títulos, cargos e 
publicações. A inscrição escrita era exigência formal com o de-
pósito das obras. Seguindo as exigências, entreguei: Introdução 
ao enquadramento sindical (1963), a minha primeira publica-
ção, trabalho de cunho sociológico e jurídico escrito quando 
juiz do trabalho; Incentivos ao desenvolvimento regional (1964), 
tese de docente livre da Faculdade de Direito da UFBA; Or-
denamento de ideias (1969), ensaio, iniciado na França, de-
monstra a minha iniciação metodológica de influência carte-
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siana, hoje, está publicado pela Ática em 8ª edição; Por uma 
política de cultura (1971), publicação com pronunciamentos 
sobre cultura; Universidade em mudança (1971) documenta 
a reforma universitária na Bahia; O departamento na univer-
sidade (1971), tese de concurso para professor titular. Além 
desses livros, vários artigos em revistas, colaborações no Jornal 
da Bahia e no A Tarde. Predominam livros que pontuam a car-
reira universitária. A bem da verdade, foi o exercício docente 
que me estimulou a escrever. Universidade e Academia estão 
sempre juntas na minha vida. Não houve o menor problema 
na aceitação das minhas publicações.

Sérgio Mattos – O que representou para o senhor sua elei-
ção para a Academia de Letras da Bahia? 

Edivaldo M. Boaventura – A entrada na Academia de Letras 
da Bahia representou muito para mim. Ser acadêmico foi um 
desejo que alcancei cedo e pude efetivar a minha participação 
ativamente na vida cultural baiana. Não medi esforços para 
ingressar na Companhia. Contei com Edith Mendes da Gama 
e Abreu no início e em todo o processo. Como afirmei no dis-
curso de recipiendário, o primeiro impulso, forte e irresistível, 
que senti foi ser professor universitário. O segundo resultante 
da convivência e ambiência soteropolitana foi tornar-me aca-
dêmico. Esses dois desejos dizem muito para mim.

Sérgio Mattos – O senhor também é membro de várias ou-
tras academias, quando ocorreu o desejo de participar de 
outras congêneres?					   

Edivaldo M. Boaventura – No correr da vida, fui sendo acei-
to por agremiações culturais, científicas e profissionais. Sou 
um animal gregário por excelência. Ingressei, em 1960, no 
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, nossa Academia es-
tadual de história, muito antes da Academia de Letras. Integro 
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a Academia Portuguesa da História e a Sociedade de Geografia 
de Lisboa, como também pertenço a agremiações americanas. 
Sou membro da Academia Brasileira de Educação e do Insti-
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro. Pertenço tanto às aca-
demias estaduais, como a Academia Rio-Grandense de Letras, 
como às municipais, a exemplo da muito querida Academia 
Feirense de Letras. Mantenho contato, correspondência e re-
messa de publicações com quase todas. 

Sérgio Mattos – Quais são as academias que o senhor inte-
gra?			 

Edivaldo M. Boaventura – Integro instituições profissionais, 
culturais e religiosas baianas, brasileiras e internacionais, tais 
como: Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (1960); Aca-
demia de Letras das Bahia (1971); Academia de Letras Mater 
Salvatoris (1978); Academia Feirense de Letras (1987); Acade-
mia de Letras de Campo de Jordão (1987); Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro (1989); Academia Brasileira de Educa-
ção (1993); Academia Rio-Grandense de Letras (1996); Aca-
demia de Letras Jurídicas da Bahia (1997); Pen Clube do Bra-
sil (2000); Academia Portuguesa da História (2001); Sociedad 
Chilena de Geografia e História (2001); Instituto Histórico e 
Geográfico de Feira de Santana (2000); Academia de Letras e 
Artes de Salvador – ALAS (2003); Sociedade de Geografia de 
Lisboa (2011); Academia de Ciências da Bahia (2010).

Sérgio Mattos – Além das academias já nominadas, o se-
nhor é membro também de outras instituições?

Edivaldo M. Boaventura – Além das Academias já enume-
radas, integro outras instituições profissionais, culturais e reli-
giosas baianas, brasileiras e internacionais, tais como: Ordem 
dos Advogados do Brasil/Seção da Bahia (1959); Institutos 
dos Advogados da Bahia (1962); Instituto dos Oblatos Be-
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neditinos da Arquiabadia de São Sebastião da Bahia (1963); 
Associação Nacional de Política e Administração da Educa-
ção (Anpae) (1968); Instituto de Genealogia da Bahia (1969); 
Alliance Française – Centro Cultural Franco-Brasileiro (1972); 
Santa Casa de Misericórdia da Bahia (1972); Sociedade dos 
Amigos do Parque Castro Alves (1973); Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped) (1976); 
Associação Baiana de Imprensa (ABI)(1984); Associação dos 
Cavaleiros da Soberana Ordem Militar de Malta de Brasília e 
Brasil Setentrional (1987); Sociedade dos Amigos da Marinha 
(Soamar) (1987); Associação dos Professores Universitários da 
Bahia (Apub) (1988); Fundação Anísio Teixeira(1989); Colé-
gio Brasileiro de Genealogia (1990); Associação dos Amigos 
de Claudelino Miranda (Amanda) (1994); Irmandade do Di-
vino Espírito Santo (1994); Associação Comunitária de Feira 
de Santana (1999); Associação Brasileira dos Amigos das For-
tificações Militares e Sítios históricos (ABRAF) (1998); Or-
dem Equestre do Santo Sepulcro Delegacia da Bahia (2012); 
American Education Research Association (USA, 1980); Penn 
State Alumni Association (1981); Phi Delta Kappa Penn Sta-
te University (USA,1980); History of Education Association 
(USA, 1981); National Organization of Legal Problems Edu-
cation (NOLPE, USA, 1981); Associação das Palmas Acadê-
micas (França, 1987).

Sérgio Mattos – No seu discurso de posse, qual foi sua men-
sagem principal? Quem o saudou e que qualidade destacou 
do senhor como novo acadêmico? 

Edivaldo M. Boaventura – A minha mensagem foi a do agra-
decimento. No discurso de tomada de posse, segui o cânone 
estatutário. Em primeiro lugar, ocupei-me do patrono, Fran-
cisco de Castro, o divino mestre, o médico baiano, professor 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Morreu antes 
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de tomar posse na Academia Brasileira. O meu antecessor é o 
fundador da cadeira de número 39, Clementino Fraga, pro-
fessor da Faculdade de Medicina da Bahia, que se transferiu 
para a do Rio de Janeiro, onde fez carreira brilhante, como 
médico, administrador e escritor. Uma vez eleito, o presiden-
te Calasans perguntou-me se seria Edith quem me saudaria? 
Respondi afirmativamente. Edith destacou a minha produção, 
a carreira docente no serviço universitário: “aos 37 anos, ins-
pira admiração, pelo que é e confiança no que há de ser”. É 
um incentivo maternal de uma mulher inteligente e decidida. 
Sou-lhe profundamente grato pelo empenho em me eleger e 
pela saudação encomiástica.

Sérgio Mattos – o senhor tomou posse e viajou de imedia-
to? 				  

Edivaldo M. Boaventura – Tomei posse no dia 6 de agosto 
de 1971 e voltei à França em 13 do mesmo mês. Passei um 
ano acadêmico, no Instituto Internacional de Planificação da 
Educação (IIPE/UNESCO). Às vésperas de regressar, tive um 
longo encontro com o acadêmico embaixador Paulo Carneiro, 
sucessor de Clementino Fraga, na Academia Brasileira. Visi-
tei a casa de August Comte, na Rue 10, Monsieur le Prince, 
conservada por Paulo Carneiro. Participei em seguida de um 
simpósio sobre o positivismo. No dia 10 de julho de 1972, 
regressei à Bahia. 

Sérgio Mattos – Como foi sua participação acadêmica nos 
primeiros anos? O senhor já aspirava ocupar algum car-
go da Academia tendo em vista as experiências anteriores? 
Quais funções da academia e quando elas foram ocupa-
das? 						    

Edivaldo M. Boaventura – Na diretoria de 1973-1974, enca-
beçada pelo monsenhor Manoel Barbosa, fiquei como 2º se-
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cretário. Foi o meu primeiro cargo no Sodalício, fazia atas e 
colaborei com a Revista da ALB, número 23, que publicou o 
meu discurso de tomada de posse. Acredito que seja da tradição 
que quem chega assume a segunda secretaria. De 1971 a 1983, 
frequentei, à noite, as pálidas reuniões ordinárias na sede da 
Companhia, no Terreiro de Jesus, sede doada pelo interventor 
Landulfo Alves de Almeida, na presidência de Carlos Ribeiro. 
Não aspirava cargo na diretoria até que o presidente Cláudio 
Veiga, solicitou-me que dirigisse o número 30 da nossa revista, 
comemorativo das instalações da Academia no Solar Góes Cal-
mon. Com a vinda para Nazaré, passei a tomar parte na direto-
ria ora como vice-presidente e ora como diretor da revista.

Pela colaboração intensa com a manutenção da Academia, fui 
reconhecido como acadêmico benfeitor, em 1986, juntamen-
te com Jorge Calmon. Durante todo o tempo em que estive 
na Secretaria da Educação, fiz amplo convênio com o presi-
dente Cláudio Veiga que garantiu o funcionamento do Soda-
lício. Paguei os móveis, as despesas correntes, publicação do 
periódico e coloquei pessoal à disposição. Entendo e pratico 
que cabe ao Estado fomentar as atividades culturais. Portugal 
mantém a Academia Portuguesa da História e a rica Alemanha 
ajuda financeiramente 100 orquestras.

Sempre fiz parte da diretoria colaborando com o presidente 
Cláudio Veiga. Saudei Luiz Navarro de Britto, Consuelo Pon-
dé de Sena, Samuel Celestino e Paulo Costa Lima e falei em 
muitos outros acontecimentos, aniversários, homenagens e 
centenários.

Sérgio Mattos – E depois desses anos todos, participando 
da diretoria o senhor passou a ocupar a vice-presidência e 
em seguida assumiu a presidência da Academia. Como se 
deu o processo? 					   
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Edivaldo M. Boaventura – Como vice-presidente, assumi a 
presidência da Academia de Letras da Bahia em abril de 2007. 
Cláudio Veiga, que era o presidente, me passou o comando, 
renunciando por motivos de saúde. Completamos o manda-
to, 2007-2008, e elegemo-nos para o biênio seguinte, 2009-
2010, passando a presidência a Aramis Ribeiro Costa, em 24 
de março de 2011. Com a renúncia de Cláudio Veiga foi ne-
cessário fazer eleição para completar o período, 2007-2008. 
Para o biênio seguinte, me reelegi, totalizando quase quatro 
anos à frente do Sodalício. Efetivamente, comecei a dirigir a 
Companhia em 13 de julho de 2007, ano em que a Academia 
passou por série crise de manutenção. Só fomos receber recur-
sos quase no final do ano. Conseguimos renovar o convênio 
de manutenção das atividades com a Secretaria de Cultura da 
Bahia, porém os encargos sociais não foram cobertos por esse 
tipo de convênio. Fomos buscar outras fontes de financiamen-
to. Com dificuldades, mantivemos a programação das ativida-
des acadêmicas – Curso Castro Alves, reuniões, conferências, 
etc. – graças ao esforço dos acadêmicos e funcionários.

Sérgio Mattos – Quais foram as primeiras medidas que o 
senhor adotou como presidente? 

Edivaldo M. Boaventura – Uma das minhas primeiras ini-
ciativas foi a concessão do título de benfeitor ao presidente 
Cláudio Veiga. A proposta foi acolhida por unanimidade e 
efetivada na abertura do ano acadêmico de 2008. Na sua lon-
ga gestão de 26 anos, de 1981, ainda estávamos no Terreiro 
de Jesus, até 2007, procedeu-se a mudança da Academia do 
Terreiro de Jesus para o Solar Góes Calmon, em 7 de março 
de 1983.

Sérgio Mattos – Quais foram as principais dificuldades que 
o senhor enfrentou durante seu período como presidente?
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Edivaldo M. Boaventura – Na presidência senti por dentro 
os problemas de gestão, de disseminação do conhecimento e 
de novos projetos para melhorar o desempenho funcional. Era 
urgente a reforma do Estatuto e Regimento Interno em face 
do novo Código Civil de 2002, a informatização, o boletim, o 
tombamento do Solar, a comissão de eventos. Comecei a pen-
sar em projetos como a publicação dos discursos de tomada de 
posse, a galeria dos presidentes, a musealização do espaço, o 
Projeto Ponto de Cultura Espaço das Letras, criação de novos 
prêmios, distinções e medalha do fundador Arlindo Fragoso. 
Para um possível programa, reunimo-nos informalmente al-
gumas vezes. Encerrei o primeiro ano com o congraçamento 
de acadêmicos e funcionários, elevados com a palavra sempre 
candente de acolhimento do confrade Monsenhor Gaspar Sa-
doc da Natividade. O primeiro ano foi muito difícil, só fomos 
receber recursos quase no final de 2007.

Sérgio Mattos – Como se deu a legalização e enquadra-
mento da Academia de acordo com o novo Código Civil?

Edivaldo M. Boaventura – Era preciso legalizar a Academia. 
Como advogado, encontrei a situação estatutária em verda-
deiro caos: um texto escrito por profissional do direito, mas 
sem valor jurídico, pois não tinha aprovação e um terceiro 
texto estatutário com emendas. De pronto, solicitei um pa-
recer jurídico ao causídico João Carlos Teles que esclareceu a 
compatibilidade do Estatuto com a Lei Civil. Ora, a Academia 
é, juridicamente, uma associação civil de direito privado sem 
fins lucrativos.

A comissão de acadêmicos que institui para o exame dos atos 
constitutivos aprovou o substitutivo do confrade Aramis Ri-
beiro Costa, relator da matéria e conhecedor abalizado das 
normas estatutárias. Um dos principais motivos da mudança 



Sérgio mattos 

160

era o domicílio do membro efetivo que deveria ser, obrigato-
riamente, em Salvador. A reforma retirou a dependência da re-
sidência para membros efetivos baianos. A Academia é de toda 
a Bahia e não somente de sua capital. Seguindo essa norma, 
desde a tomada de posse da acadêmica Yeda Pessoa de Castro, 
implantamos, obrigatoriamente, o termo de posse com a assi-
natura do recipiendário e entrega do diploma de membro da 
Academia.

Sérgio Mattos – Sua gestão tem sido identificada como 
responsável por dar uma maior visibilidade a Academia, 
colocando-a na Internet. Quais as principais inovações de 
sua gestão?

Edivaldo M. Boaventura – Era mais do que urgente a infor-
matização da Academia. Com a escassez de recursos, apelei 
para o meu então orientando de doutorado e diretor da Facul-
dade Baiana de Direito, hoje, doutor Guilherme C. Bellintani, 
que colocou em funcionamento o website com os links e entra-
mos para o mundo digital. Foi decisivo o empenho profissio-
nal de Leonardo Cardoso de Moraes, consultor de tecnologia 
da informação, e do confrade Carlos Ribeiro. Com a reforma 
do regimento, criamos o cargo de Diretor de Informática efi-
cientemente ocupado por esse confrade. Um grande contenta-
mento por ter informatizado a nossa Companhia.

Sérgio Mattos – Além dessa que outras medidas foram to-
madas no sentido de divulgar e preservar a memória da 
instituição?					   

Edivaldo M. Boaventura – Para conhecimento do funcio-
namento da agremiação, editamos o Boletim. O nosso house 
organ circulou com editorial do confrade Hélio Pólvora, Pedro 
Moacir Maia nele deixou a sua última página. Acredito que 
nenhum outro projeto tocou tanto à identidade do Sodalí-
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cio como a galeria dos presidentes. Resgatamos, em parte, a 
memória da instituição. A pesquisa de Bruno Lopes do Rosá-
rio, historiador e chefe do nosso arquivo, completou-se com 
a assessoria de Sylvia Athayde, diretora do Museu de Arte da 
Bahia. Com a palavra sempre erudita da confreira Consuelo 
Pondé de Sena, inauguramos os retratos com os respectivos 
nomes e períodos.

Por sugestão do professor catedrático da Universidade de Lis-
boa, Antônio Dias Farinha, a Academia de Letras da Bahia foi 
aceita pela União Acadêmica Internacional. Por outro tanto, 
contatos foram mantidos com as academias municipais, como 
a de Feira de Santana, Valença, Paulo Afonso e outras.

Sérgio Mattos – Em sua gestão também foram promovidos 
vários cursos e seminários. Cite alguns deles.

Edivaldo M. Boaventura – Como Academia é um lugar de 
convivência para a disseminação do conhecimento, esforçamo-
nos para a edição da nossa revista com o suporte da Organiza-
ção Odebrecht. Continuamos com a cooperação da Assembleia 
Legislativa do Estado da Bahia nas edições. Realizamos semi-
nários sobre a obra poética de Myriam Fraga e Helena Parente, 
organizados pela confreira Evelina Hoisel. O acadêmico Aleil-
ton Fonseca realizou, com o Ponto de Cultura, um conjunto 
de atividades com destaque para os Encontros Literários com a 
participação de acadêmicos, autores e professores de literatura. 
O Curso Castro Alves, Colóquio de Literatura Baiana, é o único 
evento para alunos e professores pesquisadores de língua e lite-
ratura com foco na literatura baiana. Procuramos, de várias mo-
dos, dar mais espaço à rica e portentosa cultura afrodescendente 
com o tema do Prêmio da Brasken, do qual o professor Ordep 
Serra foi o vencedor. O Curso Manuel Querino, de lideranças 
negras, demonstrou a contribuição de inúmeros afrodescentes.
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Sérgio Mattos – O senhor se referiu antes ao processo de 
musealização. O que significa isso efetivamente dentro da 
Academia?						    

Edivaldo M. Boaventura – A musealização do espaço foi uma 
preocupação constante da nossa gestão. Góes Calmon fez de 
sua casa um museu, pelas pinturas de Presciliano, pelas co-
leções que reuniu, pelos móveis. Restauramos a antiga mesa 
de reunião do Terreiro de Jesus, traço de união entre as duas 
casas. O restaurador José Dirson recuperou telas e quadros. A 
família destinou a estátua de Góes Calmon para a sua casa. Fi-
zemos doação de coleção de gravuras antigas de temas baianos 
que guarnece as paredes. É preciso sempre procurar o melhor 
arranjo para o rico espaço doado.

Com o beneplácito da Eletrogóes, instituímos o Prêmio pelo 
Conjunto da Obra, concedido, sucessivamente, aos escritores 
Helena Parente Cunha, Judith Grossmann, Waldir Freitas Oli-
veira e Hélio Pólvora. Na diretriz do reconhecimento democrá-
tico, instituímos outras distinções, destacando-se a Medalha do 
Fundador Arlindo Fragoso, conforme projeto do heraldista Vitor 
Hugo Carneiro. Ao passar o cargo, em 24 de março de 2011, 
outorgamos a insígnia corporativa aos confrades.

Sérgio Mattos – O que mais gratificou o senhor quando no 
desempenho da presidência? 

Edivaldo M. Boaventura – Como presidente, o meu conten-
tamento foi bem maior por ter contribuído para o ingresso a 
Academia de expressões de alta cultura, tais como Yeda Pessoa 
de Castro, Samuel Celestino, Dom Emanuel d`Able do Ama-
ral, Joaci Góes, Antônio Brasileiro, Paulo Costa Lima, João 
Falcão e Gláucia Lemos.
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Concurso de professor titular

Sérgio Mattos – Como foi o período pós-governo Luiz Via-
na e do seu retorno ao Brasil, o senhor ocupou novos car-
gos? 				  

Edivaldo M. Boaventura – Concluído o governo Luiz Viana 
Filho, voltei à sala de aula. Em tempo integral e dedicação 
exclusiva, reiniciei o magistério, na Faculdade de Educação 
da UFBA. Ensinei Estrutura e Funcionamento do Ensino, para 
as licenciaturas, na graduação. No Mestrado em Educação, 
que se implantava sob a coordenação da professora Maria de 
Azevedo Brandão, ministrei o seminário Educação, Economia 
e Planejamento. Assim, trabalhei no Mestrado desde o seu iní-
cio. Depois elaborei e implantei o projeto do Doutorado em 
Educação, o primeiro do Nordeste. Até mesmo depois da mi-
nha aposentadoria continuei ensinando na pós-graduação em 
Educação, portanto, de 1970 a 2006.	

No Seminário Universitário de Atualização, programado 
pela reitoria, preparei à base de minha experiência na Secre-
taria de Educação, uma exposição sobre A escola isolada, isto 
é, a escola unitária multisseriada. Participei do Colegiado de 
Letras, cujo Mestrado, posteriormente, foi aprovado, com 
o meu parecer, na Câmara de Ensino de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Conselho de Coordenação do Ensino, Pesquisa 
e Extensão. Como suplente da chefia, montamos o Departa-
mento 02 – Planejamento e Administração Educacional com 
José Tobias Neto, Luiz Rogério de Souza, Antônio Pithon 
Pinto, Haidê Correia da Silva, Zilma Parente de Barros, Dil-
za Atta, Jandira Leite Simões, Nilza Maria S. Santos, Carlos 
Alberto Pedreira de Cerqueira, Maria Anália Costa Moura e 
outros colegas. 
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Sérgio Mattos – Como foi a preparação para o concurso de 
titular?			

Edivaldo M. Boaventura – Ao mesmo tempo que ensinava, 
preparava o concurso de professor titular para o qual estava es-
crito com a tese: O departamento na universidade: estudo sobre 
o departamento na organização universitária, tomando-se como 
campo de observação a Universidade Federal da Bahia, antes e 
depois de sua reestruturação-reforma (1971, 2v.). O tema-pro-
blema emergiu da implantação e reestruturação da UFBA. Pu-
bliquei, pela Empresa Gráfica da Bahia (IOB), na gestão Junot 
Silveira, Universidade em mudança (1971). Um dos meus pri-
meiros trabalhos sobre educação que contou para a prova de 
títulos de professor titular.

Com a extinção da cátedra vitalícia, enfrentei o concurso para 
o cargo de professor titular. Alcancei o último escalão da car-
reira docente, em 8 de julho de 1971. A cátedra, para a qual 
tanto me preparei com a docência livre e o rodízio regimen-
tal, não existia mais. Aliás, a cátedra ou cadeira estava extinta, 
reforçou a lei que a incinerou. A reforma reforçou o departa-
mento que tinha uma existência formal até então.

Sérgio Mattos – Como se deu o concurso para professor 
titular? Quem fez parte da banca que o examinou?

Edivaldo M. Boaventura – Para a titularidade, apresentei 
uma convincente e abundante prova de títulos, organizada por 
categorias. Para a prova didática, escolhi o tema O Conselho de 
Educação no processo de planejamento. Mais uma vez utilizei-
me do conhecimento sobre planejamento obtido na SUDE-
NE e da experiência de conselheiro de educação. Escrevi o 
texto e desenhei os visuais da prova didática. Fiquei atento aos 
exigentes requintes e detalhes das formalidades litúrgicas da 
pedagogia vigente. Com o conteúdo bem estruturado, plane-
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jei com o máximo cuidado a aula com a ajuda da colega Maria 
Anália Costa Moura. À época a didática decadente era de total 
formalismo. Tinha regras canônicas que prescreviam até como 
se deveria apagar o quadro de giz. Além do mais compunha 
a banca examinadora a notória professora Nair Fortes Abu-
Mehry, conhecida pelos seus trabalhos de didática.

Para os examinadores, o candidato comprovou “larga experiên-
cia profissional, mas nem sempre na área em questão”. A banca 
foi presidida pelo professor Lafayette Pondé, vice-reitor, contan-
do com os professores: Nair Fortes Abu-Merhy, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Paulo de Almeida Campos, 
da Universidade Federal Fluminense (UFF); Aderbal Jurema, 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e deputado federal; 
e José Tobias Neto, da Faculdade de Educação da UFBA, um 
dos fundadores da Faculdade de Filosofia da UFBA, compa-
nheiro de Anísio Teixeira, na Secretaria de Educação da Bahia. 
Como primeiro professor titular concursado da Faculdade de 
Educação, houve natural regozijo. Realizei o concurso e passei 
bem. Cumpri mais uma etapa da minha carreira docente.

Promovido a professor titular, preparei-me para voltar à Fran-
ça. Tinha sido indicado pelo reitor Roberto Santos para cur-
sar o Instituto Internacional de Planificação da Educação da 
UNESCO, com sede em Paris, devendo apresentar-me em 
agosto de 1971.

Sérgio Mattos – durante esse período, no qual desempe-
nhou inúmeras funções, o senhor também atuou como 
conselheiro ou alguma coisa similar?			

Edivaldo M. Boaventura – Sim, fui reconduzido para o 
Conselho Estadual de Educação, segundo mandato de 1971 
a 1975. Fiquei no Conselho cerca de 20 anos. Igualmente, 
permaneci no Conselho de Administração da Fundação Uni-
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versidade de Feira de Santana, que ajudei a fundar, em plena 
implantação.

Planejamento e desenvolvimento da educação

Sérgio Mattos – Depois de deixar o governo de Luiz Viana 
e de ter feito o concurso de professor titular da FACED o 
senhor viajou novamente para a França. O que ocorreu lá 
no Instituto de Planificação da Educação? Qual foi o perí-
odo mais precisamente?

Edivaldo M. Boaventura – Em 1970, eu deveria ter ido para 
o Instituto Internacional de Planificação da Educação (IIPE/
UNESCO). Estava tudo certo com o Itamaraty. Todavia a de-
signação para secretário da Educação e Cultura adiou por um 
ano. Nesse ínterim, conheci, pessoalmente, o diretor do IIPE. 
Raymond Poignant, em 1970, que me disse “vous pouvez con-
ter sur moi”. Realmente, pude contar com ele. A ida para o 
Instituto foi uma indicação do reitor Roberto Santos quando 
eu trabalhava na Assessoria de Planejamento da UFBA (1968-
1970). Prende-se, portanto, ainda ao meu conhecimento de 
planejamento econômico adquirido na SUDENE.

Como professor titular da Faculdade de Educação da UFBA 
conjugado com a experiência de Secretário de Educação, re-
tornei à França, em agosto de 1971, com Solange e os dois 
filhos, Lídia e Daniel. Não mais voltei aos quadros universi-
tários, mas para estágio e pesquisa em um organismo interna-
cional durante o ano acadêmico de 01 de setembro de 1971 
a 29 de junho de 1972. O Instituto possibilitou-me um en-
foque mais quantitativo e financeiro da educação. Assim tra-
balhei os coortes de alunos, a análise por área de formação, o 
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movimento de saída dos diplomados e o expressivo número 
de docentes. Quanto ao financiamento, estabeleci as fontes, a 
comparação das despesas com as receitas, distribuídas em ru-
bricas. Pesquisei, entre outros problemas, o financiamento das 
universidades colombianas com Claude Tibi. Era o momento 
em que a UNESCO discutia a década do desenvolvimento da 
educação.

Sérgio Mattos – Com quem o senhor trabalhou lá ou teve 
orientação de quem?	

Edivaldo M. Boaventura – Lá, trabalhei com Raymond 
Poignant, Claude Tibi, que me orientou no Mémoire final 
dustage, Gabriel Caron, Jacques Hallack e convivi com cole-
gas da África, Ásia, Américas e Europa. A bolsa do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e os 
proventos de professor ajudaram no meu sustento. Período 
enriquecedor pela experiência internacional estimulante na 
discussão do planejamento e financiamento da educação, 
carta escolar, educação permanente, debatida pela comissão 
presidida por Edgad Faure, que editou o famoso relatório 
Apprendre à être.

Com o Instituto, conheci mais de perto o sistema de educação 
francês. Em viagens de estudos, observamos o ensino na Lo-
rena, na Academia de Monpellier, isto é, a organização regio-
nal do ensino francês, a pedagogia da alternância da Maison 
Familiale Rural, o Centro de Tele-Ensino (CNTE), o Centro 
de Pesquisa de Informação e Automação (IRIA), o Centro 
Universitário de Cooperação Econômica e Social (CUCES), 
a educação por correspondência. 

No trabalho conclusivo de final do estágio, tomei como 
problema a reforma, a evolução dos efetivos e do financia-
mento da Universidade Federal da Bahia (1967-1971), inti-
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tulado: L´enseignemt supérieur à Bahia: étude de la reforme, de 
l`evolucion des effectifs e du financiment de l`Université Fédérale 
de Bahia au Brèsil. Pesquisas e publicações do IIPE foram-
me úteis para o Mestrado em Educação que passei a coor-
denar quando do meu regresso. Voltamos ao Brasil em julho 
de 1972, em tempo do nosso terceiro filho, Pedro Augusto, 
nascer na Bahia. Que Deus seja sempre louvado!

Sérgio Mattos – Paralelo ao trabalho desenvolvido no Ins-
tituto o senhor aproveitou para conhecer melhor a região e 
a cultura local? 				  

Edivaldo M. Boaventura – Aproveitei, como sempre faço, para 
me inteirar da história e da cultura local, assim soube da incor-
poração de Lorena à França, no tempo de Luiz XV e a vinda do 
ex-rei da Polônia, Stanilas. Em Monpellier, conheci a Camar-
gue, Nîmes, Aigues Mortes e a herança romana. Visitei em Sette 
o Cemitério Marinho onde está enterrado Paul Valéry. 

O estágio no Instituto, em conformidade com o seu papel in-
ternacional, levou-nos a Genebra em visita aos organismos in-
ternacionais especializados. Como foi edificante a reunião no 
Bureau Internacional da Educação (BIE). Organismo muito 
tempo dirigido por Jean Piaget, onde percebemos a complexi-
dade do sistema educacional suíço, ministrado em três línguas 
pelos cantões com atenção às religiões católica e protestan-
te. Conhecemos igualmente a programação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), do Bureau Internacional do Tra-
balho (BIT) e o sistema educacional suíço.

Da Suíça, voamos para a Itália em visita à Organização Mun-
dial da Agricultura (FAO) e longas e proveitosa reuniões no 
Centro Europeu de Educação, em Frascatti,Vila Falconieri, 
com demonstrações sobre o sistema de ensino italiano, in-
cluindo a aprendizagem da gastronomia em Anzio.
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Como ficamos no Aventino, possibilitou-nos uma vista, di-
recionado ao Vaticano, pelo orifício no portão da Ordem de 
Malta, bem junto da Abadia de Santo Anselmo. Não longe das 
térmicas da Caracala, pudemos conhecer melhor a cidade pa-
pal com estátuas e fontes. Depois das reuniões com discussões, 
nos reuníamos, descontraidamente, em Trastevere. Revemos 
Miguel Ângelo, Rafael, Caravaggio, Boticelli, Capela Sistina, 
Fóruns Romanos, Praça de Espanha, via del Corso. O papa 
não estava em Roma, não houve bênção. 

Sérgio Mattos – Uma nova experiência na França, onde já 
havia estudado, abriu-lhe novas perspectivas? Quais? Des-
creva o que foi exatamente este novo período, o que contri-
buiu para a sua formação e que oportunidades desfrutou 
a partir daí.

Edivaldo M. Boaventura – O IIPE confirmou o planejamen-
to como a racionalização do crescimento dos sistemas edu-
cacionais. Para Poignant, diretor do IIPE, antes a palavra era 
formar o homem, desenvolvimento de suas atitudes, expan-
são de sua personalidade, e formar o cidadão, participante da 
organização da vida civil, social e política. Além desses dois 
objetivos, acrescenta-se um terceiro: formar o produtor pelo 
desenvolvimento da pessoa na produção de bens e serviços. 
São objetivos da chamada educação geral e da educação pro-
fissional e técnica.

Reforçando o enfoque sistêmico, pode-se conceber os sistemas 
educacionais como um conjunto de elementos de entrada – 
alunos, professores e recursos financeiros – que trabalhados 
pelos objetivos e pelo processo ensino-aprendizagem forne-
cem os indivíduos formados às necessidades da sociedade. Os 
recursos financeiros são fornecidos pela economia através dos 
impostos. No IIPE, debatemos a análise dos sistemas de edu-
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cação em conformidade com o livro do seu fundador, Philip 
Coombs, The World Education Crises: a systems analysis (1989). 
Obra que adotei quando regressei à Faculdade de Educação, 
no Mestrado, no segundo semestre de 1972. Quando conheci 
Isabelle Deblé, professora francesa visitante, que me ajudou 
em continuação do que havia aprendido no Instituto.

Além do enfoque econômico e financeiro da educação, o Ins-
tituto abriu-me uma perspectiva internacional da educação 
com colegas da Argélia, Burundi, Camarões, Nigéria e outros 
países africanos. Tive também a oportunidade de conhecer 
companheiros do Bangladesh, Índia, Irã e Tailândia, da Ásia, 
outros das Américas e da Europa. Éramos 25 estagiários. In-
crementando a análise educacional, senti-me mais profissio-
nalizado, melhorando, portanto, o desempenho da carreira 
docente e as habilitações do pesquisador. 

Exercendo funções consultivas

Sérgio Mattos – No seu retorno ao Brasil o que aconteceu? 
Voltou para a FACED? 

Edivaldo M. Boaventura – O meu retorno cobre um inten-
so período, na Faculdade de Educação da UFBA, de 1972 a 
1978. No mesmo período, compunha o Conselho de Estadual 
de Educação. Nesse período, como fui estabilizado como pro-
fessor titular por força da Constituição Federal de 1967, voltei 
à Escola de Administração, de 1977 a 1988, para ensinar Pla-
nejamento Governamental. A habilitação em Planejamento 
Educacional possibilitou-me atuar com mais segurança. Senti-
me, com o estágio no IIPE/UNESCO, mais profissional da 
educação. Tanto na graduação como no Programa de Mes-
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trado, desenvolvi o enfoque sistêmico e econômico aplicado 
à educação em conformidade com Philip H. Coombs, Berta-
lanfy, José Augusto Dias, Benno Sander.

Sérgio Mattos – Ocupou algum cargo na UFBA ou no go-
verno do Estado nesse período? Quais? Qual foi sua contri-
buição neste período?				 

Edivaldo M. Boaventura – Em dezembro de 1972, fui eleito, 
por unanimidade, chefe do Departamento de Educação II – 
Planejamento e Administração Educacional da Faculdade de 
Educação da UFBA (FACED). Até então era estruturada em 
quatro departamentos. Na chefia, atuei no Conselho Departa-
mental, colaborando decididamente com a diretora, Leda Je-
suino dos Santos, que desafiadoramente implantava a FACED 
e preparava a sua mudança para o novo prédio no Campus do 
Canela. Tinha mais dois companheiros de Conselho que co-
laboravam: Raimundo Matta e Juscelino Barreto. Na gradua-
ção, trabalhei com a disciplina Estrutura e Funcionamento do 
Ensino, nos cursos de licenciatura, juntamente com os colegas 
Adelaide Resende, Reginalda Brito e Silvestre Teixeira.

Em julho de 1973, o Conselho Departamental me elegeu re-
presentante da Faculdade de Educação no Conselho de Co-
ordenação. Permaneci por quatro anos (1973-1977). Voltei, 
assim, a atuar no âmbito global da Universidade, como fizera 
no reitorado Roberto Santos. Em 1975, presidi a Câmara de 
Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa e apresentei uma sugestão 
de programa com Subsídios à política de Pesquisa e de Pós-gradu-
ação da UFBA, dispondo acerca de linhas de pesquisa, elabo-
ração de dissertação, diagnóstico da pós-graduação, catálogos, 
cursos de especialização, aperfeiçoamento, mestrado e douto-
rado, publiquei em Problemas da educação baiana (1977). Na 
década de 1970, a pós-graduação era muito carente, não tinha 
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catálogo etc. Interessando-me pelo ensino supletivo, convida-
do a participar compareci à Conferência Internacional sobre 
Non Formal Education, na The Michigan StateUniversity, em 
1974, quando me aproximei de Cole Brenbeg, Ted Ward.

Sérgio Mattos – Professor, foi nessa época que o Colégio de 
Aplicação foi desativado?

Edivaldo M. Boaventura – Sim. Foi um sério problema para 
a Faculdade: a reitoria sem motivo aparente resolveu desati-
var o Colégio de Aplicação. Leda Jesuíno, com a diretora do 
Colégio, Zilma G. Parente de Barros, lutaram tenazmente 
com todas as forças para que o reitor não fechasse tão útil 
estabelecimento de capacitação dos professores e promoção 
de experimentos pedagógicos que beneficiavam os alunos. 
Do que se sabe, foi a única Universidade Federal que fechou 
esse tipo de estabelecimento. Mais tarde, na sua dissertação 
de mestrado, Zilma buscou a Redefinição conceitual dos colé-
gios de aplicação (1988). É sua a memória científica. Não foi 
possível mantê-lo. A educação é um setor da maior utilidade 
social, mas sem poder. Não existe justificativa para se fechar 
uma escola.

Sérgio Mattos – A partir daí qual foi o seu envolvimento na 
FACED?		

Edivaldo M. Boaventura – Na Faculdade de Educação, che-
fiava departamento, ensinava tanto na graduação, como no 
Mestrado e representava a unidade na Câmara de Pós-Gra-
duação e Pesquisa. Pois bem, com a experiência no Instituto 
de Planificação, intensifiquei a participação na pós-graduação 
e ensinei Análise de Sistemas Educacionais e Planejamento 
Educacional, no Mestrado, com projeto de pesquisa sobre o 
sistema de educação da Bahia.
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Sérgio Mattos – Como se deu o seu envolvimento com o 
Mestrado em Educação? 

Edivaldo M. Boaventura – De 1975 a 1978, coordenei o 
Mestrado em Educação, tendo Joselice Macedo de Barreiro 
de Giselda Moraes como vice. Voltamos-nos para equipar a 
Biblioteca Anísio Teixeira da FACED com apoio da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Atenção especial para reestruturação do currículo 
do Mestrado com concentração em dois campos: 1) Ensino, 
voltado para os problemas da sala de aula com base na Psico-
logia da Aprendizagem, contávamos com o conhecimento e 
a especialização da Giselda Moraes, Linguagem e Educação, 
disciplina a cargo de Joselice Macedo de Barreiro,Teoria do 
Currículo, Avaliação Educacional e Programação do Ensi-
no tínhamos Ana Maria Pita de Melo e Hermes Teixeira de 
Melo; e 2) Ciências Sociais Aplicadas à Educação, destinada 
a preparar avalistas e membros de equipes de planejamento 
e administração de sistemas educacionais com as disciplinas 
de Sociologia, Economia, Política e Antropologia. De 1974 a 
1977 o Programa de Mestrado administrou vários cursos de 
especialização, inclusive para as Faculdades de Formação de 
Professores criadas pela Secretaria de Educação da Bahia, no 
governo Luiz Viana Filho. Contávamos, dentre outros, com 
os professores Delmar Schneider e Luiz Navarro de Britto 
que dirigia o Centro de Recursos Humanos que se sediou na 
FACED.

Como coordenador do Mestrado, aprofundei o relacionamento 
com a CAPES. Na oportunidade, o diretor geral Darcy Closs, 
desta instituição, contando com forte apoio do Ministro do Pla-
nejamento, Reis Veloso, aumentou o número de bolsas no exte-
rior. Como coordenador de um dos dez programas de Mestrado 
em Educação existentes no país, fui convocado pela CAPES para 
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discutir a criação da Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Educação (ANPED), em 1976, juntamente com 
Juracy Marques (UFRGS), coordenadora do grupo, Dermeval 
Saviani, Joel Martins, Jacques Veloso, Stélio Dias. Na área da 
pós-graduação, pelo Ministério de Educação, fiz parte de co-
missões de verificação para o credenciamento do Mestrado em 
Educação da Universidade de São Paulo, do Instituto de Es-
tudos Avançados em Educação da Fundação Getúlio Vargas ( 
IESAE/FGV) e de outros.

Sérgio Mattos – Além dos cargos na UFBA que outras fun-
ções públicas o senhor ocupou nesse período? Qual foi a 
sua contribuição para mudanças?				  

Edivaldo M. Boaventura – O Conselho de Educação é uma 
Instituição tradicional na educação baiana, presente desde 
1842. Mais uma vez reestruturado, no governo Luiz Viana Fi-
lho, foi instalado em 1968. A partir dessa data, sucessivamente 
fui reconduzido até 1983, quando voltei à Secretaria. De 1975 
a 1978, assumi a vice e depois a presidência do Conselho, 
quando faleceu o presidente Alexandre Leal Costa, em 30 de 
janeiro de 1976. Cabe ao Conselho as funções normativas, de-
liberativas e opinativas. Em 1976, por exemplo, tivemos 109 
resoluções e 347 pareceres.

A minha permanência durante tantos anos no colegiado da 
educação baiana levou-me a tomá-lo como tema da tese de 
doutorado. Primeiramente, procurei analisá-lo no processo de 
planejamento, discutindo e aprovando planos e programas, 
mas essa é apenas uma das suas múltiplas funções. Cabe-lhe 
normatizar a educação com resoluções e pareceres.
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PhD nos Estados Unidos, a segunda casa

Sérgio Mattos – Como se deu a sua ida para estudar nos 
Estados Unidos, mais precisamente para o doutorado na 
Penn State University?				  

Edivaldo M. Boaventura – Por aquela época, o professor Jo-
seph Alessandro, veio à Bahia e convidou-me a retornar a The 
Pennsylvania State University, Penn State da minha vida, para 
fazer o doutorado em educação. Consultei a CAPES, a saudo-
sa Sílvia Bahia advertiu-me logo que precisaria de licença para 
me ausentar do país e para concessão da bolsa. Procurei me 
informar. As dificuldades para obter a licença eram grandes 
por parte dos órgãos de segurança. Haja vista que não conse-
gui ser diretor da Faculdade de Educação da UFBA. Comentei 
a dificuldade para a obtenção da licença em uma casa ami-
ga. Qual não foi a minha surpresa quando ouvi de Antônio 
Carlos Magalhães que não considerava um problema a minha 
saída, além do mais o que estavam fazendo comigo era uma 
injustiça. Sou-lhe grato pela autorização conseguida que me 
possibilitou a licença de saída do país para realizar o doutora-
do em Penn State. Pois bem, no exato momento em que me 
dirigia para o aeroporto, Eraldo Tinoco , então, diretor do 
MEC, comunicou-me a concessão da bolsa da CAPES. Via-
jei tranquilo. Induzido a voltar aos Estados Unidos, não mais 
para curtas viagens, como as que fizera antes, mas para uma 
longa estada de 1978 a 1981.

Sérgio Mattos – Então o senhor conseguiu a bolsa, a li-
cença para viajar e foi estudar. Como foi o doutorado nos 
Estados Unidos?					   

Edivaldo M. Boaventura – Os obstáculos a vencer na univer-
sidade americana não foram poucos, sobretudo com a língua 
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inglesa. A partir de 1967, comecei a frequentar as universida-
des dos Estados Unidos. Influenciado pela progressão da pós-
gradução em Educação e pela liderança da Capes, entrei no 
programa de doutorado da The Pennsylvania State University. 
De 1978 a 1981, fiz o Mestrado e o Ph.D em Administração 
Educacional. A Penn State University foi decisiva na minha 
vida acadêmica.

O doutorado na universidade norte-americana foi programa-
do e eficiente. Exigiu de mim um esforço constante de estudo 
para elaboração dos trabalhos escritos: os famosos papers. Era 
um paper atrás do outro. Pelo menos, um paper por disciplina 
cursada, devendo ser entregue antes de terminar o trimestre. 
Havia também outras formas de avaliação. Eis um ponto em 
que o modelo da universidade americana se distanciava bas-
tante da francesa.

Em Penn State, o regime era de terms, isto é, quatro períodos 
correspondentes às quatro estações do ano: inverno, primave-
ra, verão e outono. Cursei um total de 12 períodos. No final de 
cada termo, sintetizava o que havia realizado no relatório para 
a Capes. Na conclusão do programa de Doutorado, apresentei 
o relatório geral, que transformei na publicação As Etapas do 
Doutorado, com prefácio do professor Robert E. Vehine. O 
desafio de escrever em inglês foi grande. Tive que reforçá-lo 
com cursos para entender a variedade de sotaques e responder 
às exigências escritas e orais da língua inglesa.

Concluídas as disciplinas e obtidos os créditos, cheguei à fase 
dos Qualifying Examinations [Exames de Qualificação]. Etapa 
dura, desafiante e difícil, que em Penn State se chama Com-
prehensive Examinations [Exames de Compreensão / Conheci-
mento], de forma escrita e oral, que consiste em uma revisão 
geral de tudo que fora estudado e mais o que surgiu de mais 
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recente na literatura específica. Foi a maior prova intelectual 
de minha vida passar de primeira na prova dos Comprehensive 
Examinatios. Passo a Passo [Step by step].

Porque estava em um programa de PhD dei atenção especial à 
metodologia da pesquisa. A indução anglo-americana comple-
tou a dedução cartesiana francesa. Indução e dedução são dois 
modos de pensar, concordo com James Bryant Conant.

Sérgio Mattos – Como foi a sua vivência universitária nos 
Estados Unidos e as dificuldades encontradas, consideran-
do sua experiência anterior na França? 	

Edivaldo M. Boaventura – Experimentei em Penn State um 
dos momentos mais desafiantes da minha vida acadêmica. A 
universidade americana é produtiva e altamente exigente. A dis-
ponibilidade dos seus professores, a orientação para teses e pes-
quisas, a abundância de recursos bibliográficos, a seriedade dos 
exames compreensivos conduziram à criação de altos padrões 
acadêmicos que fazem com que o seu sistema universitário seja 
fonte de conhecimento, logo de riqueza e poder, na era da in-
formação. Recordo a dedicação dos meus orientadores Patrick 
D. Lynch e Joseph Alessandro e os professores Donald Willoer 
e John Withall. Em Penn State reforcei a minha condição de 
pesquisador. Como foi importantíssima para mim a experiência 
acadêmica na verde Common welth da Pennsylvania! 

Como previa o Catálogo dos Cursos de Pós-Graduação de 
Penn State, tirei também o Mestrado em Educação, um mes-
trado profissional, com o Master´s paper: The Legal Framework 
of Brazilian Education: a Tentative Classification of School Law 
Sources (1980).

Um programa de doutorado se compõe de cursos, exames e 
pesquisas para a tese. Para o meu doutorado, escolhi como 
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tema uma organização educacional, encarada do ponto de vis-
ta administrativo, histórico e legal, interdisciplinar. A tese foi 
Um estudo das funções legais e responsabilidades do Conselho Es-
tadual de Educação da Bahia, Brasil, de 1963 a 1975 (1981).

 Com o doutorado, o problema dos conselhos foi retomado 
como objeto da pesquisa de tese. Era a oportunidade para fa-
zer um doutorado completo com cursos, atividades, exames e 
investigações científicas, conforme as exigências indutivas da 
tradição anglo-americana. Integrei uma globalizante e escolar 
linha de investigação com História, Teoria da Organização Di-
reito, Psicologia e Administração. Esbocei, primeiramente, no 
Master´s Paper, para o Mestrado em Educação, e aprofundei 
na tese de Ph.D com a história da criação, reformulação e siste-
matização das funções do Colegiado. A publicação O Conselho 
de Educação da Bahia 1963 e 1967 (BOAVENTURA, 1993) 
é apenas um resumo da minha tese. Lastimo que as teses que 
escrevi deixei na forma como foram defendidas, na estante. 
Não as publiquei e por isso não circularam. Sempre ocupado 
com muitas funções na Universidade especialmente a atenção 
com os alunos, não me possibilitaram publicar as minhas teses 
de docente livre (1964), professor titular (1971), monografia 
do IIPE/UNESCO (1972), dissertação de mestrado (1980) e 
tese de doutorado (1981). Por isso, insisto tenazmente com 
os meus orientandos que publiquem suas dissertações e teses. 
Procuro em qualquer circunstância me concentrar no aluno. 
Eis o meu desiderato.

Sérgio Mattos – Que perspectivas foram abertas para o se-
nhor com o novo doutorado? O que o doutorado na Penn 
State acrescentou ao seu conhecimento e amadurecimento?

Edivaldo M. Boaventura – O doutorado em Penn State, que 
em realidade foi o meu segundo doutoramento, possibilitou-
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me a fundição de experiências e aprendizagens anteriores ob-
tidas em duas graduações, Direito e Ciências Sociais, especia-
lizações, um mestrado, dois doutorados e uma docência livre. 
Evidentemente, acrescentei novos enfoques e novos conheci-
mentos, procurando sempre alcançar a desejável sabedoria.

Em conformidade com a convergência de conhecimentos, na 
minha experiência pessoal, nada me foi tão útil para o douto-
rado quanto a formação teórica em Direito. A formação jurí-
dica de base me serviu para entender o School Law ou Educa-
tional Law. Pude, assim, cotejar o Civil Law, herança romana 
e germânica, com o Common Law, criação inglesa renascida 
nos Estados Unidos e que se difunde entre nós com as Súmulas 
Vinculantes.

A propósito da integração de antigos e novos conhecimentos, 
Vamireh Chacon, erudito ensaísta das ideias sociais e interna-
cionais, já observara que conseguiu fundir conhecimentos e 
pontos de vista de maneira muito mais proveitosa na univer-
sidade americana do que na europeia. A valorização da experi-
ência de um doutorado e o conhecimento adquirido servem a 
todos: ao aluno, ao professor, ao colega, enfim, à comunidade 
acadêmica

Ao longo de todos esses anos, no Brasil, na França, nos Es-
tados Unidos, no Canadá e mais recentemente em Portugal, 
bem assim nas inúmeras viagens, fui matizando o empirismo 
anglo-americano com o racionalismo francês, cartesiano, que 
tanto prezo, que me levou a escrever um didático ensaio sobre 
a ordem das ideias. De igual modo, nessa integração de ciclos 
de estudos, empreendida aqui e alhures, foram-se agregando 
perspectivas de várias ordens – jurídicas, econômicas, socioló-
gicas, históricas e psicológicas – perfeitamente concentradas 
no Behavioral Sciences Approach. Para tanto, apelo para Fred 
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Kelinger (1979), uma das minhas leituras prediletas.

Sérgio Mattos – O senhor foi para a Penn State com bolsa 
da CAPES mais a manutenção do salário da UFBA? Como 
foi sua manutenção nos Estados Unidos com mulher e fi-
lhos? 

Edivaldo M. Boaventura – Positivamente fui com bolsa da 
CAPES com pagamento do seguro saúde, obrigatório para 
matrícula na Universidade. Levei também os vencimentos de 
professor titular da UFBA. O controle do orçamento permi-
tiu a mim e à minha família vivermos decentemente. Quanto 
ao aproveitamento extra-estudos, pratiquei os exercícios para 
o necessário condicionamento físico e fiz apreciação musical 
com a música erudita com a família e alguns brasileiros. Du-
rante os três anos, desenvolvi o condicionamento físico, na 
praça de esportes de Penn State (Recriation Hall), que me per-
mitiu estudar sem fadiga como suporte da intensa atividade 
intelectual em aulas, seminários, redação de papers. Quanto 
ao mais, tudo estava concentrado no programa de doutora-
mento, conforme a divisão anual pelos quatro termos: outo-
no, inverno, primavera e verão com as semanas de breaks. 

Sérgio Mattos – O senhor não aproveitou os intervalos en-
tre as estações para viajar e conhecer um pouco mais da 
cultura norte americana?				  

Edivaldo M. Boaventura – Em parte. No início, fomos a 
Boston, Washington, Philadelphia, Harrisbourg, capital da 
Pennsylvania. Levei os filhos a Disneyworld logo que cheguei. 
Com o meu advisor fomos a Harrysbourg para discussão do 
orçamento da educação. Fizemos também algumas viagens a 
New York. Não fiz curso fora da programação intensiva por 
termo. Tirei mestrado e doutorado em três anos e urgia regres-
sar ao Brasil.
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Sérgio Mattos – Que outros brasileiros e baianos o senhor 
encontrou por lá? Mantinha contatos próximos? Como era 
a vida dos brasileiros na cidade onde o senhor estava? 

Edivaldo M. Boaventura – Eram 25 famílias de pós-gradua-
dos que formavam a colônia brasileira. Destacava-se a coope-
ração entre os colegas da Universidade Federal da Bahia: Ana 
Maria e Hermes Teixeira de Melo, Haidê Correia da Silva, 
Kátia Freitas, Ana Maria e Alírio de Souza, Maria da Graça 
Machado Santos e Graça Ramos. Os contatos eram próximos 
com ajuda mútua. Uma vida voltada para os estudos com pa-
pers a escrever e entregar dentro dos prazos. 

Sérgio Mattos – Tinha algum tipo de preconceito contra 
latinos e brasileiros?	

Edivaldo M. Boaventura – Sabia que havia discriminação, 
mas não senti preconceito contra os brasileiros.

Sérgio Mattos – O que mais lhe surpreendeu nos Estados 
Unidos no campo da Educação?			 

Edivaldo M. Boaventura – A plena democratização da edu-
cação pública de qualidade proporcionada a todos. Além dis-
so, havia os cursos de continuing education com inglês à noite, 
frequentados pelos familiares dos bolsistas. A diferença é a 
maior oferta de educação. A música erudita está bem presente 
na educação das crianças. Os meus filhos escolheram que ins-
trumentos deveriam tocar na escola. Assim se compreende a 
existência de mais de 250 orquestras americanas. No modo de 
proceder, as diferenças são acentuadas, por exemplo, a descon-
tração, o espírito esportivo, a competição, a educação urbani-
zada, com cumprimentos ao entrar e sair dos shoppings. Há 
confiança nas pessoas até prova em contrário. Por favor, não 
minta na sociedade americana nem por cortesia!
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Sérgio Mattos – O senhor disse que fez o Mestrado e o 
Doutorado nos Estados Unidos. Indique os títulos da tese 
e da dissertação que foram defendidas. 	

Edivaldo M. Boaventura – Fui aceito para o programa de 
doutorado em Administração Educacional. Frequentei duran-
te 12 termos, cursando disciplinas, fazendo exames de can-
didatura de doutorado, analógicos e os tormentosos exames 
compreensivos escritos e orais, com a defesa do proposal da 
tese. No final dos termos, redigia o relatório para a CAPES. 
Assim apresentei e defendi a minha tese de doutorado: A study 
of legal functions and responsibilities of the State Councilof Edu-
cation of Bahia, Brazil, from 1963 to 1975, em 1981. Trata-se 
de um estudo de administração educacional acerca da criação 
e reorganização do Conselho Estadual de Educação da Bahia 
com o exame de suas decisões e das funções que lhe foram 
atribuídas de 1963 a 1975.

Na rota do programa de doutorado, obtive também o título de 
Mestre em Educação, com 30 créditos, sendo 26 na área, em 
1980. O trabalho conclusivo do mestrado chama-se: The Legal 
Framework of Brazilian Education. Escrevi o Master´s paper. É 
uma tentativa de classificação das várias normas que funcio-
nam no sistema educacional brasileiro.

Sérgio Mattos – De que forma os cursos contribuíram para 
o crescimento de seu conhecimento pessoal na área da edu-
cação? 						   

Edivaldo M. Boaventura – As contribuições foram várias. 
Certos aspectos do programa foram altamente significativos 
para mim, do ponto de vista científico, pedagógico e profis-
sional, como aplicação da teoria das organizações à educação, 
a sistematização do Direito educacional, a aprendizagem da 
pesquisa, gerência escolar e formação dos professores. Conse-
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gui estudar com boas referências a administração educacional, 
para tanto, aprofundei a metodologia da pesquisa, o método 
histórico aplicado à educação, a organização e outros compo-
nentes com os quais trabalhei no mestrado e doutorado em 
educação da UFBA. A aprendizagem com a pesquisa e com o 
conteúdo serviram-me muito como atualização.

Sérgio Mattos – O senhor participou das solenidades de 
formatura do mestrado e de Doutorado? O que difere das 
nossas? Qual foi a sua sensação?			 

Edivaldo M. Boaventura – Não compareci à formatura do 
mestrado. Recebi o título na Faculdade de Educação de Penn 
State. Quanto à formatura de doutorado, o commencement, 
conforme o jargão universitário, compareci com beca e ca-
pelo (grwn and hood), com o barrete de pontas com a borda 
dourada (cap and tassel) pendurada. Recebi o diploma em 30 
de maio de 1981. Como o meu título é em filosofia (Ph.D), 
a beca e o capelo têm o debrum azul-marinho. Os doutores 
foram os últimos chamados pelo nome completo. Cheguei 
cedo para que o indicador de nomes (Nomeclator) pronun-
ciasse o meu nome com exatidão. Formamos a procissão. 
Reitor, vice-reitor e professores usavam as becas de origem, 
conforme o modelo das suas respectivas Universidades. O co-
lorido fornece um tom especial à solenidade. Há alegria, mas 
há, sobretudo, dignidade e profundo respeito à solenidade. 
A minha sensação foi de profunda emoção. Minha mulher 
Solange e os três filhos, Lídia, Daniel e Pedro Augusto e os 
amigos esperavam-me para os abraços. Enfim, a cerimônia 
da formatura é uma etapa no processo de formação do dou-
torado. Deus seja louvado.

Sérgio Mattos – Ao retornar dos Estados Unidos que provi-
dencias o senhor tomou para legalizar os diplomas?
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Edivaldo M. Boaventura – Chequei em Salvador e fui logo à 
Faculdade de Educação da UFBA, no início de junho de 1981. 
Em agosto, comecei o meu curso no Mestrado em Educação e 
na graduação. Na Escola de Administração, continuei a minis-
trar Planejamento Governamental. Tirei cópia dos diplomas 
e entreguei ao Departamento de Pessoal. E iniciei a tradução 
juramentada para a validação dos cursos no Brasil. Não sofri 
nenhum tipo de patrulhamento. Jorge Calmon convidou-me 
para escrever sobre a viagem. Redigi uma série de artigos que 
reuni depois em livro, A segunda casa (1984). Redigi o rela-
tório geral para a CAPES, que deu margem a outro livro As 
etapas do doutorado (1994), publicado pela UNEB.
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SEXTA PARTE

Ações transversais dedicadas à educação

Ser educador é ser um poeta do amor. Educar é acre-
ditar na vida e ter esperança no futuro. Educar é se-
mear com sabedoria e colher com paciência.

AUGUSTO CURY

Neste capítulo de conclusão emergem as realizações de 
um homem que soube construir no dia a dia, vencer obstácu-
los, superar as derrotas, esperar o momento certo para dar um 
novo passo em direção ao que determinou para a própria vida. 
A dor das traições sofridas se diluíram ao longo da trajetória, 
pois os vitoriosos não desperdiçam tempo com problemas su-
perados. Aqui se encontra a maturidade, a reflexão sobre as 
conquistas alcançadas e a satisfação de olhar para trás e sentir 
a sensação de prazer do dever cumprido.

Edivaldo M. Boaventura só se arrepende do que não fez 
e deixa transparecer, nas lembranças, o orgulho de ver que 
sua obra, como professor, continua proliferando por meio dos 
ex-alunos; que a obra física institucional que ajudou a implan-
tar continua dando frutos e a crescer de maneira imensurá-
vel como, por exemplo, a Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), hoje com mais de duas dezenas de campi e cinco 
dezenas de polos de educação a distância funcionando espa-
lhadas pelo território baiano. E isto, sem falarmos das Univer-
sidades regionais, a exemplo da UEFS, que ele consolidou, da 
UESB e da UESC. 
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O reconhecimento público, pelo que fez ao longo da vida, 
tem sido demonstrado nas homenagens, títulos honoríficos, 
medalhas e placas que ele tem recebido. E não se pode negar, 
ele gosta. E quem não gosta de ser reconhecido ainda em vida? 
Por sua vez, ao citar inúmeros profissionais e ex-colegas, com 
os quais ele trabalhou, que o ajudaram ou contaram com a 
ajuda dele, direta ou indiretamente, ele demonstra gratidão. 
Um sentimento que se torna cada vez mais raro nos dias de 
hoje.

É claro que este livro de entrevista-biográfica é apenas 
o ponta-pé inicial, um esboço estruturado, para que outros 
possam dar continuidade a um levantamento mais profundo 
da vida de Edivaldo Boaventura e que possam preencher as 
lacunas que por ventura aqui sejam identificadas, e que são 
muitas. Como foi dito, é impossível cobrir todos os aspectos 
da vida de um homem em um único livro.

Neste capítulo, o leitor pode identificar o quanto ele está 
atualizado em relação às novas tecnologias e ao uso da Internet, 
apesar de sentir e reconhecer suas limitações, principalmente 
quando comparadas à facilidade com que os netos manuseiam 
as ferramentas digitais. Observe-se que foi nas gestões dele, 
à frente da Secretaria de Educação, no jornal A Tarde e na 
Academia de Letras da Bahia, que estas instituições foram in-
formatizadas. 

Naturalmente, não estou afirmando que foram por causa 
dele, pois poderia ter acontecido com qualquer outro gestor. 
Estou apenas salientando que o processo de informatização 
nos três órgãos aconteceram sob o comando dele. Ele estava 
presente na época certa, no local exato em que a coisa acon-
teceu e ficou como responsável pelo acontecimento, e isso 
ninguém pode negar. E tais situações não ocorrem por acaso, 
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nem por golpe de sorte. Como disse Mahatma Gandhi: “nas 
grandes batalhas da vida, o primeiro passo para a vitória é o 
desejo de vencer”. E Edivaldo desejou sempre vencer, sempre 
sonhou em realizar, e por isso sua vida é constituída de mais 
vitórias do que derrotas. 

Caso ainda exista quem duvide da capacidade de reali-
zação dele, do jogo de cintura com que ele atravessa as tem-
pestades ao seu redor, de como ele sabe avançar ou recuar nos 
momentos exatos, este livro pode ser considerado como uma 
resposta, um tira-teima para os que ainda duvidam. Pode-se 
dizer o que quiser de Edivaldo, mas uma coisa, posso afirmar, 
eu nunca o vi falar mal de nenhuma pessoa. Caso não possa 
falar bem, ele se cala.

Aqueles que pretendem julgar Edivaldo ou outro persona-
gem qualquer, que esteja lhes estimulando a inveja ou o ciúme, 
devem lembrar do que o filósofo francês Joseph-Maire de Mais-
tre disse: “Há uma regra para julgar os livros, assim como os 
homens: basta saber a quem agradam e a quem desagradam”.

Nesta etapa final da entrevista destacam-se as realizações 
dele como professor e educador.

O retorno à Secretaria de Educação

Sérgio Mattos – Além de ser feirense, quais fatores o senhor 
acredita que tenham interferido na indicação de seu nome 
para ser novamente Secretário da Educação no governo de 
João Durval? 					   

Edivaldo M. Boaventura – Claro que influiu eu ser feirense 
para voltar à Secretaria de Educação e Cultura. Contou bas-
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tante a minha atuação, experiência e conhecimento. Tinha 
sido reconduzido para o Conselho Estadual de Educação mes-
mo estando no exterior, permitindo-me o debate constante 
com problemas da educação baiana. A minha indicação foi 
dupla, do governador João Durval Carneiro/Dona Yeda Bar-
radas Carneiro e do senador Luiz Viana Filho.

Sérgio Mattos – E assim em 1983 o senhor retornou à Se-
cretaria de Educação e Cultura (1983-1987) pela segunda 
vez. Como foi que o senhor encontrou a Secretaria? 

Edivaldo M. Boaventura – Voltei depois de doze anos ao co-
mando da Secretaria de Educação e Cultura da Bahia. De 15 
de março de 1983 a igual data em 1987, no governo João 
Durval Carneiro. E voltar é sempre uma forma de renascer. 
Na volta ninguém se perde, afirma José Américo de Almei-
da. Fui, duplamente, indicado pela professora Yeda Barradas 
Carneiro, colega do Conselho Estadual de Educação, e pelo 
senador Luiz Viana Filho, meu amigo, a quem servi como 
secretário de Educação e Cultura no seu governo. Encontrei 
uma Secretaria bem maior e necessitando de desconcentração 
dos seus serviços. A Secretaria estava no meu caminho.

 Na primeira vez, assumi o cargo de secretário de Educação e 
Cultura com 36 anos. Entre a primeira e a segunda vez, tornei-
me professor titular, trabalhei no Instituto Internacional de 
Planificação da Educação da UNESCO (1971-1972), coor-
denei o Mestrado em Educação, presidi o Conselho Estadual 
de Educação, aproximei-me da Capes e realizei o Doutorado 
em Educação. Na volta à Secretaria, com mais experiência e 
mais conhecimento senti que o cargo estava na rota da minha 
opção pela educação.

Sérgio Mattos – A política atrapalhou ou facilitou as coi-
sas? 			 
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Edivaldo M. Boaventura – A educação pública situa-se no 
eixo das coordenadas políticas. A política partidária estava 
sempre presente, principalmente, nas indicações dos cargos de 
direção de escola, que eram muitos. Ainda não existia elei-
ção para diretor de escola. Cabia ao secretário direcionar e 
efetivar os pedidos. Alguns deputados fixavam-se na nome-
ação de diretores. O pior era quando me pressionavam para 
retirar professor da regência da sala de aula. Colocar à dis-
posição era sempre um constrangimento para mim, às vezes, 
para não fazer nada. Criou-se o incentivo da regência de aula, 
vulgarmente chamado de “pó de giz”, para desestimular esse 
tipo de pressão política. Na Assembleia Legislativa o governo 
precisava de apoio parlamentar. A movimentação dos cargos 
em comissão era processada no gabinete, eficientemente, pelo 
professor Raymundo SanMartin, em conformidade com o 
mapa eleitoral.

Pondere-se que os atos da Secretaria têm efeitos políticos. 
Construção de escolas, nomeação, remoção, mudança de 
nível de professor. Considerem-se os casos dos aditivos dos 
contratos de trabalho, por exemplo, o professor que obtives-
se licenciatura tinha direito à promoção. Como não existiam 
normas reguladoras, realizei inúmeros termos aditivos mudan-
do de nível. Depois fui criticado pelo elevado número, mais de 
sete mil, mas não me arrependi por ter feito. Era uma questão 
de direito. Pelo grande número de servidores e de problemas 
de pessoal, a Secretaria parecia um departamento de pessoal 
docente. Todavia, a movimentação de pessoal e os processos 
administrativos cabiam à Superintendência de Administração. 
A Secretaria tinha para mais de 90 mil servidores. Era mais da 
metade do funcionalismo estadual.

Sérgio Mattos – Quais foram as principais metas e projetos 
no período? 		
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Edivaldo M. Boaventura – Assim que tomei posse, a minha 
atenção voltou-se para a necessidade de reestruturação da Se-
cretaria e ao planejamento da educação e da cultura, incluindo 
a inovação da informática. A fim de permitir melhor desempe-
nho, a Secretaria foi reestruturada em 1983. Assim, o sistema 
jurídico proporcionou as bases para a educação, regulamen-
tando os organismos e até o próprio processo de ensino-apren-
dizagem. Aproveitando a delegação do legislativo estadual ao 
executivo, elaborei seis leis delegadas para a Secretaria: 1) or-
ganização do Conselho Estadual de Educação; 2) organização 
do Conselho Estadual de Cultura, para tanto, contei com o 
professor Raimundo Matta; 3) proteção dos arquivos públicos 
com os três tipos: correntes, intermediários e permanentes e 
privados e criação do sistema estadual dos arquivos, conforme 
projeto da diretora Ana Amélia Vieira Nascimento; 4) trans-
formação do Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia 
(IRDEB) em fundação, de acordo com a proposta do dire-
tor Sérgio Mattos; 5) criação da Universidade do Estado da 
Bahia; a UNEB foi a maior ousadia do legislador, que dispôs 
para toda a Bahia e mais ainda para o futuro; e, finalmente, 6) 
reorganização da Secretaria de Educação e Cultura da Bahia, 
projeto coordenado pelo professor Hildérico Pinheiro de Oli-
veira. Tive apenas pouco mais de dois meses para preparar es-
ses projetos de lei. Contei com a competência do secretário de 
Planejamento, Waldeck Ornelas, para discussão e encaminha-
mento das propostas efetivadas em lei.

Sérgio Mattos – Que fatos positivos e negativos o senhor 
destacaria desse período? 

Edivaldo M. Boaventura – Imagino sempre o que possa rea-
lizar uma Secretaria, instalada na ponta da entrada da Baía de 
Todos os Santos, para atingir todo o Estado com mais de 550 
mil km²! Penso a educação baiana nas dimensões e complexi-
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dades do seu território. Como fazer para a Secretaria chegar 
até ao Oeste do Estado, o além São Francisco? Como atingir o 
semiárido com carência de água? E a região dos Gerais? Como 
feirense, tenho sempre perto de mim o sertão. Fiz o possível 
para voltar as ações da Secretaria para os municípios, alguns 
com percentuais elevados de analfabetos, a exemplo de Pedro 
Alexandre. Para tanto, viajei bastante pelos municípios e che-
guei a alguns distritos. A UNEB foi criada com a pretensão de 
atingir toda a Bahia com a formação de professores.

Conseguimos construir mais de três mil novas salas e recupe-
ramos mais de 20 mil salas de aula. Realizamos diretamente 
ou em convênio com as prefeituras. Distribuímos dezenas de 
carteiras e de material escolar, mas tinha a certeza de que não 
bastavam para atender às necessidades, mormente, no disper-
so meio rural e na periferia dos centros urbanos. O problema 
maior é a formação e remuneração de professores. Dentre as 
vantagens para o magistério, propugnamos o avanço horizon-
tal, enquadramento automático, atividades complementares, 
reajustamento salarial, gratificação pela regência de classe, cria-
ção da função de secretário escolar. As universidades estaduais 
visam atender à formação de docentes. Se queremos professo-
res, há de termos universidades para formá-los. Não há outra 
alternativa. As reivindicações são e serão cada vez maiores. Em 
1985 suportei uma greve de quase dois meses. 

Em toda nossa ação visávamos o interior. E o interior, para 
mim, é o território da Bahia, data vênia. A carência de profes-
sores formados impulsionou a educação superior com as três 
até então universidades estaduais. Conseguimos consolidar a 
Universidade Estadual de Feira de Santana com o credencia-
mento pelo Conselho Federal de Educação, em final de 1986 
com o brilhante parecer da professora e doutora Zilma Go-
mes Parente de Barros. Como primeira universidade estadual, 
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credenciada em 1986, possibilitou a autonomia da educação 
superior baiana. Fiz essa proposta, aprovada pelo Conselho de 
Educação.

Sérgio Mattos – Qual o resultado direto obtido com a cria-
ção e instalação da UNEB?

Edivaldo M. Boaventura – Com a criação da Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB), em 1983, integrei as faculdades 
existentes, com sede em Salvador e jurisdição em todo o Esta-
do da Bahia. Repito, em todo o Estado da Bahia. Contei com 
a colaboração da Universidade do Quebec, reitor Gilles Bou-
let, presidente da Organização Universitária Interamericana 
(OUI). O seu vice-reitor Pierre Casalis me ajudou no projeto. 
Contei também com a experiência paulista e brasileira do rei-
tor da UNESP, Armando Otávio Ramos, que veio igualmente 
a Salvador e opinou sobre o projeto em elaboração. Alírio de 
Souza, doutor em educação superior pela Penn State, incum-
biu-se da elaboração do projeto da UNEB, a denominação é 
de sua autoria.

Em função da UNEB e do IRDEB, fomos em visita oficial ao 
Canadá com o professor Sérgio Mattos. O principal problema 
da implantação, entretanto foi a autorização de funcionamen-
to. Requereu de mim como reitor e secretário um esforço ex-
traordinário junto às burocracias do Ministério da Educação. 
Tive uma enorme e gratificante emoção com a obtenção da di-
ficílima autorização de funcionamento da UNEB, pelo minis-
tro Jorge Bornhaussen, depois de três anos de criada. A políti-
ca quando quer ajuda e muito. Deve-se a autorização ao senso 
de oportunidade do reitor José Edelsuíto Soares. O consultor 
José Ferreira Ramos foi fundamental para a autorização. Estava 
e estou convencido de que a forma multicampi é a que melhor 
se ajusta a um estado-federado. A UNEB hoje está presente 
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em 24 campi com 47 polos de educação à distância. Contudo 
há espaços em branco do território baiano não cobertos por 
nenhuma universidade pública ou particular comprova a tese 
de doutoramento em educação de César Barbosa.

Por sugestão de Renato Ferraz, reunimos a documentação para 
a declaração da reserva de terras devolutas para a criação do Par-
que Estadual de Canudos. Vinculei-o à UNEB pelos compro-
missos com o semiárido e com os sertões. Como órgão de estudo 
e pesquisa, institui o Centro de Estudos Euclides da Cunha.

Legamos à Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB) uma estrutura acadêmica às vésperas da autorização 
de funcionamento que saiu a menos de um mês do término 
do governo. Foi um trabalho conjunto do Conselho de Admi-
nistração e da liderança da professora Walquíria Albuquerque. 
Conveniamos com o reitor Soane Nazaré Andrade e passamos 
recursos financeiros para Federação de Escolas Superiores de 
Ilhéus e Itabuna (FESPI). O governo João Durval Carneiro 
foi o primeiro a dotá-la de recursos estaduais. Logo depois a 
FESPI resolveu-se com a estadualização em Universidade Es-
tadual de Santa Cruz (UESC), formando a quarta universida-
de estadual.

Postos de educação de adultos, programas de alfabetização, 
aceleração do ginásio popular noturno e a TV Educativa efe-
tivaram a educação continuada pela via supletiva. No particu-
lar, destacou-se o trabalho do professor Laerte Correia Lima. 
Fortalecemos a educação no campo e nas comunidades com a 
instalação de escolas de produção. Fiz convênio inclusive com 
a Fundação Odebrecht no interior do município de Manuel 
Vitorino, no vale do Rio de Contas, na Serra da Pipoca.

Sérgio Mattos – E quanto às inovações de sua segunda ges-
tão como Secretário de Educação?	
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Edivaldo M. Boaventura – Dentre as inovações, destaco a 
UNEB, o Instituto Anísio Teixeira (IAT), para pesquisas, o 
Serviço de Assistência ao Estudante (SAE), a TV Educativa, o 
ensino dos estudos africanos, a formação de professores para 
as séries iniciais, o Parque Estadual de Canudos e a promoção 
pelo mérito com as Medalhas Castro Alves, Barão de Macaú-
bas e o diploma de Educador Emérito.

Ao mesmo tempo, elaboramos o Plano de Educação e Cultura 
do Estado da Bahia 1984-1989, conforme a colaboração ini-
cial de José Edelzuito Soares e execução, controle e avaliação 
do professor Eribaldo Santiago de Oliveira e consultores Gil-
do Wiladino, Jorge Ferreira da Silva, Robert Verhine. Plano 
composto dos programas estratégico, especial e de ações bási-
cas integradores de projetos e atividades.

Inovei com o Programa de Automação Administrativa e Infor-
mática (Proadin). Devo essa iniciativa pioneira à Pedro Hum-
berto Barreto. Com o Proadin conseguimos o aperfeiçoamen-
to do processo administrativo, modernização dos serviços e a 
implantação do sistema de informática na Secretaria e nos seus 
20 órgãos da administração centralizada e descentralizada, em 
um momento em que a administração estadual não dispunha 
de maiores recursos informacionais. A tenacidade de David 
Mendes Pereira, Astor de Castro Pessoa, Remy de Souza e de 
Úrsula Laranjeiras muito ajudou a Secretaria. 

Sérgio Mattos – Dentre essas inúmeras contribuições da-
das nesse período qual delas o senhor destacaria como es-
pecial?					  

Edivaldo M. Boaventura – Um caminho inteiramente novo 
para a educação baiana foi aberto com a criação da disciplina 
Introdução dos Estudos Africanos na escola secundária baiana, 
coordenado pela inesquecível professora Eugênia Lúcia Viana 
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Nery. A inovação foi uma resposta às legítimas reivindicações 
das entidades negras e do Centro de Estudos Afro-Orientais 
da UFBA, por proposta da diretora Yeda Pessoa de Castro. 
Outra dimensão inusitadamente aberta foi a valorização dos 
espaços privilegiados, sítios históricos, arqueológicos e natu-
rais recriados em parques para preservar unidades e sistemas 
complexos de valores culturais ou naturais, para proteger re-
cursos energéticos e oferecer recreação, campo para pesquisa e 
educação ambiental. Assim sendo, não somente reformamos 
o Parque Castro Alves, o primeiro parque criado na Bahia, no 
governo Luiz Viana Filho, como demos um importante passo 
com a criação do Parque Estadual de Canudos e apoio efeti-
vo à decretação do Parque Nacional da Chapada Diamantina 
de acordo com a proposta de Roy Funch, que encaminhei ao 
governo federal através do meu colega, o secretário da Agricul-
tura Fernando Cincurá de Andrade.

Sérgio Mattos – Que caminhos o senhor seguiu após o tér-
mino de sua segunda gestão frente à SEC?

Edivaldo M. Boaventura – Findo meu tempo, na SEC, re-
tornei à sala de aula, na Faculdade de Educação da UFBA. Na 
UNEB, continuei trabalhando como professor no Mestrado 
em Educação que a Universidade do Quebec manteve em con-
vênio na Bahia. Kátia Freitas e nós, com o doutorado em Penn 
State, fomos credenciados por essa Universidade do Quebec 
para ensinar nesse Mestrado. Em 1989, o reitor Rogério Var-
gens convidou-me a proferir a aula inaugural da Universidade 
Federal da Bahia. Um dos altos momentos na minha vida aca-
dêmica e uma distinção marcante. Como professor de Direito 
Educacional, fixei-me no tema A Universidade na Constituição 
de 1988, que pronunciei em 10 de março. Naquele ano, fui 
convidado a fazer o Curso de Altos Estudos de Política e Es-
tratégia (CAEPE), da Escola Superior de Guerra, no Rio de 
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Janeiro. No final apresentei a monografia sobre Desequilíbrios 
regionais no atendimento às necessidades de educação: propostas 
de correção. Aproveitei a estada no Rio para frequentar o Insti-
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), que me elegeu 
sócio honorário em 20 de setembro. Naquele mesmo ano Penn 
State me concedeu The Alumni Fellows Award 1989, que fui 
receber no ano seguinte, nos Estados Unidos. A minha uni-
versidade americana reconheceu o trabalho comunitário pela 
educação da Bahia. No final de 1989, retornando a Salvador, 
recebi a Medalha Machado de Assis, da Academia Brasileira 
de Letras, por proposta de Jorge Amado, Eduardo Portela e 
Herberto Sales. Entrei imediatamente em sala de aula, ensi-
nando aos alunos de graduação de Educação Física. Retomei o 
projeto de doutorado em educação. 

Implantação do doutorado em educação na 
UFBA

Sérgio Mattos – Já falamos do Mestrado de Educação, 
mas não abordamos o seu envolvimento com o projeto do 
Doutorado. Qual foi sua real participação na elaboração 
do projeto de Doutorado em Educação? Quem mais parti-
cipou? Qual a importância desse projeto?

Edivaldo M. Boaventura – Tive participação decisiva no pro-
jeto de Doutorado em Educação da UFBA. Elaborei-o, refor-
mulei e consegui aprovação pela UFBA e o credenciamento 
pela Capes. Bernadete Gatti ajudou-me muito. Empenhei-me 
pessoalmente com todo vigor e decidida vontade. Quando 
cogitaram do meu nome para coordenar o projeto de Douto-
rado, consultei a direção da FACED, Jandira Simões e Dilza 
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Atta que me apoiaram. Havia terminado a minha gestão na 
Secretaria Estadual de Educação e iniciava um novo projeto. 
A Faculdade havia designado uma comissão de professores, 
representantes dos departamentos e dos cursos, para coope-
rarem com o projeto. Tínhamos o programa de Mestrado em 
Educação, desde 1971, que vinha do reitorado Roberto San-
tos, desejávamos o Doutorado vinte anos depois.

Entrementes, além da UFBA, mais duas outras universidades 
federais, Pernambuco e Ceará, tinham Mestrado em Educa-
ção. Pensou-se em juntar os três para constituir o Doutorado 
em consórcio ou em convênio com sede temporária nos três 
programas de pós-graduação em educação. O meu colega Alí-
rio de Souza pensava assim em face da carência de doutores. 
Dentre outros, Alírio, Terezinha Fróes Burhnam e eu compú-
nhamos a comissão para elaboração do projeto. 

Dentro dessa ideia fui ao Recife à Faculdade de Educação da 
UFPE discutir a proposta de doutorado. Seguindo a diretriz 
de um doutorado consórcio, elaborei a primeira proposta, 
contemplando a participação das três universidades	 da re-
gião. Assim concebido, enviei o projeto à Câmara de Ensi-
no de Pós-Graduação e Pesquisa, do Conselho Superior de 
Coordenação do Ensino, Pesquisa e Extensão da UFBA. A 
Câmara nem aprovou, nem rejeitou, converteu, sabiamente, 
em diligência. Discutimos com a professora Ana Lúcia França 
Magalhães, representante da FACED no aludido Conselho. 
Estávamos assim examinando quando arrebentou uma longa 
greve. Refleti bastante e reestruturei o projeto, dando pros-
seguimento ao Doutorado. O deslocamento da coordenação 
pelas três capitais não me parecia exequível.

Sérgio Mattos – O que mudou com a reestruturação do 
projeto?			 
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Edivaldo M. Boaventura – A proposta reformulada de Dou-
torado contava exclusivamente com os colegas doutores da 
UFBA. Somente os formados em Penn State. Éramos cinco: 
Alírio de Souza, meu principal apoio, Hermes de Melo, Ana 
Maria Pita de Melo, Haidé Correia da Silva e nós. Depois 
Kátia Siqueira de Freitas, com Mestrado e Doutorado realiza-
dos em Penn State, fez concurso e juntou-se ao grupo. Além 
dos professores Miguel Garcia Bordas, com Doutorado na 
Espanha, Terezinha Fróes Burhnam, com doutorado no Rei-
no Unido, Dalva Martins, doutora pela Universidade de São 
Paulo, Joselice M. de Barreiro, doutora pela Universidade de 
Paris, que ensinava Linguagem e Educação, José Crisóstomo 
de Souza, doutor em filosofia, Luís Henrique Dias Tavares, 
doutor pela UFBA, pioneiro da pesquisa em história da edu-
cação, eu o trouxe para o Doutorado e muito trabalhou conos-
co. Havia ainda os docentes do Mestrado e contávamos com 
professores visitantes. Calculei que com um grupo de mais 
de dez doutores com produção científica, núcleos temáticos e 
com quase 20 anos de experiência em mestrado, poderíamos 
montar o Doutorado. Foi o que fiz. O projeto corria paralelo 
ao Mestrado em Educação foi bem aceito pela Capes. Todavia, 
alguns me advertiram que não misturasse o Mestrado em bom 
funcionamento com o “meu Doutorado” em processo de cria-
ção! Obedeci estrategicamente e toquei o projeto para frente. 
Depois, integraram-se Mestrado e Doutorado.

Por sugestão da Anped, participei do Seminário sobre Dou-
torado em Educação, na Universidade Federal de São Car-
los. Pude trocar ideias sobre o doutoramento e pesquisa em 
educação com Joel Martins, Dermeval Saviani, Esther Buffa, 
Valdemar Sguissardi, que me acolheu fraternalmente. Ainda 
houve a possibilidade de retornar à Universidade do Quebec, 
Canadá, para observar o Doutorado em Educação Interdisci-
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plinar e Multicampi. Adiei o convite para depois da aprovação 
do Doutorado pela UFBA.

Sérgio Mattos – Sua experiência como aluno em mestrados 
e doutorados no exterior serviu para o embasamento do 
projeto?				  

Edivaldo M. Boaventura – Eu tinha experiência do antigo 
Doutorado de Terceiro Ciclo francês e vivenciei o Mestrado e o 
Doutorado científico (Ph.D) norte-americano com créditos, se-
minários, exames compreensivos e pesquisas. Tomei por base as 
indicações da Capes, mas muito me valeu o rico conhecimento 
do doutorado que me diplomou, expresso nos relatórios como 
bolsista enviados à Capes. Para a elaboração contei com o pleno 
apoio da nova diretora da FACED, Lucila Rupp Magalhães e 
da vice Ana Cristina Wortmann Liberato, interessadíssimas em 
dotar a Faculdade do programa de doutorado.

Sérgio Mattos – Como ficou estruturado o Doutorado de 
Educação na FACED?				 

Edivaldo M. Boaventura – O doutorado manteve a possibili-
dade de colaboração com os demais programas de pós-gradua-
ção da região. Objetivou o aprofundamento pela investigação 
científica com a construção do conhecimento. Partindo-se do 
pressuposto de que um Doutorado em Educação deve basear-
se na docência e na produção científica, deve ser visto como 
um esforço de integração das atividades acadêmicas em nível 
de pós-graduação como um apoio aos Mestrados. No caso da 
Faculdade de Educação da UFBA, tínhamos o programa de 
Mestrado há 20 anos. Para a sua implantação, em 1971, a 
UFBA contou com o apoio da UNESCO, por intermédio do 
seu representante no Brasil, Jean Labbens, e somou com a vin-
da de especialistas como Shirley Gordon, Isabelle Deblé, Jorge 
Graciarena e outros professores visitantes.
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O projeto do Doutorado foi aprovado em 6 de novembro de 
1991 pela Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa, conforme 
parecer do professor José Fernandes Andrade, do Instituto de 
Matemática. Em 28 do mesmo mês, a diretora da FACED 
instalou o colegiado que me elegeu coordenador. Fizemos a se-
leção e, em março de 1992, começou a funcionar. Ao mesmo 
tempo, enviamos o projeto para a Capes que o credenciou. A 
Faculdade de Educação da UFBA estava mais completa com o 
seu programa de Doutorado credenciado. Uma compensação 
pela frustração de não ter podido dirigi-la [a FACED].

Sérgio Mattos – Que desdobramentos teve o Doutorado 
em Educação em seus projetos pessoais?

Edivaldo M. Boaventura – Em função do Doutorado que 
implantei, o governo de Quebec, por indicação do professor 
Marcel Lavallée, convidou-me para realizar estudos e observar o 
doutorado na Universidade de Quebec, em Montreal (UQAM) 
em 1995. Tratava-se de um programa de Doutorado em Edu-
cação multicampi, correspondendo à organização da Universi-
dade do Quebec, em forma de rede; estruturado com base em 
atividades de pesquisa. Tive como partners os professores Gé-
rard Lucas e Pierre-Yves Paradis e aproveitei para conhecer as 
constituintes da Universidade do Quebec, programas de educa-
ção planetária e relativa ao meio ambiente. Somei o apoio de 
Maria Tereza Navarro de Britto Mattos, filha dos amigos Emília 
Maria e Luiz Navarro de Britto. Maria Tereza fazia o Mestrado 
em Arquivologia, depois eu a orientaria na tese de doutorado 
sobre memória institucional e gestão universitária. Conheci vá-
rias universidades canadenses: York, Toronto, McGuil, Laval, 
Montreal e Concórdia. Agreguei o conhecimento da Univer-
sidade canadense às experiências francesa e norte-americana. 
Atualmente, volto-me para a Universidade portuguesa.



um  cidadão prestante

201

Sérgio Mattos – Como coordenador o senhor se concen-
trou em alguma tarefa específica?	

Edivaldo M. Boaventura – Coordenando o Programa de Pós-
Graduação Mestrado e Doutorado em Educação, dei atenção 
especial aos professores do Departamento de Educação Física 
que não tinham nenhum mestre ou doutor. Orientei Orlando 
Hage, Fernando Espírito Santo e Hélio Carneiro de Campos. 
Com a professora Maria de Lourdes Siqueira, doutora pela 
Universidade de Paris, desenvolvemos uma linha de pesqui-
sa sobre Educação dos Afrodescendentes e ações afirmativas 
com Ana Célia da Silva, Sandra Maria Bispo, Narcimália Luz, 
Amélia Conrado, Nancy Franco, Joseania Miranda Freitas, 
Elias Lins Guimarães. E Kabenguelê Munanga, professor de 
Antropologia da USP, nos ajudou bastante.

Sérgio Mattos – Quando se deu sua aposentadoria na 
UFBA? Descreva esse período, os aspectos positivos e ne-
gativos e até qual idade permaneceu na UFBA? 

Edivaldo Boaventura – Por volta de 1990, houve uma ver-
dadeira corrida de aposentadorias. Temia-se que o governo 
tirasse as vantagens dos professores. Estava em pleno curso 
da minha carreira docente, como largar mestrado e doutora-
do da Faculdade de Educação da UFBA? Em 1992, aposen-
tei-me por tempo de serviço. Poderia ter sido antes, todavia 
custei a encarar a saída da UFBA. Achei, então, uma solução. 
Fiz concurso e aguardei com tranquilidade a aposentadoria, 
que saiu em agosto. Na realidade, fiquei fora apenas dois 
meses, pois, em novembro de 1992 fui nomeado e voltei às 
atividades.

Sergio Mattos – O senhor prestou novo concurso e conti-
nuou ensinando? 		
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Edivaldo M. Boaventura – Comecei um novo período como 
professor concursado, de 1992 indo até 2003, quando com-
pletei 70 anos e entrei na compulsória. Ao me jubilar, os alu-
nos organizaram o volume Educação, Cultura e Direito: coletâ-
nea em homenagem a Edivaldo M. Boaventura. Constituiu-se 
em uma iniciativa maravilhosa de fazer o meu Festschirft, que 
é uma coleção de escritos publicada em honra a um professor 
que se jubila.

Mesmo aposentado, continuei ensinando na UFBA até 2007, 
como professor voluntário, nos programas de pós-graduação 
Mestrado e Doutorado em Educação e Direito. Com a sa-
ída da UFBA pela compulsória, já trabalhava no Programa 
de Desenvolvimento Regional e Urbano (PPDRU), a convite 
do professor Alcides Caldas, e para a graduação de Direito da 
Universidade Salvador (UNIFACS), chamado pelo professor 
Adroaldo Leão, e no Mestrado da Fundação Visconde de Cai-
ru, convidado pelo professor Fernando Rocha. O horário com-
pactado possibilita ao professor fazer a sua pós-graduação.

Continuei orientando alunos e com vivo interesse no ensino 
e nas monografias de graduação. A partir de 2000 intensifi-
quei o interesse no ensino pela Metodologia da Pesquisa. Fui 
seguidamente paraninfo e patrono das turmas de Pedagogia. 
Na pós-graduação tive sempre muitos orientandos. Dentre as 
teses orientadas, a de Alfredo Matta, Procedimentos de auto-
ria hipermídia em rede de computadores, obteve o XIII Prêmio 
Jovem Cientista, Novas Metodologias para a Educação, do 
CNPq, em 2001. 

Como orientador, fui também premiado e acompanhei Al-
fredo Matta, a receber o prêmio no Palácio do Planalto. A 
orientação dessa tese foi um desafio para mim. Vem bem a 
propósito, as excelentes teses orientadas como as de Zilma 
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Gomes Parente de Barros, Antonietta d`Aguiar Nunes, Penil-
don Silva Filho, Guillherme C. Bellintani, Maria Tereza N. 
de Britto Mattos, Sara Martha Dick, Bohumila Araújo, Fran-
cisca de Paula dos Santos Silva. Orientei também em Direito, 
Sidney Madruga, Jayme Baleeiro Neto. São mais de 50 teses 
e dissertações que orientei. Participei em mais de 150 bancas 
como examinador. Gosto de trabalhar com tese. Incentivo o 
aluno e aprendo muito.

Sérgio Mattos – De sua experiência no exterior, como 
orientando, o que o senhor trouxe e usou em suas orienta-
ções aqui?				  

Edivaldo M. Boaventura – Relacionada com a orientação, 
fixei-me, a partir de 2000, na Metodologia da Pesquisa, di-
recionada à proposta de teses e dissertação, conforme apren-
dizagem com a doutora Helen Snyder, de Penn State, com 
quem preparei o meu proposal. Excelente professora, exigente 
ao máximo, mas que muito me ajudou na tese. Procuro har-
monizar o enfoque dedutivo, racionalista e cartesiano francês, 
que aprendi quando estudei na Universidade de Paris, com 
a indução, experimental, empírica e prática anglo-americana, 
como previa Remy de Souza, no prefácio do meu livro Espírito 
de julgamento (1978).

Sérgio Mattos – Além do ensino o senhor também partici-
pa da Academia de Educação?

Edivaldo M. Boaventura – Em 1993, ingressei na Academia 
Brasileira de Educação com saudação de Newton Sucupira. 
No âmbito estadual, presidia a Academia Baiana de Educação, 
apoiado em Leda Jesuíno dos Santos e Jair Santos. Consegui-
mos aprovar o estatuto, dando personalidade jurídica à Aca-
demia. Criamos a revista com o apoio de Jair Santos e instituí-
mos o Prêmio Educador do Ano, concedendo-o pela primeira 
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vez à professora Zilma Gomes Parente de Barros, professora de 
Língua e Literatura Alemã, diretora do Colégio de Aplicação 
da UFBA, conselheira federal da Educação, grande educadora 
baiana formada nos quadros da UFBA com cursos na Alema-
nha.

Sérgio Mattos – Já que o senhor mencionou prêmios, quais 
os prêmios e honrarias que o senhor recebeu nesse período?

Edivaldo M. Boaventura – Em 2006, a Universidade Fede-
ral da Bahia, concedeu-me a emerência [Título de Professor 
Emérito]. Sou agradecido à colega e aluna Sara Martha Dick 
pela proposta de professor emérito. Ser professor emérito da 
UFBA é uma grande honra, não podia desejar nada maior. 
Devo muito à Universidade criada por Edgard Santos. Repito, 
que a UFBA é o maior projeto do século XX da Bahia. 

A Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em 4 de junho 
de 2012, concedeu-me o doutorado honorífico, pela minha 
iniciativa em criá-la, em 1 de junho de 1983. A indicação 
foi do professor Otávio de Jesus Assis, diretor da UNEB de 
Ipiaú, aprovada pelo Conselho Universitário. Iniciava, assim, 
as comemorações dos 30 anos de criação. O reconhecimento 
causou-me forte emoção. 

Sérgio Mattos – O Senhor acaba de completar 80 anos 
(10/12/2013) e mesmo assim continua ensinando. 

Edivaldo M. Boaventura – Graças a Deus, completei, em 10 
de dezembro de 2013, 80 anos. Celebrados no Mosteiro de 
São Bento com missa pelo Arquiabade Dom Emanuel d`Able 
do Amaral, com Solange, Lídia, minha filha, com o marido 
Luiz Sérgio Pimenta, e as netas Isadora e Lorena, Daniel, meu 
filho, cantou a Ave Maria de Charles Gounod, irmãos, paren-
tes, amigos e alunos. Tenho mais duas netas, em São Paulo, 
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filhas de Daniel e Juliana, Joana e Isabella. Dou continuidade 
as oito décadas e ensino. Preparo com os alunos uma coletânea 
sobre a Metodologia da Pesquisa: projeto, fundamento e norma-
lização, que começarei a testar nas disciplinas que ensinarei a 
partir de março de 2014. 

Sérgio Mattos – Qual o seu motivo e explicação principal 
para tal dedicação? Que outras atividades produtivas o se-
nhor continua desempenhando além do ensino? 

Edivaldo M. Boaventura – É a minha opção pela educação. 
Comecei ensinando desenvolvimento econômico e direito, 
depois, escolhi a educação. Sofri verdadeira metanoia, como 
identificou Newton Sucupira. Refiz a minha formação com 
um segundo doutorado, dessa vez, em educação, na Penn Sta-
te (1978-1981). Passei a considerar a minha visão de mundo 
pela educação. Acredito, como cristão, que foi um chamado. 
Para mim, o que interessa é o aluno. Procuro ensinar o que 
o aluno precisa. Na medida em que eu possa e saiba. Exerço 
o princípio do Direito Educacional norte-americano: In loco 
parentis (A Universidade em lugar dos pais). Acho que com o 
tempo, tornei-me melhor professor. Muito mais acessível aos 
alunos, acessível e paciente. Para educar, precisamos de muita 
paciência, controle e atenção. Procuro sempre criar um clima 
de abertura, sou pela open education, na sala de aula, conscien-
temente, estimulante da participação do aluno. Sala de aula 
movida pela dinâmica de grupo. O importante é a qualidade 
do relacionamento professor e aluno e alunos entre si. Aprendi 
com o professor John Withall e com o meu amigo e compadre 
Hermes de Melo. 
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Experiência midiática na iniciativa privada

Sérgio Mattos – Após a sua aposentadoria da UFBA ocor-
reu um fato importante em sua trajetória que foi a indica-
ção para Diretor Geral do jornal A Tarde, onde o senhor 
já colaborava desde há muitos anos, assinando uma coluna 
de Educação. Como se deu o processo de sua indicação?

Edivaldo Boaventura – Assumi o cargo de diretor-geral do 
A Tarde convidado pela presidente Regina Simões de Melo 
Leitão e pelo superintendente Renato Simões, com apoio de 
Vera Simões Bainville. Desde 1966 que colaboro com A Tarde. 
Assinei a coluna Educação no período de 1982 a 1996, por su-
gestão do diretor Jorge Calmon. A indicação foi uma escolha 
da diretoria. Refleti bastante e aceitei o convite. Acho que fui 
uma ponte entre a segunda e a terceira geração: Sílvio Simões, 
Renato Simões e Ranulfo Bocayúva. Entrei para o jornal em 
6 de janeiro de 1966 e saí em 15 de agosto de 2012, ano do 
centenário do jornal, em 15 de outubro de 2012. Para mim, 
foi uma experiência inteiramente nova e enriquecedora traba-
lhar na mídia. O meu meio ambiente profissional sempre foi o 
universitário com entrada no jurídico. Em A Tarde, acrescentei 
outra perspectiva da vida e da mídia. Penso que a mídia, como 
comunicação, pode muito servir à educação.

Sérgio Mattos – O que representou para o senhor essa ex-
periência nova e inusitada como executivo de um jornal? O 
que, nesse período de 1996 a 2012, foi importante para o 
senhor? Qual o seu envolvimento com a redação? 

Edivaldo M. Boaventura – Ao lado do ensino, muito cedo 
ocupei cargos. O prestígio do cargo de diretor-geral do jor-
nal não subiu à cabeça e nem me inibiu. Pelo destaque, lem-
brou-me de outras situações assumidas, como a de secretário 
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da Educação da Bahia. Em face da responsabilidade, da con-
fiança da diretoria e da imagem na mídia, exerci o cargo com 
tranquilidade e cuidado. Era diretor e procurador, podendo 
passar procuração, assinar cheques e contratos e representar a 
empresa em juízo e fora. Dilson Santiago e Máximo Cruz são 
também procuradores, modelares servidores da empresa que 
estimo e admiro. José Grimaldi é outro dedicado à empresa. 
Como Francisco Almeida. Eis a face interna da empresa. A 
face externa aparecia constantemente, nas visitas, promoções e 
representações. Pelo jornal, frequentei as reuniões da Associa-
ção Nacional de Jornais (ANJ). 

Aprendi bastante sobre a mídia. É importante distinguir ma-
téria de redação de publicidade. Toda publicidade é paga. Pa-
gamento que custeia as despesas. No início, participava bem 
mais da redação. Sempre estive presente às reuniões dos edi-
tores. O jornal tinha excelentes profissionais: Paixão Barbosa, 
Francisco Neto, Machado, Alberto Oliveira, Genésio, Varjão, 
Suzana Varjão, Kleber Borges, Florisvaldo Mattos dirigia A 
Tarde Cultural de alto padrão, enquanto Sérgio Mattos, com 
competência, editava Municípios e Rural. O diálogo com os 
editores foi enriquecedor pela competência e respeito mútuo. 
Estimulei a reunião dos editores com escuta de leitores. Trocá-
vamos ideias sobre as matérias do dia. 

Sérgio Mattos – Quais os projetos da empresa que surgi-
ram durante sua gestão? 

Edivaldo M. Boaventura – A informatização do jornal foi 
um dos projetos. Com Alberto Oliveira, começamos a colocar 
o jornal na web por meio da Universidade Federal da Bahia, 
que somente ela o detinha a tecnologia na época, com ajuda 
de Nelson Pretto, que trabalhava na reitoria. Àquela época, Al-
berto Oliveira e Velame já trabalhavam com a informática. Os 
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classificados do jornal já estavam informatizados. A equipe do 
jornal Estado de Minas foi contratada, trouxe os instrumentos 
e capacitou o pessoal. Marcamos o cronograma por grupos e 
em pouco tempo a redação estava informatizada.

A informatização da redação renovou o jornal. A Tarde Edu-
cação sempre esteve sob o meu comando. E conseguimos a 
adesão de muitas prefeituras, alunos e leitores. Trabalhei com 
Renato Simões Filho para levar o jornal às escolas juntamente 
com o professor Walter Garrido e Luciene. A Tarde Educação 
foi o encontro da mídia com o ensino.

Sérgio Mattos – Como a experiência o gratificou e o que o 
senhor aprendeu ao lidar no dia a dia com jornalistas e a 
luta pela produção e distribuição de conteúdos diários?

Edivaldo M. Boaventura – Entre as inovações despertei para 
ética na mídia. Assim, aprendi não negar a notícia ao leitor. 
Se o jornal não noticia, outra fonte de informação se adianta. 
As matérias assinadas não são da responsabilidade do jornal. 
Toda foto precisa de legenda e dos créditos do autor. O estilo 
direto do jornal comunica bastante, auxiliado pela fotografia, 
pela infografia ou pela ilustração. O que mais admirei: foi o 
respeito absoluto ao leitor. Um dogma para o jornal A Tarde.

Sérgio Mattos – O senhor estava na direção geral quan-
do começou a reforma gráfico-editorial e administrativa. 
Como e quando se deu o seu desligamento da empresa?	
			 

Edivaldo M. Boaventura – A partir da reforma da empresa 
que até então era governada diretamente pela família e mudou 
para a governança corporativa. A família proprietária ficou no 
Conselho de Administração e os atuais gestores são executivos 
profissionais. Com o desaparecimento de Regina Simões de 
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Melo Leitão, em 3 de maio de 2012, comecei o meu desliga-
mento sentimental do jornal. Saí quando a família se retirou 
da gestão. Como já foi dito, saí da empresa no dia 15 de agos-
to de 2012, ano do centenário do jornal, comemorado em 
15 de outubro de 2012. Hoje componho apenas o Conselho 
Editorial juntamente com Roberto Santos, Sérgio Gaudenzi e 
Armando Avena. 

Dedicação total à educação e à orientação

Sérgio Mattos – Com sua saída do jornal, o que passou 
a fazer? O senhor já tinha algum projeto ou estava se de-
dicando a algum projeto educacional e ou de pesquisa? 
Qual? 					   

Edivaldo M. Boaventura – Ao me retirar da direção do jor-
nal, intensifiquei o meu trabalho na Universidade Salvador 
(UNIFACS). Aumentei a minha carga horária, criei um grupo 
de pesquisa Educação e Desenvolvimento, com alunos e colegas. 
O mesmo realizei na Fundação Visconde de Cairu, que me 
escolheu para coordenador de curso e continuo orientando 
dissertações de mestrado. Atualmente, não possuo outra ati-
vidade senão o ensino. Trabalho na UNIFACS e na Funda-
ção Visconde de Cairu. Vivo de aposentadoria e participo de 
algumas associações culturais e científicas. Tenho as minhas 
pesquisas e livros para publicar, acaba de sair Portugal um 
denso país [Livro lançado em fevereiro de 2014]. Em 2013, 
fui nomeado para o Conselho Nacional de Política Cultural 
do Ministério da Cultura. Dessa maneira, tenho ido com fre-
quência a Brasília. Voltei a trabalhar com o professor Roberto 
Santos, no projeto da Academia de Ciências da Bahia (ACB) 
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juntamente com Eliane Azevedo, Jailson Andrade, João Car-
los Sales, Paulo Costa Lima e outros pesquisadores.

 Sérgio Mattos – Por falar em novo livro, quantos títulos o 
senhor já lançou até o momento? Quais são os novos pro-
jetos de publicações que o senhor pretende fazer?

Edivaldo M. Boaventura – Publiquei 39 livros, não incluindo 
as teses. Arrependo-me de não tê-las publicado, mas os meus 
afazeres com o magistério sempre muito me absorveram. Para 
este ano [2014], estou trabalhando com colegas e alunos uma 
coletânea sobre Metodologia da pesquisa: projeto, fundamento e 
normalização. A Bahia precisa incrementar a cultura científica. 
Colaboro com o estudo e aplicação da Metodologia da Pes-
quisa. A minha experiência francesa abriu-me para o método 
científico com Descartes. Mais tarde, na universidade norte-
americana aprofundei o conhecimento da estrutura da ciência 
e o pensamento indutivo, experimental e empírico, sobretudo 
com Fred Kerlinger.

Preparo o meu quarto livro de viagens que se chamará Apode-
mias, aprendendo com as viagens. É influência de Comenius. 
Orientei a dissertação de Bohumila de Araújo, checa de nasci-
mento e de cultura, e aprendi muito sobre o grande pedagogo 
da modernidade que pregava que era preciso: “ensinar tudo a 
todos.” É mais do que um lema! 

No momento, estou coordenando também a edição de outra 
coletânea com Miguel Corrêa Monteiro, da Universidade de 
Lisboa e da Academia Portuguesa da História cujos tema são 
as relações Portugal e Brasil. É uma indicação da professora Ma-
ria Beltrão.

Sérgio Mattos – Poderia classificar sua bibliografia pessoal 
por temáticas? 	
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Edivaldo M. Boaventura – Quanto à classificação dos meus 
escritos, conjecturo bastante. A relação das obras publicadas 
segue a ordem cronológica que não é a melhor. Colocar em 
categorias temáticas é mais logicamente aceitável. Em 1994, 
quando falei na Fundação Casa de Jorge Amado, a convite 
da poeta Myriam Fraga, [no projeto] Com a palavra o escritor, 
visualizei a caminho do ensaio, a comunicação da fala, as teses 
universitárias e as crônicas de viagens. Encarando os temas, a 
Educação concentra a maior parte dos títulos, seguem-se os 
ensaios memorialísticos e as crônicas de viagem. Dessa manei-
ra, temos a seguinte classificação: 1) Educação: Universidade 
em mudança; O departamento na universidade; O Conselho de 
Educação da Bahia 1963 e 1967; Metodologia da Pesquisa: mo-
nografia, dissertação e teses, prosseguem quase duas dezenas de 
títulos; 2) Ensaios acadêmicos,exemplifico com O território da 
palavra, O solar Góes Calmon, A convivência acadêmica; e, 3) 
Crônicas de viagens reunidas em três livros: A segunda casa, 
Porto de abrigo: diário de uma viagem a Macau; Portugal, um 
denso país. Estou preparando o quarto da série como já disse.

Sérgio Mattos – Qual é ou foi o livro que o senhor gostaria 
de ter escrito e que ainda não escreveu?	

Edivaldo M. Boaventura – O que ainda não escrevi foi o 
Roteiro de Feira de Santana. Tenho parte do material comigo. 
Tenho uma enorme dívida com a minha pátria da infância, 
justamente eu que sou um feirense militante. 

Sérgio Mattos – Dos títulos publicados, em sua opinião, 
qual o mais importante em termos de conteúdo? Qual de-
les teve maior aceitação pública? Qual deles o senhor acha 
que foi mais importante para sua vida? 

Edivaldo M. Boaventura – Gosto de todos os meus livros. 
São momentos, circunstâncias e aprendizagens registradas. A 
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Universidade fez-me autor. Publish or perish, publica ou de-
saparece. Quem não publica some com o que escreveu. Acho 
que [o livro] A educação brasileira e o direito tem uma mensa-
gem pedagógica e jurídica, mas está esgotado. Todavia, o livro 
Como ordenar as ideias, publicação da Ática, está na nona edi-
ção com mais de dez impressões. Os livros são outros filhos. 
Têm o futuro que projetamos e o destino que tomam. To-
dos os meus livros foram importantes na minha vida. Foram 
momentos, foram motivações. Os livros se relacionam com o 
meu magistério e com a vida acadêmica.

Só se arrepende do que não fez

Sérgio Mattos – Fazendo uma avaliação de sua vida hoje, 
se tivesse poderes para tal, o senhor teria mudado alguma 
coisa? 					   

Edivaldo Boaventura – Se eu pudesse, teria feito mais pela 
educação da Bahia. Hoje, aumentaria a educação a distância 
com maiores aberturas para a ciência e a tecnologia. É preciso 
levar a educação a toda a Bahia. Há espaços em branco não 
cobertos pelas universidades públicas e particulares. Há mui-
tos professores a formar e a capacitar. Formar e melhorar os 
vencimentos. Só melhoraremos a educação fundamental com 
mais capacitação e melhor remuneração. Recentemente, fiz 
doação da minha biblioteca à UNEB com compromisso de 
disseminar os livros, periódicos e documentos pelos 24 campi 
nos municípios.

Sérgio Mattos – Se arrepende de algum fato, alguma deci-
são tomada, ou por alguma omissão ao longo de sua carrei-
ra profissional ou de vida?			 
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Edivaldo M. Boaventura – Só me arrependo do que não fiz. 
Por exemplo, deveria ter criado a Escola de Educação Física, 
grande carência da Bahia. Sinto não ter publicado as minhas 
teses de doutorado em direito, docente livre, professor titular, 
as do mestrado e doutorado em Educação. Ficaram em casa, 
guardadas, como sementes que não germinaram nas gavetas. 
Em compensação, induzo os meus orientandos a publicar suas 
dissertações e teses.

Sergio Mattos – Ao atingir 80 anos de idade o ser humano, 
de uma maneira geral, tem consciência de suas próprias 
virtudes e fraquezas. O senhor seria capaz de falar sobre 
isso, identificando-as? 	

Edivaldo Boaventura – Ao comemorar os 80 anos, Deus seja 
louvado, tomei consciência do tempo percorrido. Vamos des-
lizando na vida de trabalho e de ocupações e em dado mo-
mento sentimos o arredondar dos anos. Os números redondos 
são marcos. Continuo trabalhando, ensinando e orientando. 
Fazer o que vinha realizando. Os 80 anos assinalam um marco 
na caminhada. Vou em frente pedindo a Deus que não me 
abandone como reza o Salmo 70 – Oração do homem que se 
sente envelhecer: “Ao declinar de minhas forças não me aban-
doneis. Porque falam de mim meus inimigos. E os que me ob-
servam conspiram contra mim. Dizendo: Deus o abandonou; 
Persegui-o e prendei-o. Porque não há ninguém para livrar”. 
Complemento com a sabedoria do provérbio francês: ”Ah! se 
a velhice pudesse e se a juventude soubesse!”

Sinto do que sou capaz, do que posso realizar e do que não 
devo mais cogitar em fazer. Posso plenamente continuar a fa-
zer o que sempre fiz com conhecimento e destreza, pelo menos 
até o presente momento. Posso dar aula, dirigir carro, sair, 
andar.
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Com a informática, percebo as minhas limitações. Não tento 
mais ir muito além da digitação, de passar e receber o correio 
eletrônico. Os passos mágicos da eletrônica, tão fáceis para 
a minha neta, não são para mim. Aprender além do usual, 
custa-me muito. As limitações se manifestam no comer e no 
beber. O melhor é reservar a noite para as refeições ligeiras que 
possibilitam o sono fácil. O sono masculino é interrompido à 
noite pelas necessidades. O urologista explica que a próstata 
cresce com a idade e comprime a bexiga. Peço a Deus a con-
servação dos sentidos para perceber o que se encontra ao meu 
redor.

Sérgio Mattos – O importante, no entanto, para os teóricos 
da área, é que devemos ter um autoconhecimento sobre o 
como nós somos percebidos pelos outros? O senhor tem 
consciência de como os outros lhe enxergam profissional-
mente e na sociedade de um modo geral?

Edivaldo M. Boaventura – Como os outros nos percebem? A 
percepção vem do nosso físico, do nosso semblante, da pronti-
dão da mente, dos cabelos brancos, da curvatura do corpo. O 
tratamento preferencial se institucionaliza no Brasil, na agên-
cia bancária, nas filas do avião. Tudo isso ajuda no autoco-
nhecimento de mim mesmo. Tenho consciência que sou visto 
por aqueles que me conhecem, como um professor. Em um 
ambiente novo ou estranho, às vezes sinto-me perdido pela 
falta de referencial de quem eu sou. Atribuo o conhecimento 
do pequeno grupo que me reconhece por causa dos cargos que 
ocupei. Hoje, sou identificado como pai de um artista que se 
destaca, Daniel Boaventura. O conhecimento dos outros tanto 
nos ajuda como pode nos atrapalhar, mas vamos em frente.

Sérgio Mattos – O senhor sofreu ao longo da vida o proces-
so da inveja em relação ao seu sucesso? Sofreu alguma cam-
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panha de difamação ou de intriga que visava exatamente 
impedir sua caminhada de sucesso?

Edivaldo M. Boaventura – A inveja vem sempre mascarada. 
Outro dia o meu amigo Joaci Góes, companheiro da Acade-
mia, contou-me que um colega afirmou que eu ando encurva-
do não pela idade, mas pelo peso das medalhas! Acho que não 
são tantas assim. Na minha carreira de professor universitário, 
um reitor tirou-me uma posição de prestígio porque fui veta-
do para diretor da Faculdade de Educação da UFBA. Colo-
quei minha viola no saco. Não tinha para quem apelar. Decidi 
aceitar o convite para realizar o doutorado em Educação na 
Universidade do Estado da Pennsylvania. Quando secretário 
de Educação, pela segunda vez, um colega secretário queria 
obter uma vantagem que não consenti. Ele me denegriu como 
pôde. Fui em frente, terminei a minha função. Penn State me 
premiou pelo desempenho. Recentemente, a UNEB me con-
cedeu o título de Doctor Honoris Causa. Para o poeta Carlos 
Nejar: “Tudo cessa,/Tudo cessa,/Tudo cessa./Mas o mundo é 
outro lado que começa”.

Sérgio Mattos – Como o senhor encarou esses fatos na épo-
ca? E hoje, como o senhor analisa essas atitudes de inveja, 
como homem maduro, consciente e espiritualmente equi-
librado? Acredita realmente que o dito popular de que “na 
Bahia se enterra um osso para o outro não roer”? 

Edivaldo M. Boaventura – Ao longo da caminhada, sigo os 
objetivos, trabalho como bom feirense, sei que conto com a 
graça de Deus. Dou importância às pequenas coisas porque 
elas crescem ou formam conjuntos maiores. Dizem os fran-
ceses que na idade cósmica: “é preciso tudo compreender e 
tudo perdoar.” Compreender, sim, perdoar, sim, alivia, fica-
mos mais leves. O dito atribuído a um político eminente: “o 
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baiano gasta um milhão para que o outro não ganhe um tos-
tão” acho que é da própria humanidade. Há pessoas que não 
suportam o sucesso do próximo. A inveja é corrosiva.

Sérgio Mattos – Qual o seu projeto de vida a partir de 
agora, após ter completado 80 anos de vida como cidadão 
prestante? Que novos desafios o senhor pretende enfren-
tar?				  

Edivaldo M. Boaventura – Continuar trabalhando, ensinan-
do, orientando monografias, dissertações e teses. Penso como 
afirmei ao receber a emerência que com o tempo melhorei o 
desempenho docente e selecionei as minhas estratégias de en-
sino. Reforcei a aprendizagem da pesquisa com o doutorado 
realizado em plena maturidade. Aprendo cada vez mais com 
os alunos e com os orientandos. Cada tese orientada é um 
mergulho no conhecimento. Detesto ser chamado de mestre. 
Sou um aprendiz que se encontra no trabalho diurno, na lei-
tura, na reflexão e na viagem.

Costumo comparar uma turma de alunos com uma revoada 
de pássaros. Depois da disciplina cursada, voam a curta ou a 
longa distância. Alguns voltam para tocar na lembrança, ou-
tros em busca de um saber a mais. A aula para mim é cada vez 
mais uma oficina de fazer. Basta de preleção. Vamos aos exercí-
cios, discussões, apresentações orais, relatos escritos, projetos, 
definição de problemas. Para Popper a ciência começa e termi-
na com problemas.

Ao longo da carreira, as pequenas tarefas cotidianas foram se 
acumulando, tanto no ensino, como na pesquisa e formaram 
ciclos de investigações. Pude como professor, dirigir a Educa-
ção como secretário estadual da Bahia. Foi uma grande expe-
riência para mim. Lucrei bastante com os estudos no exterior, 
especialmente, na França, nos Estados Unidos, no Canadá, 
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presentemente, volto-me para Portugal, começo a entrar pela 
África.

Sérgio Mattos – O que o senhor teria ainda a acrescentar? 
Gostaria de falar um pouco sobre a carreira dos filhos e dos 
netos? 				 

Edivaldo M. Boaventura – O alcance de tudo foi com minha 
mulher Solange, meu poste central, sábia e preparada. Juntos, 
construímos os nossos caminhos por onde andam os filhos. 
A nossa primogênita Lídia, administradora, mestre e doutora 
em educação. Trabalha muito pela UNEB. Dedica-se a mui-
to do que fiz e realizo. Com Luiz Sérgio Pimenta nos deram 
Isadora, que estuda Administração na UFBA, e Lorena, cursa 
o Colégio Antônio Vieira. O filho Daniel Boaventura optou 
pela música e pela cena. Tem talento e se exercita muito na sua 
arte. É pai de Joana e Isabela. O terceiro filho, Pedro Augusto, 
encontra-se na casa do Pai. Vela por todos nós. Filhos, netos e 
alunos todos muito queridos e mais ainda amados.
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Posfácio

Leda Jesuino*

Como todo posfácio deve ser uma advertência no sentido 
de chamar a atenção do leitor para o que há de significativo 
na obra em pauta de análise, entendo que o competente jor-
nalista Sérgio Mattos traz agora ao público um livro que é, e 
tem toda a possibilidade de ser, um expressivo encontro de 
um autêntico Professor com a EDUCAÇÃO. Ao leitor, deve 
advertir o posfácio o que de sua leitura possa ele deduzir, in-
ferir, concluir, tirar proveito, refletindo em torno do que foi 
possível o autor oferecer.

Nesta biografia, o perspicaz e eficiente jornalista Sérgio 
Mattos demonstra sua habilidade profissional, ao iniciar com 
uma indagação essencial, aliás, chave mestra que abre as portas 
para que o leitor possa conhecer e avaliar toda a trajetória exis-
tencial de um professor universitário em contínuo aperfeiço-
amento cultural, para servir a sua comunidade, contribuindo 
para a vida cultural do seu país.

Para que possa o leitor absorver, no contínuo de sua leitura, 
o significativo papel que representa, na área educacional, Edi-
valdo Boaventura, Emérito Professor da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), torna-se imprescindível que o identifique 
como um mestre que vivencia seu tempo, a problemática de sua 
contemporaneidade, a conjuntura sociocultural de sua época. 

*	 Leda Jesuíno - Membro da Academia Baiana de Educação	
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Quando foi necessário estruturar uma nova unidade uni-
versitária, sem modelos definidos, como o foi a Faculdade de 
Educação da UFBA, Edivaldo estava pronto para enfrentar 
mais uma dificuldade, com o mesmo elã que o caracteriza como 
um scholar autêntico. Sem dúvida, a Faculdade de Educação 
lhe deve o mérito da coragem de inovar, para alcançar uma 
estrutura capaz  de formar pedagogos e professores licenciados 
dentro de um esquema compartilhado com os institutos bá-
sicos, algo de certa forma inusitado e bem mais complexo do 
que o esquema convencional de formação de professores.

Solidário e prestimoso, Edivaldo detém, na sua estrutura 
psicológica, uma sensibilidade muito especial, capaz de im-
pulsioná-lo a pôr em prática seus objetivos, a assumir respon-
sabilidades, às vezes em detrimento de seus próprios interesses 
imediatos. Na sua trajetória, o humanismo é característica re-
corrente.

Fortalecendo as associações onde convive com um entu-
siasmo autêntico  e vitalizador, Edivaldo consegue vincular-se 
aos elementos proativos e inovadores que as sustentam e as 
promovem aos patamares onde precisam chegar. Esta respon-
sabilidade de servir está presente em vários momentos de sua 
caminhada universitária. No crucial e difícil momento de im-
plantação da Reforma Universitária, para atender às exigên-
cias da Lei 5.540/68, ele, como um esforçado pedreiro, foi 
colocando tijolo por tijolo na grande muralha do edifício que 
ia sendo construído. Em momentos de indecisão e situações 
problemáticas, quando era necessário reestruturar  e redefinir 
posições, Edivaldo foi o operário cauteloso, minucioso, que 
no Departamento Cultural, com Américo Simas, Zahidée 
Machado e outros, conseguiu definir a situação funcional de 
professores e técnicos da UFBA. Era uma Universidade que 
devia ser renovada, impulsionada pelo elã de um Reitor deci-
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dido  a implantar uma Reforma importante, com outra dinâ-
mica funcional.

O seu percurso, bastante  enriquecido por experiências 
diferenciadas e vivências nacionais e internacionais, está bas-
tante evidenciado na interlocução contínua, que é o leitmotiv 
do livro. Pode, então, perceber o leitor, na modificação cons-
tante e diversificada  do professor Edivaldo, características da 
sua personalidade que servem para captar a sua identificação, 
para complementar a resposta da pergunta inicial: – Quem é 
Edivaldo Boaventura?

Todo o conteúdo do livro, aliás, é a mais autêntica res-
posta à primeira indagação, necessitando apenas que o leitor 
esteja atento à complexidade da educação no Brasil, inferindo, 
deduzindo e concluindo, sempre voltado para as dificuldades, 
os obstáculos que enfrenta um professor universitário no País, 
para aperfeiçoar seus conhecimentos e se preparar para exercer 
importantes cargos de responsabilidade social.

Reconheço como verdadeira a afirmação do escritor an-
golano Valter Hugo Mãe, em recente entrevista à Revista Cul-
tura, a Clariana Zanutto e Gustavo Ranieri (“Os fiordes de 
todos nós”, abril de 2014). Vencedor do Prêmio Literário José 
Saramago, viveu na Islândia e vendo o fjord como um espaço 
de difícil  acesso, considerou que “somos todos um espaço de 
difícil acesso, nessa ideia de que é muito impossível, neste está-
gio de evolução da humanidade, que os outros nos conheçam 
verdadeiramente”.

No entanto,  sei que as pessoas viajam quilômetros para 
ver e admirar os fjords. Creio que podemos e devemos sempre 
tentar essa aproximação. O “outro” não é, como dizia Sartre, 
o Inferno. Para mim, o outro sempre foi um pouco de mim 
mesma. Este pensar me levou também ao Serviço Social e me 
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fez compreender melhor a humanização, a amizade, o amor e 
a unidade na diversidade.

 O leitor  recebe, com este livro, elementos muito mais 
elucidativos para conhecer Edivaldo Boaventura, através da 
instigante curiosidade de Sérgio Mattos, que serve como ins-
trumento hábil para que possa perceber as características da 
personalidade do biografado, compreendendo melhor os atos, 
fatos, decisões, empreendimentos, deliberações, gestos e posi-
ções  que assumiu com denodo ao se encontrar como gestor, 
orador, juiz, orientador, escritor, conselheiro, professor, sem-
pre interagindo com as importantes e significativas instituições 
onde atuou, como a UFBA, a Secretaria Estadual de Educa-
ção, o Conselho estadual de Educação, a SUDENE, a Univer-
sidade do Estado da Bahia (UNEB), o Instituto Geográfico e 
Histórico, a Academia de Letras da Bahia, a Academia Baiana 
de Educação, todas elas da maior importância cultural.

Em todas essas instituições, sua personalidade de huma-
nista o levou à determinação de colaborar intensamente, co-
locando sua experiência à disposição, pronta para ser utilizada 
no momento necessário. O humanista aparece recorrente em 
todo seu trajeto existencial, fundamentado numa sensibilida-
de que, ao longo do tempo, se consolidou numa afetividade 
pronunciada, claramente vivenciada no apego a sua família, 
ascendente e descendente, que tem profundas raízes no amor 
que se desenvolveu no desenrolar de múltiplas e ricas situações 
de convivência, dedicação, solicitude e profundos momentos 
de dor e de silêncio.

Deparou-se com a profunda dor que a morte costuma nos 
envolver quando, repentinamente, com ela nos defrontamos 
tragicamente. Silenciou e ouviu tocar, no seu coração, os sinos 
de sua infância em Feira de Santana, na praça de sua meninice.
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Se desejar, o leitor encontrará, além da palavra, nas decla-
rações do professor Edivaldo, a capacidade de viver o famo-
so princípio de Madame Stäel, que a França ainda respeita: 
“Amar é compreender e perdoar”.

Tentou compreender o significado de sua existência por 
sua ligação ao Sagrado e aprendeu cedo que o perdão o con-
duziria ao aperfeiçoamento contínuo de si mesmo, adquirindo 
como consequência a sabedoria do conviver.

O livro é o encontro do Jornalista com o Professor, ambos 
oferecendo à curiosidade intelectual do leitor um dignificante 
exemplo de interação humana.

O “tímido tabaréu” de Feira de Santana se fortaleceu ao 
longo das intempéries naturais de uma vida dedicada à Edu-
cação, área problematizada por conjunturas políticas e sociais 
atravancadas a ideologias diversas.

Se desejar o leitor conhecer  como superou a sua inicial 
timidez, poderá deter-se nas metanoias ocorridas e por ele des-
critas, sobretudo a que o colocou definitivamente na Educa-
ção como a razão de ser de sua vida profissional e espiritual, 
como Ser e Estar no mundo.

A sua atuação junto ao aluno, orientando-o, repete-se 
quando está inserido no contexto das instituições nas quais se 
sente integrado, sempre lhes oferecendo o que tem de melhor, 
além dos seus conhecimentos, para que elas possam, com um 
pouco de sua ajuda, atingir seus objetivos.

Visceralmente acadêmico, tem sido assim  nas Academias 
de Letras, na Academia Baiana de Educação, na Academia de 
Educação de Feira de Santana, na Academia “Mater Salvato-
ris”, presidindo-as com serenidade ou, simplesmente, partici-
pando de suas atividades, compartilhando ideais e realizando 
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ações altamente significativas para a educação de sua terra na-
tal.

Nascido numa cidade do interior, numa casa situada na 
Praça da Catedral, ouvindo diariamente os sinos, o coroinha, o 
pequeno sacristão, guardará para sempre, no seu íntimo, uma 
religiosidade autêntica, que se manifesta na sua gratidão aos 
desígnios da Providência, que, pela Fé verdadeira, o ajuda e o 
ampara. Sua religiosidade  também foi fortificada na institui-
ção educacional das Sacramentinas onde estudou na infância 
em Feira de Santana, no Colégio Vieira dos Jesuítas, em sua 
adolescência, na Juventude Universitária Católica (JUC), em 
sua juventude.  Nessas instituições, sedimentou a sua Fé que 
hoje se revela junto aos beneditinos e na sua intensa louvação 
ao Sagrado, com quem mantém um elo com a tríade teologal 
(Fé, Esperança e Caridade), que transparece nas suas atitudes 
como cidadão, além das virtudes cardinais, como Prudência e 
Fortaleza.

Se a análise do leitor se aprofundar, encontrará no escritor, 
no conferencista, no orador, no juiz, no pesquisador, no gestor, 
no orientador, no jurista, no conselheiro o Professor subjacente, 
dentro ou fora da sala de aula, mas percorrendo sempre o vasto 
e complicado campo da macro e da microeducação, no seu país 
ou no exterior, na metrópole ou no pequeno município.

Se desejar um “além da letra”, encontrará uma cordialida-
de autêntica, disponibilizando amorosidade ao “outro”. Sua 
inata e indiscutível capacidade de perceber “o outro”, graças a 
uma pronunciada sensibilidade, o levou a uma união conjugal 
tranquila, harmoniosa e feliz, a um casamento de mútuas en-
tregas e de vidas integradas e não paralelas. Solange nunca está 
atrás nem na frente, está, como uma mulher inteligente, culta 
e bela que é, a seu lado, creio eu que eternamente.
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Essa mesma capacidade de percepção prevalece na sua fun-
ção de professor e orientador, na qual o aluno, o orientando, é 
objeto  não apenas de análise intelectual, através de um  traba-
lho acadêmico de mestrado ou doutorado, mas o objeto capaz 
de ser envolvido com afetuosidade e compreensão, passando 
a estar esse aluno, em processo contínuo de interação com o 
professor, no constante ir e vir do ensino-aprendizagem, com 
afetividade e, por que não dizer, com o Eros Pedagógico.

O leitor perceberá que é assim a sua atuação através de 
suas afirmações decisórias. Considera-se, precipuamente, um 
professor em permanente processo de aperfeiçoamento, bus-
cando não só mais conhecimento, como, principalmente, o 
aprimoramento técnico na sua atuação profissional para a qual 
o tirocínio docente é peça indispensável.

A significativa dose de religiosidade vivida nos tempos da 
JUC o impregnou  da necessidade de ajudar  a ajudar. Atente 
o leitor para  as assertivas de Edivaldo respondendo à perscru-
tadora pergunta de Sérgio Mattos sobre a influência da JUC 
na sua formação. 

Na sua tentativa de autoconhecimento, Edivaldo reafir-
ma-se como professor, “aprendiz que se nutre da leitura, do 
trabalho, da reflexão e da viagem”. Um ser em contínuo pro-
cesso de evolução. Esta é, creio, a conclusão do leitor atento.

Na sua caminhada, valores se firmaram e permeiam as 
suas decisões, que se efetivam em ações com determinação, 
vontade firme de execução, coragem para enfrentar obstácu-
los, calma para prosseguir, mas, sobretudo, resiliência para 
conseguir  atingir  as metas traçadas.

Nos seus relatos, percebe-se, sem esforço, o anseio de 
agradecer aos colegas, aos companheiros de ideais comuns, 
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que lutaram com ele no campo árido da Educação. A gratidão 
acompanha sempre suas explanações, assim como o reconhe-
cimento do valor dos professores, colegas e amigos, compa-
nheiros de ideal, com os quais trabalhou.

O resultado da longa e operosa interlocução, que se apre-
senta como uma hábil e penetrante determinação de retratar 
uma vida rica de trabalhos, serviços e esforços em prol da 
melhoria dos problemas socioculturais da sociedade atual, 
afigura-se como o descortinar de uma caminhada de quem se 
determinou a galgar montanhas e vencer obstáculos para ser 
feliz, contribuindo não apenas para seu bem-estar subjetivo, 
mas também atento às necessidades do coletivo.

Consegue Sérgio Mattos, com suas características de um 
bom jornalista, sensível e perceptivo, destacar a admirável tra-
jetória existencial de Edivaldo Boaventura como um painel 
colorido pelas tonalidades consentâneas com as situações vi-
venciadas pelo professor, que permanece sempre subjacente às 
outras e variadas funções, como gestor, orientador, conselhei-
ro, jurista, mas, sobretudo, amigo.

Aprendeu, no De Amitia do sábio Cícero,  o valor da ami-
zade, a força da palavra e o poder do silêncio. Sua fala, cada dia 
mais requisitada como orador, e seus silêncios em horas opor-
tunas, sem críticas corrosivas a quem quer que seja, ajudam a 
caminhar, numa trajetória bastante enriquecida, exposta pela 
pena operosa e hábil de um competente jornalista, que soube 
oferecer a Edivaldo  as oportunidades necessárias  para que 
situações especiais fossem analisadas à luz do ideal de um pro-
fessor universitário em nosso contexto.

Neste longo caminhar de mais de meio século, há indiscu-
tivelmente passos largos enriquecidos por uma vasta produção 
cultural digna de destaque para a qual nos sentimos impulsio-
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nados a conhecer e, sobretudo, nos levar a reflexões, até mes-
mo a simples análises, como oportunidades imprescindíveis 
para um juízo pertinente do desenvolvimento do trabalho de 
um professor debruçado nas janelas do conhecimento acadê-
mico, tentando ser  o que desejou Ser no Estar no Mundo 
caótico em que vivemos

Como orientador, sua atividade mais constante no mo-
mento, é cada vez mais solicitado pelos que desejam defender 
suas teses acadêmicas com responsabilidade. Creio que essa 
demanda deva-se aos princípios que norteiam a orientação 
que Edivaldo desenvolve com seus orientandos. Um deles é 
fazer o orientando ficar ligado aos dados da realidade, como 
alvo de curiosidade e vontade de pesquisar, fazendo-o sentir 
a necessidade de dedicação, esforço, persistência e aplicação 
para alcançar os objetivos.

Preocupa-se com o princípio da independência: o orien-
tando deve caminhar com seus próprios pés, jamais esperando 
encontrar condescendência, mas crítica reflexiva direta e fran-
ca, com capacidade para aceitar, ao mesmo tempo, a amizade 
e o incentivo do orientador.

Ao término desta entrevista biográfica, esperamos ter sido 
possível ao leitor  encontrar a resposta da pergunta inicial com 
a qual o hábil e brilhante jornalista Sérgio Mattos começa sua 
tentativa de conhecer o biografado, que é, na verdade, o ob-
jetivo deste livro, que chega até nós para significar o papel do 
professor, tão pouco compreendido e, menos ainda, valoriza-
do em nosso viver quotidiano, envolvidos que estamos numa 
vulcânica ebulição na qual os valores se encontram conturba-
dos, numa perigosa confusão de sentimentos.

Esperamos que o posfácio tenha cumprido o seu papel  
junto ao leitor e agradecemos os momentos a ele dedicados 
com generosa compreensão.
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Quem é Sérgio Mattos

Sérgio Augusto Soares Mattos, filho de Maria Helena So-
ares Mattos e de José de Castro Mattos, nasceu em Fortaleza, 
Ceará, no dia primeiro de julho de 1948. Desde 1959, vive 
em Salvador, tendo recebido o título de Cidadão Baiano, ou-
torgado pela Assembléia Legislativa. Diplomado em Jornalis-
mo pela Universidade Federal da Bahia em 1971, Mattos é 
pós-graduado em Comunicação, com Mestrado e Doutorado 
pela Universidade do Texas, em Austin, Estados Unidos. Foi 
o primeiro doutor da Faculdade de Comunicação da UFBA, 
tendo sido também responsável pela orientação da tese do pri-
meiro doutor formado pelo Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Culturas Contemporâneas da Facom. Mesmo 
dedicando-se à pesquisa e ao ensino, não abdicou de ter um pé 
no mercado e sempre se manteve no exercício do Jornalismo, 
em inúmeras funções e editorias ou como colaborador nos jor-
nais baianos. É também poeta, romancista e compositor com 
dezenas de composições gravadas por diversos intérpretes, sen-
do que possui quatro CDs individuais com algumas de suas 
composições.

No ano de 2000 foi o vencedor do Prêmio de Comuni-
cação Luiz Beltrão, na categoria de Maturidade Acadêmica. 
O prêmio foi outorgado pela Intercom – Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, que congrega 
mais de 500 pesquisadores da área, durante o XXIII Congresso 
Brasileiro de Ciências da Comunicação, realizado em Manaus, 
Amazonas. O Prêmio Luiz Beltrão de Ciência da Comunica-
ção tem a finalidade de reconhecer a qualidade do trabalho 
acadêmico realizado nas universidades ou nos centros de pes-
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quisa, valorizando a atuação individual e coletiva. A meta é 
sinalizar, anualmente, para as novas gerações, quais as pessoas 
ou instituições que apresentaram contribuições relevantes para 
o campo das Ciências da Comunicação. 

Sérgio Mattos foi diretor-coordenador da Coordenação de 
Extensão, Pesquisa e Pós-Graduação (COEPP) da Unibahia – 
Unidade baiana de Ensino, Pesquisa e Extensão, no município 
de Lauro de Freitas, Bahia, além de ter sido o coordenador 
que implantou os cursos de Jornalismo e Relações Públicas das 
Faculdades Integradas Ipitanga, mantidas pela Unibahia, entre 
2000 e 2007. No período de 1999 a 2002 coordenou o curso 
de Publicidade e Marketing da Polifucs – Unidades de Ensino 
de Ciências da Sociedade. No período de janeiro a julho de 
2008, exerceu a função de coordenador do curso de Jorna-
lismo da Faculdade da Cidade do Salvador e da FTC. Em 
agosto de 2008, tomou posse na função de professor adjunto 
concursado, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB), onde em 2010 foi responsável pela implantação da 
Editora da UFRB, exercendo a função de superintendente da 
editora e de presidente do Conselho Editorial desde então. 
Em 2009 integrou a Comissão de Especialistas em Formação 
Superior do Jornalista, constituída pelo Ministério da Edu-
cação para propor as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para os cursos de Jornalismo, sob a presidência de José Mar-
ques de Melo.

Complementando suas atividades profissionais, Sérgio 
Mattos integrou a equipe de jornalistas que, em 21 de outu-
bro de 1969, fundou o jornal Tribuna da Bahia, onde além 
de repórter especial foi chefe de reportagem. No jornal A Tar-
de, ocupou a função de editor local/cidade e dos suplementos 
“Jornal de Utilidades”, “A Tarde Municípios” e “A Tarde Rural”, 
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até fevereiro de 2003. Foi o diretor de redação responsável pela 
criação e implantação da revista mensal Neon, de arte, cultura 
e entretenimento, que circulou de janeiro de 1999 a dezembro 
de 2004. Paralelamente a estas funções profissionais, Sérgio 
Mattos foi presidente fundador do Instituto Baiano do Livro 
(IBL) e presidente fundador da Academia de Letras e Artes 
de Salvador (ALAS). No período de janeiro 2008 a janeiro 
de 2010 foi eleito e exerceu a função de Secretário Geral do 
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia – IGHB. De 2010 
a 2011 exerceu a função de Diretor Financeiro Adjunto e des-
de 2011 é Diretor de Publicações do IGHB, sendo o editor 
da revista anual da instituição que, em 2014, comemora os 
seus 120 anos de existência. Na década de 1980, foi diretor 
do Instituto de Radiodifusão Educativa do Estado da Bahia 
(IRDEB), quando foi responsável pela elaboração dos projetos 
para implantação da TV Educativa da Bahia. 

Sérgio Mattos é autor de inúmeros trabalhos acadêmi-
cos, tendo escrito dezenas de artigos e capítulos de livros 
na área da Comunicação. Dentre seus trabalhos destacam-
se os seguintes títulos de teses, livros e plaquetas:

Estudos de Comunicação•	 , 1975.

The Impact of Brazilian Military Government on the Deve-•	
lopment of TV in Brazil [Tese de Mestrado], 1980.

The Development of Communication Policies Under the Pe-•	
ruvian Government, 1981.

Domestic and Foreign Advertising in Television and Mass •	
Media Growth: A case Study of Brazil [Tese de Doutora-
do], 1982.

The Impact of the 1964 Revolution on Brazilian Television•	 , 
1982
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RDEB – Relatório das atividades de 1983•	 , 1984.	  
Comunicação, Desenvolvimento e Segurança Nacional, 1988 
Um Perfil da TV Brasileira: 40 anos de história, 1990.

Censura de Guerra: da Crimeia ao Golfo Pérsico•	 , 1991.

A Tarde Municípios: uma experiência jornalística voltada •	
para o municipalismo, 1993.

Bibliografia dos Docentes do Departamento de Jornalismo: •	
produção científica, literária e artística, UFBA, 1994.

O Controle dos Meios de Comunicação•	 , 1996

A Televisão e as políticas regionais de comunicação•	 , 1997 
(org.).

Televisão e Cultura no Brasil e na Alemanha•	 , 1997 (org.).

A Televisão na era da Globalização•	 , 1999 (org.).

A Televisão no Brasil: 50 anos de história•	 , 2000.

Imparcialidade é mito•	 , 2001.

História da televisão brasileira: uma visão econômica, social •	
e política, 2ª ed. 2002, 3ª ed. 2008, 4ª ed. 2009, 5ª ed. 
ampliada e revisada 2010.

Mídia Controlada: a história da censura no Brasil e no mun-•	
do, 2005.

Comunicação Plural•	 , 2007 (Org.).

Cidadão sem Fronteiras (Conceitos e princípios de comunica-•	
ção, ética e cidadania), 2007.Memória da imprensa contem-
porânea da Bahia, 2008 (Org.).

Relicário comunicacional e literário•	 , 2008.

O Contexto Midiático•	 , 2009.
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A mídia nas páginas dos jornais•	 , 2009.

Jornalismo, fonte e opinião•	 , 2011.

Políticas de Comunicação sob o governo militar peruano •	
(1968-1989), 2013 (Edição bilingue).

A Revolução Digital e os Desafios da Comunicação•	 , 2013.

No campo literário, além de participar de várias anto-
logias poéticas e de ter veiculado sua produção em revistas, 
jornais e na Internet, publicou os seguintes livros indivi-
duais:

Nas Teias do Mundo•	 , 1973.

O Vigia do Tempo•	 , 1977.

A Batalha de Natal•	 , 1978.

Time’’s Sentinel•	 , 1979 (Tradução feita por Maria Luísa Nu-
nes).

I No Longer Sing, I Cry •	 (Já não canto, choro), 1980 (edição 
bilingue, tradução feira por Albert Bork).

Lançados ao Mar•	 , 1985.

Asas Para Amar•	 , 1ª edição 1995, 2ª edição, 1996.

Estandarte•	 , 1ª ed. 1995; 2ª ed. 1996; 3ª ed., 1996.

Trilha Poética•	 , 1998.

Étendard•	 , 1998 (tradução feita por Daniel Bloom) 

Fio condutor•	 , 2006.

Amadeu, um bandido nordestino•	 , 2008 (novela).

Os funerais de dona Camila•	 , 2008 (novela).
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As confissões sexuais de Maria Francisca•	 , 2008 (romance).

Só você pode, Jayme: um perfil biográfico de Jayme Ramos de •	
Queiroz, 2009 (biografia).

Abre-te, Cuba!,•	  2009 (registro de viagem).

O Guerreiro Midiático – Biografia de José Marques de Melo•	 , 
1º ed. 2010. (biografia)

Essência Poética•	 , 2011 (poesia).

Um cidadão Prestante – Entrevista-biográfica, 2014 (bio-•	
grafia).
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